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Oposição abandonou o debate 
Assembleia Regional 
começou a discutir 
o Plano e Orçamento para 1988 

Sob um clima de acesa 
controvérsia, que c ulmino u 
com o abandono maciço da 
oposição, teve início na 
manhã de ontem, no Parla -
mento madeirense, o debate 
sobre o Plano e Orçamento 
para a Região em 1988, que 
se prolongará até amanha 
com o programa final dos 
trabalhos. Após uma hora de 
discussão, os partidos da 
minoria foram unânimes cm 
considerar discriminatória a 
fonna como ficara estabcle -
cida a distribuição dos tem -
pos, alegando diversos pon -
tos fundamentais que, nas 

diferentes opiniões, «ultra -
passam as regras dcmocrá -
ucas_. 

Críticas à cobertura tele -
visiva. directa e integral. das 
sessOes propostas para aná -
lise dos documentos, segui -
ram-se à posição general i -
zada da minoria de que 
«estamos perante um decreto 
legislati vo regional e não 
uma proposta de resoluçãO, 
havendo por isso uma fonna 
distinta de observar a ques -
tllo». 

Ricardo Vieira considerou 
que «estamos perante uma 
situaÇão anti-constitucional , 

anti- regi me ntal (o PSD 
força a inclusão, nos tempos 
de intervenção, dos pedidos 
de esclarecimentos e protes-
tos) e anti -democrática 
(oposição em 85 dispôs de 
169 minutos; em 86 de 240 
e agora de 150) • . 

Paulo Martinho protestou 
contra o facto de haver, para 
com a discussão do Orça -
mento e Plano, o mesmo 
critério utilizado para O 
diploma relac ionado com 
«Protecção às tartarugas», O 
que classificou de «escán -
dalo». 

E foi somente para os 

Assembleia da República discute 
aumento das custas judiciais 

deputados do PSD que 
Alberto João Jardim veio a 
di rigir-se com o intu ito de 
contestar algumas das posi -
çOes mais fones defendidas 
pelos líderes dos restantes 
partidos. Ao considerar de 
«covarde. a atitude de aban -
dono por parte da oposição, 
O presidente do Governo 
Regional disse que «assisti a 
um acontecimento vergo-
nhoso. talvez o pior desde o 
25 de Abril. Ao contrário de 
serem discutidos ass untos 
directamente ligados com o 
bem estar das populações da 

(COfl tÜSwa IIQ 6! pd.iNl) 

ADVOGADOS MANIFESTARAM-SE 
NO HEMICICLO DE SÃO BENTO 

Pelo menos 30 vezes, 
levantando-se e sentando-se 
em silêncio, ma is de 200 
advogados manifesuram-se 
ontem nas galerias do Par -
lamento perante as inter -
vençOes de vários deputados 
na discussão do decreto-Iei 
governamental que prevê o 
aumento das custas judi -
ciais. 

Uma «mancha negra. de 
togas de advogados encheu 
durante a tarde as galerias do 
hemiciclo de São Bento, 

numa atitude silenciosa de 
protesto pelo Decreto-Lei 
387/87 que altera diversos 
artigos do Código das 
Custas Judiciais. 

Discutiram-se as ratifICa -
ções propostas pelo PS e 
pelo PCP do referido de -
creto, que vários advogados 
presentes consideraram, em 
declarações à agência Lusa, 
«impedir o acesso do cida -
dão comum à justiça._ 

Lá em baixo, os depu-
lados da oposição (grande 

parte deles também advo -
manifestaram-se COO -

tra as intenções do Governo 
de aumentar o preço das 
custas. 

De pé (em sinal de 
apoio) ou sentados (em 
sinal de proteSto), os advo-
gados acabaram por contor -
nar assim as regras da 
Assembleia da República 
que impedem o público de 
se manifestar durante as 
sessões. 

O deputado social-de -
mocrata Silva Ma rques 
considerou a atitude dos 
advogados wn «bem ensaia -
do» acto teatral. E o seu 
correlegionário Pacheco Pe -
reira pediu mesmo a eva -
cuação das galerias. 

Juiz em causa pr6pria, o 
presidente da Assembleia da 
República, Vítor Crespo , 
foi deixando «correr» a dis -
cusslio, sem nunca cbegar a 
mandar evacuar as galerias. 
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CAVACO SILVA 
ENCONTRA-SE 
EM WASHINGTON 

O primeiro-ministro Aníbal Cavaco Silva chegou 
ontem a Washington acompanhado pelo ministro dos 
Negócios Estrangeiros, João de Deus Pinhe iro. 

Eram 15.05 locais (20.05 na Made ira) quando 
Cavaco Silva foi recebido pelo secrelário de Estado em 
exercício, John Whitehead, e pela chefe do protocolo 
norte-americano, Selwa Roosevelt. 

A cerimónia de recepção foi breve, e debaixo de 
chuva, tendo o primeiro- ministro e o ministro dos 
Negóc ios Estrangeiros seg uido de imed iato para o 
Hote l Willard , sua residência oficial durante a 
pennanência na cidade. 

Blaire House, o edifício que normalmente funciona 
para alojamento de chefes de Estado ou de Governo 
estrangeiros, encontra-se ac tualmente encerrado para 
obr.!.>. 

Cavaco Si lva e João de De us Pinheiro foram 
acompanhados de Nova Iorque a Washington pe lo 
e mbaixador de Portugal nos Estados Unidos, João 
Pereira Bastos. A guarda de honra 11 chegada foi prestada 
pelas trOpas de cerimonial do distrito militar loca l. 

Mai s pormenores da visita do primeiro- ministro 
português na página II . 

ÁLVARO BARRETO 
APRESENTOU 
«PACOTE AGRÍCOLA» 
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• Mútua dos Pescadores inaugura 
dependência do Funchal 
Descendente de madeirenses recria 
primeira viagem Funchal . lIawai 

• Dez empresas concorreram 
à construção da obra do viaduto 
do Porto Novo 

DESPORTO 

• Em jogo amigável 
MARíTIMO derrotado 
pela selecção de Marrocos 
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DIÁRIO DE NOTfCIAS - MADElRA 

MADEIRA E AÇORES AS «ILHAS 
DESCONHECIDAS» 

• LUIS JARDIM 

Em 1927 O escrítor e jornalista Raúl 
nrandão, natural da Foz do Douro, publicou 
«Ilhas Desconhecidas». Essa rotulagem de 
um enunciado de crónicas de viagem 
co ns títuiu um despoletar mais de uma 
verdade sec ular, ganhando muito mais rorça 
por partir de um intelectual do Continente. 
Se nrandão, nesse ano longínquo de 1927 
assim Intitulou o seu lívro, resta aqui 
reafirmar que as «Ilhas" continuam a ser 
«Desconhecidas" pela esmagadora maioria 
dos portugueses do rectângulo ibérico. Vi-se 
isso a cada passo, a cada contacto, no 
diálogo difícil entre continentais e ilhéus. 
Haverá excepções, para confirmar a regra 
mas, essas, são consubstanciadas pelo s 
continentais que pensam efectivamente no 
terrUOrlo Nacional cumO um todo 
indivisível ou que estão a par e passo das 
rea lidades açoriana e madeirense, que 
comunga m de perto 0 5 anseios mais 
leg ítimos dos Ilhéus. 

Os madeirenses conhecem, na generali-
dade' muito mais sob re a Pátria Mãe do que 
os seus irmãos do Continen te sabem do seú 
Arquipélago; o mesmo acontece com referin-
da aos açorianos. 

Nas Ilhas sabe-se onde nascem e desa-
guam os rios portugueses; nas Ilhas há 
conheci mento razoável das regiões continen-
tais: geográficas, hi s t ó ricas, culturais, 
políticas e desportivas; nas Ilhas não se 
conrunde a Rotunda da Boavista com o 
Rossio, nem se diz que o vinho do Porto é 

produzido em Almada (e, daí, nada nos adml -
raríamos, já que em Sacavém se prodiga-

o «milagre. de fabricar .. whiskey" da 
dis tante Escócia!. .. ). 

Vem isto a propósito de uma atordoada 
insólita, ouvida hli dias, num restaurante 
local : continentais e madeirenses confrater-
nizavam num almoço de negócios quando, de 
repente, se verincou um corte na eneraia 
eléctrica. De imediato, um deles, continen-
tal , omentava: «deve ter sido um corte na 
central do Continente!. Santa il:norAncia? 
Brincadeira? 

Que pensar? 
Teremos nós, Ilhéus, O complexo de não 

se rmos conhecidos? 
Jull:amos que não. Até qu., 

os complexos devem ser exclusivamente 
consignados aos ignorantes ... 

Mas que dizer da cretinice (uma das 
muitas) acontecida recentemente no concurso 
«Com Pés e Cabeça", na RTP (que tem 
responsabilidades a nível Nacional), quando 
o comentador dos jogos confundiu, por mais 
de uma vez, o Funchal com Faro? 

O conhecimento das «Ilhas", no ConU-
nente, deveria começar pelo Ensino Básico 
ou por uma campanha de TurismO' Interno, 
tipo «Há sempre um Portugal Desconhecido 
que espera por si", para além de um maior 
interesse (mais espaço) pelas Regiões 
Insulares por parte da Comunicação Social 
de todo o País. 

Ainda há poucos dias, 22 jornalistas 

espanhóis visitaram 4 ilhas canarianas du-
rante oito dias, com O objectivo de conbe-
cerem - e relatarem - a realidade daquele 
arquipélago nas suas distintas facetas, Isto 
vem acontecendo no. últimos anos e com 
grandes benerlcios, Com rtrerfacia aos 
Açores e • Madeira, saivo a vind .. de «en-
viados especiais» que acompanham membros 
do Governo ou políticos, em geral ou que 
vim organizar «cadernos especiais» com fins 
comerciais (atravt!s da publicidade aqui 
angariada), pouco interesse tem bavido em 
vir colher informação para posteriormente a 
divulgar, do Minho ao Alxarve, atravb dos 
«mass-mt!dia •• 

Temos plena conscifacia das limitações 
orçamentais da maioria dos órgãos de 
Comunicação Social deste Pais. Dai que sejR 
de atribuir elSa re.ponsabilidade «pedaxó-
xica. ao Governo Central. É que, pelos 
exemplos destacados - e por Dumerosos 
outros que encberlam p'xinal e p'glnlS 
deste Oil\rio - julxamol multo mais 
priorit'rio dar a conhecer aos portugueses a. 
portuguesíssimas .. Ilhas Desconhecidas. de 
Raúl Brandão do que, por exemplo, um 
«PortuKal Sem Fim. que, sejamos realista., 
já findou mesmo. Nos Açores e na Madeira 
Portugal subsiste! ... 

Fazem-se tanto. (algun. di.paratado. e 
inconsequentes) inquiritos de rua, son-
dagen" etc., por todo o Continente. Go.-
tariamos de saber os resultados de um 
trabalbo desse. em que o tema fosse: Co-
nbece os Açores e a Madeira; conhece a Es-
panha e a .. Cõte d'azur.? 

MADEIRENSES APRESENTAM POSIÇÕES (III) 
- A AGRICULTURA RECLAMA MELHORIAS 

. A regeneração da agricultura da ilha da Madeira 
precisa urgentemente de q ue se empreendam e executem 
sem dilação, entre outros, os seguintes melhoramentos: 

Arborisação das serras e encostaS das monta -
nhas. 

utilizadas no regadio das terras de lavoura. 
RáPido e vigoroso impulso na viaçlo pública, 
e no melhoramento dos portos de mar das fre -
guesias ruraes. especialmente na costa do norte 
da ilha; e dos canúnhos que conduzem a esses 
portos. 
Uma escola prática de agricultura, como pelo 
decreto de 2 de Dezembro dei 886 foram creadas 
para as regiões agronónúcas do continente do 
Reino. 

A arborisaçlo das serras, encanamento de águas, 
desenvolvimento da viaçlo pública e melhoramentos 

DIÁRIO DI .0rICI&S 
CDS do Dlmo de t.dJi 

JoIt IkUCDCOUrt da Caeuara. 

Olrtc:lor Comercl.l- Manuel Neves. 

dos ponos, 510 trabalhos que devem caminhar a par e 
simultaneamente, porque da de um d 'estes 
melhoramentos desaccompanhado dos outros nenhum 
resultado pr4tico se colhed. 

Precisamos de arborisaçlo para conservar e manter 

não construirmos os aqueducUlS para as cooduzir perder-
se-hlo as águas para o mar, sem a agricultun as poder 
aproveitar. (00') 

Se melhorarmos os portos de mar das fregue -
zias ruraes. e os caminhos que a elles conduzem, em -
bora o Governo conceda subsidio a um pequeno vapor 
de reboque que vá a esses portOs para conduzir os bar -
cos de carga para o Funchal, o embarque será n'elles 
sempre muito difficil . perigoso, e muitas vezes im-
posslvel de realisar, quando o mar estiver agitado, co-
mo frequentemente acontece na costa do norte. (00') 

(00') Desde O anDO de 1804, em que veio a esta ilha 
o engenheiro Oudinot para estudar IS causas da aIIuvw 
de 9 de Outubro de 1803 e propôr u medidu 
convenientes a adopur para diminuir os etreitos de ta -
taStrophes semelhantes, se tem constantemente recla -
mado contra a desarborisaçlo das nossas serras, mas 

(00') Realisados estes melhoramentos, a Madeira 
poderá desenvolver, melhor. e variar muito IS IUU 
culturas, nlo se limitando somente à da «canna de as -
sucar» e da .. vinh .. por que. como dizia um nosso 
clássico - «Luz que se pode apagar com um assopro, 
nlo es(j segura sem fiador» . 

NIo só cultivaríamos a canna e a vinha, como 
também poderíamos produzir, em brga escala, no sul 
da Madeira, todas as (ruelaS dos lrÓpicos, que obt!m 
preço remunerador nos mercados estrangeiros. e que nlo 
teem a recear a dos produtos similares de 
outros paizes •. 
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DIÁRIO DE NOT!CIAS - MADEIRA 

BRUNEI: Um sultanato das mil e uma noites 
JORGE PAULO A. OLIVEIRA 

Sua Majestade o sultão Sir Muda Hassa-
nal Bolklah Muizzaddin Waddaulab é o sobe -
rano feliz e despreocupado de um dos paises 
mais ricos do mundo. Os se us súbditos não 
sabem o que é o desemprego, disfrutam de 
educação e cuidados médicos gratuitos e não 
paga m Impostos. Apenas a minoria ch inesa, 
que representa 10% dos 280.000 habitantes e 
controla grande parte do comércio, não usu -
frui destas reealias por não lhe ter sido re-
conhecida a naciona lidade data da indepen-

Além d aqueles beneficios o Brunei 
assegura aos seus nacionais, 0 5 autóctones e 
os de origem malaia, empréstimos pa ra a 
construção de habitação e aquisição de auto-
móvel e oferece aOI se us funcionários (48% 
da população activa) uma viagem de pereg ri -
nação a Meca após quinze dias de se r viços 
prestados. 

Petróleo e gaz natural 

A riqueza do Brunei de ve-se ao petróleo 
(descoberto em 1929) e ao gaz natural . A 
sua exploração representa 99 % das expor-
tações e garante um rendim ento per capita 
na ordem dos 16.000 dóla res . A Brunei 
Shell Petroleum recebe 50% dos lucros ge-
rados pelo ouro neero e pode considerar-se 
como um verdadeiro Estado dentro do Esta-
do, a tal ponto que o Brunel já foi apelidado 
de Shellfare State, jogo de palav ras sobre a 
expressão inglesa Welrare State que signi-
fica Estado Providência. 

A existência do petróleo prejudicou, no 
entanto, outras actividades. O Brunei im-
porta actualmente tudo o que consome, in-

toda a alimentação, e apenas 1 % da 
sua superfície, que é de 5765 km, se encon-
tra cultivada. rorém, para •• ih., uS errus 
cometidos pelo Kuwait ou o Abu-Dhabi, o 
sultão Hassanal decidiu reinvestir todos os 
lucros do petróleo no estranKeiro. Não sÓ a 
crise petrolífera não teve Krande impacto no 
país como o eSKotamento das reservas exis-
tentes, previsto para daqui a 20 anos, não 
põe em causa o futuro do sultanato. H' mes-

mo quem afirme que se o Brunei cessasse já 
a extracção do petróleo, poderia viver tran-

dos rendimentos dos investimen-
tos realizados no estrangeiro. 

En tretanto o pais lançou-se na constru-
ção de importantes intra-estruturas como O 
aeroporto Internacional, estradas, escolas e 
hos pita is e encetou um a agressiva política 
de exportações, em forte concorrência com a 
vizi nh a Malás ia. 

Um palácio com J.788 salas 
À revista americana Fortune considerou 

o sultão do Brunel (4 1 anos) o homem mais 

rico do mundo com uma fortuna avaliada em 
2S biliões de dólares. Essa incomensurhel 
riqueza contunde-se ali's com a do próprio 
Estado, não fosse o Brunei uma monarquia 
absoluta. À boa maneira do Rei-Sol , que 
mandou construir Versailles no séc. XVII, 
Sir Hassanal Bolkiab fez erguer em Bandar-
-Seri-Begawan, a capital situada a poucos 
quilómetros da noresta tropical, um imenso 
palácio com 1.788 divisões, todas em már-
more e ouro fino, onde vive com as suas 2 
esposas, 9 filbos e demais família real. O 
seu custo foi calculado em meio bilião de 

dólares, mas o que representa essa quantia 
num pais sem divida externa, co m apenas 
3% de ln nação e uma balança comercial ex-
cedentária em quase 2 biliões de dólares no 
ano passado? 

O gosto pelo fausto e opu lência não é 
um a tributo exc lusivo do sult ão lI assa nal. 
Já o se u pa i, o sultão Si r Muda Omar Ali 
Saifuddin , manda ra erguer uma sobe rba mes-
quita, que ostenta o se u nome , coroada por 
magníficas cú pulas revestidas a ouro de 22 
quil ates. 

Mas além destas extravagllncias arq ui -
tectónicas e do luxo ostentado pela família 
real (vArios Boeing-727 privados, Rolls-
-Royce incrustados de pedras preciosas e ou -
tros mimos), a riqueza é d iscrela e não se 
compara com a existente nalguns Estados 
petroIíreros do Colfo. Não obstante a inten-
ção governamental de realojar em modernos 
apartamentos parte da população da ca pital, 
esta pretere as suas pala fita s de madeira, 
construidas sob re o rio, mas onde não ral -
tam, porém, as últimas novidades hi·fi e os 
vldeos provenientes de Singa pura . 

Uma independência pouco desejada 

Constiluido por dois enclaves na costa 
norte da ilha do Borneo, cujo restante terri-
tório f repartido pela Malásia e Indonésia, O 
sult.nato do Brunei é o remanescente de um 
poderoso império que se estendeu ao a rqui-
pélago tilipino. Os por tu g ueses toram os 
primeiros europeus a chega r àquela ilha do 
Mar da China meridiona l em 1511 , tendo aí 
fixado uma teitoria por volta de 1526. Mas 
holandeses e ingleses, chegados respectiva -
mente em 1604 e 1609, tra varam entre si e 
contra os espanhóis sangrentas lutas pela 
posse da ilha. Acossado pelos holandeses e 
ingleses, o Brunei foi perdendo território e, 
deixado à margem dos grandes circuitos co-
merciais que costumava partilhar, entrou em 
decadência. Tendo-se aliado aos ingteses, o 
sultão do Brunei assinou em 1888 um trata -

(CO"'VtWO M 21.' pdriNJ) 

A POLÍTICA AGRÍCOLA COMUM 
Quem disse que a política aerícola co-

mum é uma coisa mi? Uma sondagem espe-
eagricultura. feita pelo Eurobarómetro 

fornece um desmentido retumbante a esse lu-
gar comum que é afirmar-se que os europeus 

:: .. :: .. ríi COw uuiuiluc 
mo um poço sem fundo que enKole todos os 
recursos da Comunidade Europeia sem dar 
nada em troca. Pois, não é assim! Em pri-
meiro IUKar, 50% dos europeus pensam que 
a agricultura é emuito Importante. e 40% 
que ela é eimportante •. Depois, para 59% 
deles (81 % entre os 8Kricultores) as ajudas 
públicas a este sector são euma boa coisa •. 
Os valores para a agricultura estão bastante 

trente dos registados para a siderurKia (res-
pectivamente 28% e 18 %), para a construçAo 
naval (23% e 15%), para a informática (16% 
e 11%), etc •• Enfim, 53% (73%) dos euro-
peus consideram que as despesas públicas a 
favor da agricultura dificilmente são suti-
cientes ou que são mesmo insuficientes con -
tra 22% (8%) que pensam que se Kasta di-
nheiro demais. Em relação l PAC, os euro-
peus estão de acordo em dizer que são neces-
"rias reformas, sobretudo em matéria de .ex -

cedentes de produção, mas isso não impede 
46% de entre eles e 50% dos agricultores de 
se pronunciarem a favor desta política, con -
tra apenas 18% da população em geral e 2S % 
dos agricultores que lhe manifestam hostili-

Estes resultados são ainda mais surpre-
endentes se se pensar que a Política Agrí-
cola Comum é, desde bá vá rios anos, o alvo 
preferido dos meios de com un icação social e 
que o homem da rua muitas vezes só vê a 
Comunidade atravis de imagens pitorescas 
como ....\!!ontanhas de manteiga ou lagos de 
leite. t, pois, interessante notar que os ci-
dadãos- da Comunidade não deixam que lhes 
contem bistórias e que têm uma percepção 
Klobal dos problemas e dos desafios muito 
mais profunda do que se poderia supor. 

Foi aliás aquilo que o comissá rio Cario 
Ripa di Meana quis sublinhar ao apresentar 
estes resultados l imprensa: eA primeira 
conclusão da sondagem - disse ele - f que 
para os europeus o balanço da PAC é glo-

positivo e a maioria deles consi-
dera que as despesas aKricolas não são ex-
cessivas. E é importante sublinhar que esta 

opinião é dominante em todos os Estados-
-membros». 

Com efeito, mesmo os países considera-
dos como mais cépticos em relação à PAC, 
como é o caso do Reino Unido ou da Dina -
marca, se encontram cabeça do pelotão das 
opiniões favoráveis. O apoio tranco dos eu-
ropeus sua agricultura está evidentemente, 
sujeito a determinadas condições. Em parti -

pedem que seja restabelecido o equi-
entre a produção e as necessidades de 

consumo; que seja possível enconlrar pro-
dutos mais sãos no mercado (mesmo que 
esse facto provoque um aumento dos preços) 
e que a concessão das ajudas seja melhor es-
colhida. Para põr um fim aos excedentes, os 
europeus despjam uma mais ampla distri-
buição de víveres los populações mais desfa -
vorecidas. Finalmente, lodos estão de acordo 
em atribuir aKricultura um papel primor-

na protecção do ambienle. 

Apenas nos resta esperar o aparecimento 
de um novo VlrKílio para que a Comunidade 
Europeia conbeça enfim as luas eCe6rKicas. 
e as suas eBucÓllcas •. 

3 
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DIÁRIO DE NOTICIAS 

ARSÉNIO 'S (Iadol) FAROL VERDE (Nikíta . Ma,·lsco,s.p,oncl1311 CAVALINHO ATLANTIS 
RUA SANTA MARIA. 169 • TELEF 2'007 
ARSÉNIO'S 

VLA DE C. LOBOS · TEl.: 1142659 B. 00 HOSPITAl / B. DA / RUA 00 PNA RUA DAS ""-'ACAS. ' • 3.' • TELEF. 22220 
O BARROTE MINAS GERAIS CLUBE V(DEO DISC. D. JOÃO 

GAlERIAS D.JOAO· LOJA 18-TELF.:434n VILA 00 PORTO SANTO · TELF . ga2348 EST. MONUMENTAl. 1871ED. BAIA)-TELEF. 27525 AV. INFANTE • C. C. INFANTE · TELF.: 20191l120159 

A FLOR O MARQUÊS SUPER A S O GALÁXIA CLUBE DE V(DEO 
RUA DA CONCEICAo. se · 2.' ui. H · ToIoI. 23151 
MACHISOM 

RUA OUEIM'oDA DE BAIXO. :l-TELEF. 3228' 
A REDE (Peixe e Mariscos) 
CANICO DE BAIXO - TELF : 933425 

LARGO 00 32 - TEl. 41821 RUA DOS TANOEIROS. 35 · TELF.: 30497 

BAR PRAIA (peixes e mariscos) 
LARGO 28 DE MAIO · CÂMARA DE LOBOS 
BRAVA MAR 
VILA DA RIBEIRA BRAVA- TEl. 952220/95222' 
CABO GIRÃO IE.p. Pau Lo",o) 
C CALDEIRA · OUINTAGRANOE . TEl· II42239 

CARAVELA 
AV 00 MAR. 15·2' - TELEF. 28464 

O PITÉU 
RUA DA CARREIRA 182 A · TELF.: 20819 
O VISCONDE 
RUA DOS MURCAS. 8O-TEL 22882 
JULIUS 
GALERIAS D JOÃo - TELEF 45540 

MONTANHA 
GONCALO · TElEF . 2OSOO 

PRESI DENTE 
RUA DAS 18- TELEF.: 30535 
SOLAR DA CALHETA 
VILA DA CALHETA · TELEF ' 72766 

TANGERINA 
RUA DAS ""ACeS. 3 E !.--TELEF. 21300 
TAVIRA 
RUA DA OUEIMADA DE CIMA. 27 - TElEF 23507 

TOURIGALO 
CAMINI10 DA ACHADA- TElEF 48755 

TROPIC AL 
(S1 MONUM(NTAl. 3OG-4 ' - l(LrF 29(,.2 
VASCO DA GAMA 
ESTRADA 00 lIVRA"''\ENTO, 93 - TELCF 45843 

STAR L1GHT 
RAMPA 00 CORPO SANTO. 2 · TEl. : 29m 

ARNAUD 
RUA ALrERES V. PESTANA ·TELEF. 22171mJ73 

BLANDV 
AV ZARCO. 2 · TELEF. 201611326Sf.l2060 
GLOBUS 
RUA CARREIRA. 122. 124 · TELEF ' 31735 
JOÃO FREITAS MARTINS 
AV COM 15116 - I lL .: 211 I 

TRANSMADEIRA 
RUA OOS TANOEIROS. 8 '0 ·TELEr. 
VEIGA FRANÇA 
AV ARRIACA.13 1.'- TELEFS 2105/13004718 

CANiÇAL 
IGREJA · CANIÇAL - TELF .: 2934 
CHAFARIZ 
LARGO 00 CHAFARIZ. 13 • TELEF.: 20759 
ZARCO 
RUA DA ÁRVORE. 13 · MACHICO · TELEF .. 962197 

'l. f ( 'HII !IA UI 

I ••• "" II "AI "j' 

AB - TOURS 
RUA D. CARLOS I. 19-A · TELEF. 24738 
BARBOSA 
RUA DOS ARANHAS. 2931W28843 
BLANDV 
AV. COM MADEIRENSES. 1- TEl. 20158 

BRAVATOUR 
RUA DA CARREIRA. S2·B- TELEF. 20773 

INVITUR 
RUA DOS MUACAS. 4:l-TELEF. 32238 
JOÃO FREITAS MARTINS 
AV COM MADEIRENSES. 15/16 - TEl.: 2110617 

"'IIIIU,,' •• '1'" A'J 

CASA DOS MÁRMORES 
RUA 31 DE JANEIRO. 92- TELF.: 24590 
CASA SANTO ANTÃO 
RUA 00 SABAO. 'E1 E 29 

COSTA DIAS & FREITAS LDA. 
RUA DOS ""-'RÇAS. 65. 67 E 69 
MASIL 

LADEIRA M'oCHICO· TEl.: 963979 

MASTER 
RUA DOS MURCAS. '2·3.' SAlA 31 e-TEL. 333n 

NOVIV(DEO 

I 111111]11 

j 

o COI1UlManU do navio bra5ileiro «Barroso Pereira. quando 
apresentaI/o ao presidente da Assembleia 
RegiotItÚ. 

«BARROSO PEREIRA» 
Transporta material 
de origem militar para a Itália 

o comandante do navio 
de apoio logísúco «Barroso 
Pereira., da Marinha de 
Guerra do Brasil, encontrou-
-se ontem com a comu-
nicaçllo social, nas insta -
laçOcs do Consulado daquele 
país sul-americano no Fun -
chal, acompanhado do cÓD -
sul João Morna Jardim e do 
adido 11_ e acronáuúeo 
em Lisboa, Osmar Reis da 
Silva. 

o comandante do . Bar -
roso Pereira», capitão-de-
-fragata Vital Barros Filho, 
afirmou que o navio que 
comanda está a fazer escala 
na Madeira para descanso da 
lripulaçllo e reabastecimento 
de combustível, de água e de 
alimentos, parúndo depois 
para La cspesia, na Itália, 
em missllo de transporle de 
material de origem militar. 

MARCELINO . PÃO E VINHO. 
TRAVESSA DAS TORRES. 22 · TELF.: 30834 

BRAVAMAR 
VILA DA RlllEIRABRAVA · TELF.: 852220/85222' 

Carro acidentado também entrou 
no banco de urgência ... 

Um acidente com um 
desfecho insólito, aconteceu 
ao princípio da madrugada 
de ontem, cuja viatura si -
naSlfaaa também tcàeu en -
trnda no Hospital da Cruz de 
Carvalho •. 

Eram cerca de 2.30 horas 
quando o sinistro ococreu na 
Rua Bela de Santiago, junto 
a um parq ue de esta-
cionamento daquela artéria 
dcsúnada a velculos pesados 
de transporte de mercadorias. 

Por razOes que se des -
conhecem, O . Ausún 1300 
SuJlCl"', de malrÍcula EZ-24-
-18, que se presume ser 
conduzido por Ezequiel 
Reis, foi embate r numa 
v iatura de transporte co -
lecúvo d ':ompanhia de 
Automóveis de Santo An -
tónio, Lda. e, redopiando, 

colidiu de novo mas, desta sageiros do referido veiculo, Nunes Abreu e Maria Eli -
vez, eom um veiculo pesado cedido pelo seu real pro - zabete Andrade. 
de carga que ali se en - prietário José Silva St a 

o "tado .". q.., rlC"" o carro fotografado jd depou Ih ter 
sido .hospitalizado» ... 

contrava estaciooado. titulo de empústimo, se-
Como acompanhanleS do guiam António José Tei -

condutor e obviamenlc, JI8S - xeíra Mendes, Rui Alberto 

Curioso e insólito foi o 

após o acidente, o veiculo 
sinistrado, apesar de bas -
laDre danificado como do -
cumenta a fOlO, continuou a 
sua marcha aIt ao parque de 
eStaCionamento do Centro 
Hospitalar do FIDIChaI. De! -
ta forma , aproveitando a 
contínua oper.ICionalidade da 
viatura. e sem dar «ma -
çadas», os qualro sinisIrados 
deram entrada em conjunto 
no Banco de Urgeocia da -
que1e hospiral onde rece-
beram tratamento e foram 
observados, regressando u 
suas resi&ncias ao fim da 
tarde de aluem. 

Funchal,24 

MIGUJ 
«Div 
CON, 

Para 
d e So usa 
«rundamf 
do Govel 
e para a 
Médio p, 
tido e .p 
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Aquele r 
tuou que «i 
çamento R 
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serenta mil 
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dos quais I 
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milhOeS e 
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do Plano, 
duzentos e 
a Contas di 
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nove milhõ 
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mento do E 
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Autónoma 
a reduçllo e 
por cento, 
Governo d< 
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da taxa de a 
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uma receita 
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receber com 
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mil contos. 
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F. 22220 

· D. JOÃO 
IEl F.: 434n 

; VfDEO 
• H· Tele'. 23161 

31 ..... TEl . 33377 

• TELF.: 32268 

iF. 33570 

GOUVEIA 

F .: 311142 

so.1.' - TEL 24151 

EF. 33577 

, RREIRA 
lIS3 

crou 

breu e Maria EU -
idradc. 

50 e insólito foi o 

cidente, o veiculo 
o, apesar de bas -
l.ificado como do -
a foto, continuou a 
ha ali! ao parque de 
lIDento do Centro 

do Funchal. Des -
, aproveitando a 
tlper3Cionalidade da 
e sem dar «ma -
IS quatro sinistrados 
llnlda em conjunto 
o de Urg!ncia da -
ISpital onde rece-
-atamento e foram 
los, regressando às 
idblcias ao fim da 
ontem. 

Funchal, 24 de Fevereiro 1988 

DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA 

MIGUEL SOUSA 
«DivIDA DA REGIÃO NÃO TEM 
CONDICIONADO Os ORÇAMENTOS REGIONAIS» 

do ao refinanciamento lOta.1 
do serviço da divida, tam -
bém com O aval do Estado, 
c nao se perspectiva que os 
venha a Iinútar. 

Para o secreulrio regional do Plano, Miguel 
de So usa, es tes docum entos constituem peças 
«ru ndamentais para a concretização do programa 
do Governo Regional para o pe ríodo 1984/1988 
e para a continuação da execução do Plano de 
Médio Prazo para o quadriénio 1987/1990 discu-
tido e aprovado neste parlamento no inicio do 

Relativamente ao ano an -
terior, a agricultura, silvi -
cultura e pecuúia aumentam 

tem 81 projectos para apoio mais de 170 por cento, o 
da CEE que t!m um valor sector da juventude e des -
elegivel superior a 19 mi - portos mais de 150 por cen -
IhOes de contos e uma con - to, a pesca 67 por cento, a 
tribuiçao prevista do saúde 60 por cento, a cul -
FEDER que ultrapassarj os tura 54 por cento, o sector 
10 milhOes e meio de con - do urbanismo, jgua e sanea -
tos. mento 49 por cento, o 

ano passado ... 
Aquele respondvel acen -

tuou que «a proposta de Or -
çamento Regional para 88 
conll!m uma despesa total de 
selenta milhOes novecentos 
e trinta e nove mil contol, 
dos quais trinta e oito mi -
IhOes e onze mil contos a 
despesas de capital, onze 
milhOes e quarenta e dois 
mil contos a investimentos 
do Plano, e oito milhOeS 
duzentos e trinta núl contos 
a Contas de Ordem. Se ex -
cluirmos estas e os cerca de 
nQve milhõr.s de contos que 
respeitam a encargos de 87 
que transitam para 88, pode -
mos verificar que o Orça -
mento do Estado para 1988 
beneficiou ainda a Regiao 
Autónoma da Madeira com 
a reduçao da taxa de cinco 
por cento, arrecadada pelo 
Governo da República pela 
cobrança dos impostos na 
Regiao, para dois por cento, 
e com a para metade 
da taxa de aval normal. 

alleracOes propor -
cionam à Regillo Autónoma 
uma receita adicional supe -
rior a 650 núl contos. 

Do Fundo de Desen -
volvimento Regional -
FEDER o Governo espera 
receber comparticipaçOes no 
valor de dois núlhOes e cem 
núl contos. 

Neste momento, a Re -
giao Autónoma da Madeira 

A Regi30 jj recebeu do sector do combcio, abaste-
FEDER mais de dois nú - cimento e defesa do consu -
IhOes e meio de contos e es - midor 19 por cento e a ha -
(j em vias de receber mais bitaçao 12 por cento. 
cerca de um de con - Particular significado tem 
tos, cuja deve o esforço de apoio finan -
ser concretizada nos pró - ceiro que O Orçamento Re -
ximos dias.. . glonal dispensa 3011 investi -

Para Miguel Sousa «3 mentos municipais, ultra -
Regi30 Autó noma da Ma - passando um milh30 de 
deita tem sido prejudicada ao contos, e representando qua -
longo dos anos pelas atitu - se 10 por cento do Plano de 
des anti-autonomistas de su - Investimentos. A esta ajuda, 
cessivos Governos da Re - ainda hj a acrescentar 180 
pública da responsabilidade mil contos de bonificaçOes 
dos partidos que na Regiao de juro a favor dos munici -
s!io oposiç30, pelas dificul - pios e 250 mil contos para 
dades do PSD governar em dIversas acçOes dos res -
coligaç30 com esses parti - pectivos planos de investi -
dos ou isolado mas em mentos, aproximando de um 
situaç30 núnori(jria, e agora núlhao e meio de contos o 
que tal já nao acontece, total de apoio financeiro às 
espera-se ser possivel um autarquias, o que evidencia 
acordo mais favor4vel do bem o interesse e atençlo 
que foi possivel celebrar que o Governo Regional 
com o Governo minori(jrio dispensa l actividade local, 
anterior. que tanto tem sido discri -

A divida da Regiao tem, núnada injustamente pelo 
quase na sua totalidade, o Orçamento do Estado, jj que 
aval do Estado. NlIo tem per capita slio-Ihes atribuí-
condicionado nem restrin - das verbas inferiores às en -
gido os orçamentos regio - tregues às autarquias do 
nais, jj que se tem procedi - Continente e dos Açores. 

Crisóstomo Aguiar (ver -
bas provenientes do Gover -
no da República estão de 
acordo COrri aquilo que: • Re: -
g ião deve receber?), Jo!io 
Basnio (verbas para as au -
tarquias sao uma realidade), 
Egidio Pita (para quando a 
concretizaçllo do processo de 
reconstruçlo do Cais da 
Ponta do Sol) e Jos6 Mi -
guel Mendonça (montante 
destinado l saúde), foram os 
animadores do debate após a 
intervençao de Miguel de 
Sousa. 

O social-democrata Cri -
sóstomo Aguiar salientou o 
facto de «embora sendo uma 
Regi30 Autónoma, comple -
tamente livre nas suas des -
pesas, a Madeira está con -
dicionada nas suas receitas. 
Nao queremos continuar a 
ser portugueses para receber 
núséria, mas para nos sen -
tarmos l mesma mesa para 
em conjunto lutarmos pela 
igualdade de vida europeia. 

Como portugueses, te -
mos O direito a um orça -
mento que traduza a vontade 
do nosso governo e a luta 
desle ao ni vel nacional ... 

Outro deputado da ban -
cada da maioria, Sérgio 
Marques, debruçou-se sobre 
o problema do turismo, 
afumando, a dado momento, 
que «e a Regiao possui in -
discutivelmente condiçOes 
óptimas para o desenvolvi -
mento do turismo. De facto, 
o destino Madeira tem para 
oferecer uma rara conjuga -
çllo de excepcionais pro -
dutos turísticos, corno a 
amenidade do clima, o sol, 
O mar, a orografta acidenta -

o sodaJisla J",dim qlUJlUlo U,J'Qva da palavra no 
hemiciclo para jlUli{.car a lom4da de pos;Çao do seM paTado. 

da, as belezas panoranúcas, 
a nora cultivada, produtos 
com grande procura por par -
te daqueles que em climas 
inóspitos e em países super -
industrializados vivem ao 
ritmo fren6tico das actuais 
formas de vida colectiva, o 
.que faz surgir uma tendência 
para uma ruptura na relaçao 
homem-meio natural e que 
es(j na base daquilo a quejá 
se considerou um direito no-
vo - o direito ao sol. 

Elogiando a politica do 
governo nesta área deveras 
importante, Sérgio Marques 
disse ainda que «hoje, assis -
te-se a um espectacular sur -
to de desenvolvimento lu -

RUI FONTES 

rístico ... 
Por parte do Clemente 

Tavares, a cultura mereceu 
particular atençllo, enume -
rando as actividades previs -
tas nesse 1mbito, referindo 
os encargos previstos com 
os vários projectos inscritos 
no PIDOAR de 88 e que 
atingem mais de 150 mil 
contos, ou seja, cerca de 54 
por cento mais do que a 
verba orçamentada em 1987. 
Entre esses projeclQS, avul -
tam as obras de adaptaçlIo da 
Casa-Museu Dr. Frederico 
de Freitas; de recuperaçao e 
conservaçllo dos museus de 
interesse regional e de zonas 
antigas «degradadas ... 

«AGRICULTURA NA MADEIRA 
ESTÁ A APROVEITAR 
AS OPORTUNIDADES CRIADAS 
PELA ADESÃO» 

Na perspectiva de Rui 
Fontes, secre(jrio regional 
da Econom.ia, «a estratégia 
de descnvol vimento para 88, 
como nlIo podia deixar de 

dirige-se para um 
crescimento que, como já 
vem acontecendo, modernize 
e diversifique as estruturas 
económicas e produtivas, 
lendo por objectivo a in -

Europeias e melhoria do 
nível e qualidade de vida da 
JXlIlUJaçllo ... 

Relati vamente a verbas 
da CEE, Rui Fontes disse 
que «a Madeira vai ser 
benefICiada de com -
parúcipaçOes nlIo reembol -
sjveis por parte dos fundos 
comunitários (FEOOA e 
FEDER) no montante de 
um milhllo de contos. NlIo 
há dúvidas de que a 
agricultura na Madeira esIá a 
aproveitar as oportunidades 
criadas pela adesIo>o. 

Naquilo que se relaciona 
com o sector das pescas. 
deveras s.ilUÜfJC8livo, o se -

cretário regional da .Eco -
nomia recordou que «agora, 
as nossas preocupaçOes vllo 
para a modernizaçao da 
frota. O investimento pri -
vado no sector e princi -
pai mente na frota, tem 
conhecido um impulso 
acentuado. O Plano de ln -
vestimentos para 88, dedica 
para os sectores Comércio e 

e Im!!l!f ... "..!..5 
por cento da verba orça -
menlada. A nossa opçllo é 
clara. Somos por um re -
gime de economia 
lI'lC2Cado onde a conconeoc'3 
entre os diversos ageOles 
económicos deve desenvol -
ver-se no quadro de normas 
comuni(jrias e obcidecer às 
definidas pelo sector públi -
coo Seguindo princípio. 
a politica de concorrencia 
que se vem desenvolvendo. 
'6 uma componente er lC8Z na 
lUla contra a inf1açlo ... 

Para Rui Fontes «esta 
política eSlá a dinamizar um 
novo conceito de empre-

rc-- 1M 6.' ,.-1 
- ....... ; ... ," .. .. • • J ..... ., LI \ ••••.•.• ' • ....! .••• L .. 
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JOÃO CARLOS ABREU 
«EM MATÉRIA DE PROMOÇÃO 
TEMOS PROCURADO SER AGRESSIVOS» 

o secretário regional do 
Turismo e Cultura, João 
Carlos Abreu, foi o pe -
núltimo responsável gover -

a expor as linhas 
principais de actuação para 
este ano, na sessão de 
ontem. 

que nlio tenhamos 
feito, independentemente, 
uma outra acção junlO das 
pequenas empresas. 

fazem os nossos promoto -
res' cuja acção de relações 
públicas tem sido exltaor -
dinária •. 

A terminar: 
. A Secretaria Regional 

do Turismo e Cultura está 
neste momento a elaborar 
um estudo para aproveita -
menlO de algumas constru -
ções e quintas, inclusiva -
mente, que julgamos pró -
prias para o turi smo em 
qucstllo. 

Funchal, 24 de Fevereiro 1988 

DIÁRIO DE NOTICIAS - MADErRA 

.Turismo e Cul tura são 
duas das áreas mais ali -
ciantes e representam na 
vida desta Região dois pólos 
funda mentais para o se u 
desenvolvimento integral. 
Evidentemen te, já o 
dissemos muitas vezes, 
Portugal nunca deu a 
atenção devida a estes", 
sublinhou. 

. A concorrência de des -
tinos é tremendamente 
assustadora. As facilidades e 
os apoios dados para captar 
turistas são impressionan -
tes. A Madeira, apesar de 
tudo, conseg uiu , graças à 
sua qualidade, manter boas 
ocupações, consideradas, 
nos mercados internacio-
nais' como excelentes, ten -
do em conta que somos uma 
Região sem continuidade 
territorial e de à partida, 
dispormos de um aeroporto 
penalizado. 

. 0 aparecimenlO de no -
vas unidades hoteleiras e 
outras já com projectos 
apresentados, darão ao tu -
rismo madeirense novas 
perspectivas. Daí que ve -
jamos ai nda com mai s 
esperança o crescimenlO do 
turismo, tendo em conta que 
os benefícios, directos e 
indireclOs, irllo garantir às 
populaç()cs mais bem-estar 
e progresso •. 

Os deplllados dos partidos do oposiçao regioM/ apondo aos jorNJliSla.r as raz&s da sua 
U CIUQ ao debaJe. 

Depois: 
Plano do Debate e Orçamento 

. Discutir um Orçamento 
e um Plano de investimento 

é l:lrefa fácil. E não é 
porque eles raramente se 
realizam como nós gostá -
vamos e como V. Exas., 
senhores deputados, deseja -
riam. Eu diria felizmente 
que assim sucede, uma vez 
que isso reflecte que o 
homem é um ser in sa -
lisfeilÓ e as coisas assumem 
aos nossos olhos, situações 
diferentes. Conscientes das 
realidades, V. Exas. e eu, 
estaremos concordantes de 
que n:lo sendo o ideal é O 
Orçamento e o Plano, no 
que se refere ao Turismo e à 
Cultura, os mais adequados. 

. Em matéria de promo -
ção temos procurado se r 
!!gressivos e 
possível. Claro que a 
agressividade e a imaginação 
têm cUSloS, esses são con -
tabilizados no sacrifício que 

«AGRICULTURA NA MADEIRA 
ESTÁ A APROVEITAR 
AS OPORTUNIDADES CRIADAS 
PELA ADESÃO» 
(COIII ÍJtllQCtJO da 5! 

sários e empresas, poi s 
aquele deve assumir com 
plena responsabilidade a 
liberdade que tem. 

constata-se que as merca -
dorias provenientes da CEE 
têm um peso relativo su -
perior às vindas de países 
terceiros. 

(COftIi""",40 '" J.' "d,i",,) 
Madeira e Porto Santo, 
vimos passar uma hora para 
esta lamentável atitude • . 

Recordando que ' 0 PSD 
detém quatro quinlOs dos 
deputados e que a oposiçllo, 
ao contar com ISO minutos, 
ultrapassa, em proporçAo, 
aquilo que deveria ser conce -
dido a um quinto dos ele -
mentos desta Assembleia., 
Alberto Joao Jardim afumou 
peremptoriamente que . toda 
a polémica nada teve a ver 
com os tempos. Antes con -
sistiu numa estratégia mon -
tada, a exemplo do que já 
sucedera na Assembleia da 
República bem reccntemen -
te. A oposição foi beber á 

fonte, numa tentativa vis! -
vel de impor, pelo escânda -
lo, a ditadura das minorias, 
que quer impor regras à 
maioria. 

Verificou-se, desta forma, 
que os partidos da oposiçao, 
temendo o debate televisio -
nado, nlIO tl!m argumentos 
para rebater o trabalho do 
Governo •. 

Os quatro partidos da 
opo siçAo regional (PS , 
CDS, UDP e PCP) vão 
hoje ao ministro da Repú -
blica explicar os motivos 
porque abandonaram adis -
cussao, iniciada ontem, das 
propostas de Plano e Orça -
memo para 1988. 

A informação foi dada à 

MÚTUA DOS PESCADORES 

Lusa por uma fonte parlidá -
ria, que referiu terem sido 
hoje mesmo .canalizadas 
inrorlllações para as r;:spcc -
tivas estruturas partidárias 
nacionais. justificando a 
atitude tomada. 

Numa conferencia de im -
prensa convocada ontem nas 
instalações da Assembleia 
Regional, os deputados do 
PS , CDS, UDP e PCP 
referiram que «apesar do Oe -
vemo Regional ter propor -
cionado as informações 
solicitadas pela Assembleia 
Regional , o PSD cortou 
pela via dos tempos de 
intervençAo distribuídos a 
possibilidade de a oposição 
expor os seus argumenlOs •. que· a Ma • 

deira não e, já o afirmámos, 
um destino de motivaçllo 
individual. IslO significa que 
as nossas operações fazem-
-se através de operadores 
turísticos. Aliás o turismo 
em todo o mundo está cada 
vez mais nas mãos dos 
grandes operadores turísti -
coso São eles os canais 
recomendáveis para oferta 
dos vários destinos. IslO não 

No domínio do comércio 
externo, a Regillo está a 
tirar partido das virtualidades 
decorrentes da integração 
europeia, pois numa análise 
às ex portações para os paI -
ses da CEE, estes repre-
sentam 56 por cento do 
total exportado para o es -
trangeiro em 85, passando 
de 63,5 por cento em 86, o 
que significou um aumento 
de 25 por cenlO. Também 
ao nível das importações, 

Desde o bordado da Ma -
deira à viticultura, passando 
pelo consumo de cimento, 
de tudo Rui FonteS abordou 
um pouco, sublinhando, a 
terminar. que «estamos 
perante uma nova etapa de 
trabalho com uma cotação 
orçamentai que, não sendo a 
ideal, é a possível, aquela 
com que realisticamente 
vamos proceder à concre -
tização dos nossos objecti -
vos, sem abrandar o desen -
volvimento» . 

INAUGURA DEPENDÊNCIA DO FUNCHAL 
A . Mútua dos Pesca-

dores. , sociedade mútua de 
seguros, inaugurará, no pró -
ximo sábado, pelas I 1.30 
horas, na presença de altas 
individualidades regionais, 
as novas instalaçõcs da sua 

DE 2 A 5 DE MARÇO NO FUNCHAL 
II JORNADAS DE MEDICINA INTERNA 

Cerca de duzentos profis - que dirige o Serviço de 

dezenas dos quais prove -
nientes do Continente, par -
ticipam entre 2 e 5 de 
Março nas Segundas Jor -
nadas de Medicina Interna, 
uma organizaçao do Serviço 
de Medicina 2 do Centro 
HospitaIar do FWlChal . 

ReumalOlogia, AIcrgolo -
gia e Terapêutica da Asma 
Brõnquica sao algumas das 
temáticas a abordar por 
dezenas de médicos espe-

quer da RegiAo 
Autónoma da Madeira como 
do Continente, bem como 
um médico proveniente de 
Madrid. 

De acordo com o dr. 
ADlÓnio Caldeira Ferreira, 

Medir in? , "o r P'"frn Hos -
pitalar do Funchal, em 
subslÍtuiçllo do dr. Fernando 
Drummond Borges entre -
tanlO nomeado direclOr cU -
nico do CHF, todos os 
membros do serviço res-

pela imclaiva das 
Jornadas bienais intervirllo 
sobre diversos assuntos. 
Participam igualmente mt -
dicos convidados de outros 
serviços hospitalares, de -
signadarnente de Pediatria, 
Radiologia, Cirurgia, docn -
ças pulmonares e Nefro-
logia. 

Os outros conferencistas 
$10 mbticos conainenlajs (de 
Lisboa, do Porto, de Caim -
ln e de Braga) que lnIaIIo 

de especialidades como he - de Medicina Interna signi -
malOlogia. leucemias SRU - fi cam o cimentar e o 
das nlIO linfocíticas, talas - crescimenlO desta louvável 
semias e hemoglobino - iniciativa, vislumbrando já 
patias, gastrenterologia e as próximas, que serão 
doenças inflamatórias do dccer10 mais participadas -
intestino. como acredita o dr. António 

As Jornadas, «que pos - Caldeira Ferreira, pois serao 
sibilitarão uma troca de convidados mais mtdicos 
inform8ÇÕCS e experiências continentais e estrangeiros. 
com outros colegas mais Devido l diversidade e 
diferenciados dos mesmos signiflC8Çlo dos temas abar -
ramos de Saúde» (citamos o cados pelas Jornadas, t 
dr. António Caldeira Fer - justificada a sua panicipaçao 
reira), tcrto o paIrOCínio das bastante concorrida, tendo 
Sociedades PorwIlUCS3S de em conta o aprofundamento 
Medicina InIiCrna, de Hema - do estudo das nwmas em 
tolotlia. de causa por pane dos pro-
de GasuoenterolOllia e de fissionais, bem como os 
A1erJ1oloBia e decorrerto no seus resultados fUlUlUS, em 
IUditório dos err. temIOI de SIúde, na RePlo 

EsI&t Jornada Aut6ooma. 

dependência no FWlChal. 
Este acontecimenlO 6 um 

marco importante - seguo -
do a direcçao daquela 50 -
ciedade - «na vida da 
Mútua, na Regillo e no 
País •. É o corolário da 
abertura e de 
novas instaIações que, um 
pouco por todo O País, se 
lêm sucedido. 

A nova dependéncia do 
Funchal t, para esta so-
ciedade mútua de seguros. 
' 0 resultado da vontade 
conjugada, quer pelos nos -
sos associados (os arma-
dores, os pescadores, os 
mOlOristas e os outros 
trabalhadores de pesca da 
Região Autónoma da Ma -
deira), quer, naturalmente, 
também, da prdpia dirtx:çao 
e dos corpos lIerenteS da 

Estão pois reunidos os 
factores oc:cesúrios, pelas 
melhores condiçOes de Ira -
baIbo e de .colhimentos a 
proporcionar com u DOVU 
instaIaçOea, ., delenvolvi -
mento e ., iocremenlO da 
actividade dcsu sociedade, 

salientaria ainda a direCÇão 
da Mútua dos Pescadores, 
em texlO enviado aos órgãos 
de comunicaçao social. 

Definida como . um novo 
passo para servir melhor os 
armadores e os pescadores da 
Região», na de 
um esforço em reforçar a 
sua credibilidade económica 
e financeira e em melhorar 
em quantidade e qualidade as 
ccbenuras e os serviços que 
garante aos seus associados, 
a nova .é 
espelho do empenho da 
Mútua na difuSllo e na 
P'OCW3 da mais larga adesao 
a modalidades de seguro e a 
regras de prevenção e segu -
rança muilO importantes 
para os homens do maD. 

Funchal, 24 de Fe. 
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Desc 
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Fun< 
«ATENÇÃ' 
Acbando-54 

de a barca PRI 
de 12 dias, prc 
para leluirem 
apresentem, St 
de Joio "utcbl 
de Francisco I 
Sabão, a rim 
documentos , 
obterão 05 de> 

Este foi um 
eias» em di versos 
outros rel acional 
Trinidad. 

A particulari& 
gem do «Priscilh 
então embarcou I 
contingente de m 
para as ilhas Sand 
Havai. Foi uma Ir 
seis meses, des 
galera saíu do F 
fundear no porto I 

E O assunto 6 e 
de cerca de um 
ou tro barco, o « ) 

vai fazer uma \I 

circum-navegaçl(i 
dos objectivos sei 
JT1 nte, recriar O 

antigo . Priscilla> 
-Havai. 

A ideia partiu 
vaiano descendei 
deirenses (Faial 
guiam na hislóri, 
de 1878, já lá 

Trata-se de Ma 
tio, que comandai 
do «Pioaoela., C() 

çiio cosmopolita 
nossa reportagem 
agora no Funchal 
Quinta Vigia, apr 
seus planos ao PR 
Governo Regiona 
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110 anos depois 

Descendente de madeirenses 

2$ raz6e..J da .rua 

ento 
!l3 fonte partidá-
feriu terem sido 
la «canalizadas 

para as rcspcc -
luras partidárias 

justificando a 
ada. 
IIlferencia de im -
lOCada ontem nas 
I da Assembleia 
os deputados do 
, UDP e PCP 
!IC «apesar do Go -
ional ter propor -
IS informaçOes 
pela Assembleia 
o PSD cortou 

dos lempos de 
lo distribuídos a 
• de de a oposiçllO 
eus argwnenlOs». 

ainda a direCÇão 
dos Pescadores, 
wiado aos 6rgllOs 
l8ÇAo social. 

1 corno «um novo 
servir melhor os 

e os pescadores da 
na sequência de 
o em reforçar a 

económica 
ia e em melhorar 
ade e qualidade as 
e os serviços que 

5 seus associados, 
[pendência «é 
lo empenho da 
a difusão e na 
mais 1arga adeslIO 
ideS de seguro e a 
xevenção e segu -
!to import3ntes 
mens do mano. 

• • • • recrIa prImeIra VIagem 
Funchal - Havai 

«ATENÇÃO 
Achando-se JA fundeada no porto d esta cida-

de a barca PRISCILLA, cuja demora serA apenas 
de 12 dias, previne-se ao passaaelros inscritos 
para seguirem para as ilhas de Sandwich, se 
apresentem, sem perda de tempo, no escrit6rio 
de Joio Hutchison, n,' 42, rua da AlfAndega, ou 
de Francisco Rodrlllues, n,' 68 e 69, rua do 
Sabio, a fim de se ultimar a legalidade dos 
documentos respectivos, em vista dos quais 
obterio os devidos passaportes». 

Este foi um anúncio publicado no .Diário de Noti-
cias. em diversos dias do mês de Maio de 1878, ao lado de 
outros relacionados com a emigraçao para Demerara e 
Trinidad. 

A particularidade da via-
gem do . PrisciUa. foi que 
enlAo embarcou o primeiro 
contingente de madeirenses 
para as ilhas Sandwich, hoje 
Havai. Foi uma avenwra de 
seis meses, desde que a 
galera saíu do Funchal alé 
fundear no porto de destino. 

E o assunto é este: dentro 
de cerca de um ano, um 
outro barco, O .Pioanela,., 
vai fazer uma viagem de 
circum-navegaçllO de que um 
dos objectivos ser4 precisa -
mente, reçriar o trajecto do 
antigo . Priscilla. Madeira-
-Havai. 

A ideia partiu de um ha -
vaiano descendente de ma-
deirenses (Faial) que se-
guiam na histórica viagem 
de 1878, j4 IhllO 110 anos. 

Trata-se de Michael Mar -
tio, que comandarA a viagem 
do «Pioanela., com tripula -
çAo cosmopolita, e que a 
nossa reportagem encontrou 
agora no Funchal. Esteve na 
Quinta Vigia, apresentou os 
seus planos ao presidente do 
Governo Regional e recebeu 

de Alberto Jota Jardim o 
encorajamento e os apoios 
possíveis para a realizaçto 
desle feito, segundo nos 
revelou o navegador avenW -
reiro. 

O . Pioanela. demorari 
cerca de três anos a percorrer 
a sua ambiciosa rota. A 
viagem teri início no Havai 
e ter4 como locais de passa -
gem as pequenas ilhas do 
PacífICO Sul, a Nova Zelãn -
dia, a Ausllilia, a Indonésia, 
Macau, a costa do Sudeste 
Asi4tico, Malaca, Médio 
Oriente e Nordeste de Áfri -
ca. O barco entrar4 depois 
no Mediterrlneo, pelo Mar 
Vermelho, e rumar' a Lis -
boa, daí seguindo para SAo 
Miguel - Açores - e 
Funchal. Daqui para o Rio, 
Cabo Horn e Honolulu . 
Depois do Havai, continuar4 
viagem alt • Calif6rnia, 
onde residem largos milha -
res de portugueses. 

Esta odisseia compreen -
der4 escalas em 37 portos de 
25 países. com especial 
atençllO b regiões onde vi -

vem comunidades lusitanas. 
«Queremos contrI-

buir para o estreita -
mento dos laços entre 
todas .. comunidades 
de sanKue portuKuh 
que residem nas diver-
53S partidas do mundo 
e o Ploanela poderA 
ser o proRenllor de um 
novo renascimento lu-
5itano» - declarou Mi -

Martin ao DN. 
Para a1tm de tentar enco -

rajar renascimento do 
orgulho português, a via -
gem destina-se. efecwaçlo 
de eswdos cientlflCOI, histó -
ricos e culturais. O impacto 
da influência dos primeiros 
navegadores portugueses na 
Indontsia e na Malbia 
merecer' especial atençlo 
dos tripulantes. 

O mesmo acontecer4 
quanto b possíveis formas 
de aplicaçllO dos avançados 
conhecimentos de navegaçllO 
militar • actividade pes -
queira e mesmo • navegaçllO 
particular . 

Michael Martin, cujos 
bisavô e avô seguiam na 
viagem do «Priscilla. h' 
110 anos, esú apostado em 
colocar o seu «Pioanela. • 
disposiçAo de uma aproxi -
maçAo entre os portugueses 
no mundo: «Todos têm 
as mesmas ralze. e 05 
mesmos problemas dOI 
portuguesa que vivem 
na Pátria e lerA multo 
útil que se contactem 
cada vez mais» - pre-
coniza, referindo os vesti -
gios lusitanos que por toda 
a parte existem desde os 
tempos dos nossos primei -

o da Gr4-BretanAa I!m Lisboa. a .na visila o[u:ial à undo 
O",.'" .apreu1IJado c"'"PrÚM1IJO' ao Ministro d4 Foi acompaMado pelo có",.1 
do ,e. ptJÚ _ cidade, Ricloord BIIlIIIIy. 

ros aventureiros da emigra -
çilo. 

Sto as nossas próprias 
comunidades, de resto, a 
cobrir os avultados gaslOS 
que um empreendimento do 
género envolve, com uma 
participaçllO também impor -
tante de diversas entidades 
oficiais . 

O «Pioanela., que come -
çou a ser construído em 
1979, esú em fase de aca -
bamento, em termos de 
equipamento para a longa 
viagem e estudos projecta -

MichMl R. Mar/in , o da viagtm.upediçc2o . 

dos, que sAo muitos. Mi-
Martin tem esperanças 

de que no VerAo de 1989 
seja finalmente dada a lar -
gada para a avenwra. 

Se lUdo correr bem, num 
dos meses quentes de 1991 
tere mos a embarcaçto a 
chegar. baía do Funchal. 

Uma altura para recordar 
com emoçto a viagem de 
seis meses em que o «Pris -
ci lla. levou madeirenses da 
sua lerra para criarem obra. 
E gente capaz de feitos 
surpreendentes, tanto tempo 
depois. 

LuIs CALISTO 

DEZ EMPRESAS CONCORRERAM 
À CONSTRUÇÃO DA OBRA 
DO VIADUTO DO PORTO NOVO 

As propostas concorren -
tes ao concurso público para 
adjudicação da obra do 
viaduto do Porto Novo 
foram ontem abertas, tendo 
ncle participado dez empre -
sas de construçllO, a maioria 
sediadas na Madeira M ai -
guns anos, reve10u ao 
«DN» o eng.· Fernando 
Oliveira, chefe de gabinete 
do secretário regional do 
Equipamento Social, eng.· 
Jorge Jardim Fernandes. 

Em reunião do Conselho 
do Governo Regional de três 
de Dezembro, este tinha 
aprovado o projecto de exe -
cuÇAo daquela infra-estru -
tum, aberta agora a concurso 
público, com o valor base 
de 620.000.000$00. 

Segundo Fernando Oli -
veira, esú destinado um 

período de três semanas para 
a comissAo nomeada ana -
1isar as propostas recebidas, 
as qU3is apresentam verbas 
que variam entre o montante 
base e um milhão e du -
zentos mil contos. Depois 
de apreciados pormenoriza-
damente cada documento, a 
comissAo indicar4 ao Con -
selho do Governo o em -
preiteiro que melhores con -
diçOcs oferece, o qual , por 
sua vez, ter4 de iniciar a 
obra num prazo de trinta 
dias. 

A importante rede viária, 
companicipada pelo Banco 
Europeu de Investimentos e 
pelo Fundo do Desenvol -
vimento Regional (FEDER) 
leved cerea de dois anos a 
ser construída. revelou-nos -
ainda Fernando Oliveira. 

Ao ser questionado sobre 
o nome das empresas par -
ticipantes no conc urso, o 
chefe de gabinete de Jorge 
Jardim Fernandes adiantou 
apenas que algumas lêm 
forte implanlaçllo na Re -
gião, não havendo, todavia, 
qualquer construtora genui -
namenu: madeirense, dada a 
grande envergadura da obra. 

PEDIDO 
DE 
LOCALIZAÇÃO 

A Delegação da Madeir. 
da Cruz Vermelha Portu 
gucsa, pede que Maria Edil 
Vieira Lopes, nalural d 
Angola, contacte esta Dele 
gaçllO, dado que um fam ili. 
pretende contactá-Ia. 

A2 
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DOIS PROPRIETÁRIOS DE RESTAURANTES 
CONDENADOS PELO TRIBUNAL DO FUNCHAL 

Comissão Distrital 
de Juizes 

de Atletismo 
CONVOCATÓRIA 

Sociedade Intercontinental 
Madeirense, Promoção e Realização 

de Empreendimentos, S. A. Panindo de algumas quei -
xas apresentadas e na se -
quência de rigorosa vigilân -
cia que a Inspecçãu de 
A ctividades Económicas 
vem levando a cabo em 
defesa do consumidor, es -
tiveram no banco dos réus, 
no Tribunal Judicial do 
Funchal, mais dois pro -
prietários de restaurantes 
desta cidade, que foram 
punidos com pesadas penas. 

No ftm da tarde da última 
sexta-feira, foi lida a sen -
tença que puniu o pro -
prietário de um restaurante 
típico locaJil.ado na periferia 
do Funchal, aeluado por 
agentes daquela Inspccçao na 
segunda-feira da semana 

transacta. 
Segundo apuramos, fo -

mm detectadas várias trans -
grcssõcs 4uando uma bri -
gada pretendia a juslificaçllo 
para a cobrança de 900$00 
por um prato do dia. No 
referido processo, o trans -
gressor foi ainda acusado de 
proceder a abate clandestino 
e de possuir no seu esta -

géneros impró -
prios para consumo, no -
meadamente cerca de du -
zentos quilos de came. Foi 
ainda o réu acusado de 
contra-ordenaçOes: falta de 
asseio e higiene, prazos ex -
pirados cm vários produtos 
e, noutros casos, falta de 
indicação dos mesmos 

CEEF - Comissão de Estudantes 
dâS Escolas do Funchal 

REUNIÃO DE PAIS 
Realiza-se no próximo sábado, pelas 16.00 

horas, na Sala de sessOcs da Escola Francisco Franco, 
uma reuniAo de pais, na qual irl10 ser abordados 
diversos assuntos relacionados com a viagem que irá 
ser realizada em Julho a alguns parses comunitários, 
por eswdantes madeirenses oriundos de diversas esco -
las da nossa cidade. 

«FUNCHAL TRAFEGO - Sociedade 
de Estiva e Tráfego, Limitada» 

CEssAo DE QUOTA 

No dia onze d. Fevereiro de mil novecentos 
oitenta e oito, na Secretaria Notarial e Protesto de 
Letras do Funchal, perante mim, Licenciado Graciano 
Ferreira Alves , Notário do Segundo Cartório , 
compareceram os outorgantes meus conhecidos: 

PRIMEIRO - Dr. Fernando José Nunes Vieira 
Ramos, que também usa somente Fernando Ramos, 
casado, natural da freguesia de São Gonçalo, 
concelho do Funchal, residente na Rua da Levada, 
número 82, a outorgar em r.presenlação na 
qualidade de procurador da C. T. M. - Companhia 
Portuguesa d. Transportes Marllimos, E. P. -Em 
Liquidação- , com o número 500.049.459 no Registo 
Nacional de Pessoas Colectivas. sede em Lisboa. na 
Rua de São Julião, número 63, representação que 
verifico em (ace de procuração que apresenta. 

SEGUNDO - João Paulo Luis d. Sousa, 
casado, natural da freguesia da Sé, concelho do 
Funcjal, residente nos Apartamentos Lido, Torre 
dois, dez-D, ao Caminho Velho da Ajuda, nesla 
cidade, a outorgar .m representação da sociedade 
comercial por quolas _ Transmadeira - Agência de 
Transportes da Madeira, Llmltada-, com o numero 
511 /015.275 no R.gisto Nacional de Pessoas 
Colectivas, sede provisória na Rua dos Tanoeiros , 
número oilo, nesta cidade, matriculada na Conser -
vatória do R.gisto Comercial do Funchal sob o 
número dois mil s.tecentos e nove, a folhas 
sessenta verso do livro C·oitavo, girando com o 
capilal d. cinco mllhOes de escudos, no uso dos 
poderes que Ih. foram cometidos em reunião d. 
Assembleia Geral acont.cida no dia dezoito de 
Novembro de mil novecentos oilenta e sele, de cuja 
acta apresenta publica-forma. 

TERCEIRO - RICHARD FRANCIS BLANDY, 
casado, natural d. Londr.s, Inglaterra, residente na 
Rua d. Santa Luzia, número cento • tr.z., n.sta 
cidade do Funchal a oulorgar em repr.s.ntação da 
sociedade -Blandy Broth.rs & Companhia, Limi-
lada- , com o núm.ro 511.001.452 no Registo 
Nacional d. P.ssoa. Colectivas, sede nesta cidade 
do Funchal, à Avenida Zarco, núm.ro dois, ma-

na Cons .. rvatória do Registo Com .. rcial do 
Funchal, sob o núm .. ro c.nlo trinla .. doi. a lolha. 

Quanlo à puniçAo, o 
referido proprietário foi coo -
dcnado a 18 meses de prisao 
e n 250 dias de multa à taxa 
de 400$00 diários, pena essa 
suspensa por três anos. Foi 
ainda o arguido condenado 
ao pagamento de 240 contos 
mais despesas e custas cujo 
valor deve ascender aos 
trezenlOS c cinquenta con -
tos. 

OUltO j ulgamento dum 
responsável por um res -
taurantes decorreu na última 
sexta-feira, cuja sentenÇa foi 
tomada pública anteontem. 

Ao abrigo do Art.' 14 
Clpltulo II do Regullmento 
de Julu de AU.U.mo, apU 
cad o ao ClpUulo IV do 
mesmo RegulameDIO, coavo • 
to IOdo. o. Juru. da Comi. -
. 10 Regional do Funchll de 
Juízes de Atletilmo, para 
uma AJlcmblcia Gerll . I 
realizar DO próximo dia 27 
de Fevereiro de 1988 (S' -
bado) .. 19 horl', DI .ede 
di Alloeiaçlo de De.porto. 
da M adeirl • R UI doi NelOl 
n.' 43-2.'. com I seguinte: 

ORDEM DE TRADAUlOS 
1.'- 10formaç6e1 I preltar 

aol JU(zel pell COmil -
110, sobre o trabalho 
desenvolvido durante o 
seu mandato. 

2 ' - Votaçlo do Rollt6rio 
do E .. rc(cio de 1986/ 
/81. 

3.' - Eleiçlo da nova co · 
miulo. 

Rua da Carreira, 244-3," 01 , 

Capital Soeial realizado: SO.OOO.OOOSOO 
N.' de Contribuinte: SII012209 

Matriculada DO Con •. do RegislO Comercial do Funchal 
IOb o n.' 266S ln., 191 do Uvro C-1.' 

CONVOCATÓRIA 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Segundo o disposto na lei, convoco os Srs. Accio-
nistas para reunirem em Assembleia Geral Ordiniria, a 
realizar em 23 de Março do ano corrente, pelas 17.00 horas 
no Hotel Madeira SheralOll, Funchal, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

Na origem do referido 
processo, houve a cons -
tataçAo do fornecimento de 
vários produtos estragados' 
rl3fllbre, mortadela e queijo, 
que chegaram mesmo a pro -
vocar intoxicaçoes. No re -
ferido processo, que tivera o 
seu inrcio em 1985, nao só 
foi réu O proprietário do 
estabelecimento em causa 
como também um empre -
gado. O primeiro, foi ab -
solvido, sendo O segundo 
punido a 30 dias de prisAo e 
20 dias de multa a 1.000s00 
cada, que foram remrveis à 
multa global de 80 contos. 

_ Apreciar e votar ° Relat6rjo, Balanço' e Contas do 
Conselho de Administração, bem como ° parta r do 
Conselho Fiscal rqewuu ao ano de 1987. NOTA: Os doeumenlOl de 

Contabilidade, clt.rlo 10 
di.pOr de IOdOI 01 ju(zel nl -
sede di A. D. M., DOI diu 

Apreciar o",rO$ asslUllOs de j/llertsse para a 

lA e 25 do correute, CDI.te II 
18. IS e u 19.IS horu. 

Funchal, 19 de Fevereiro 
de 1988. 

O Presideote 
f..I,(J A. PolicQrpo GOfIWlia 

"" 
cento s ..... nta e doi. do livro C-primeiro, girando 
com o capilal d.. tr.zenlos • doze milhO.. d. 
• scudo., r.pr.s.ntação que verifico .m lac .. d .. 
publica·forma d .. acta social, que apr.senta. 

QUARTA - João Welsh, casado, natural da 
fregu.sia do Mont., conc.lho do Funchal, re.id.nt. 
n.sta cidade. na Rua da L.vada dos Barr.iro., 
número 13-A, n.sta cidad., que outorga .m 
r.pres.ntação, como sócio g.r.nl., da soci.dad. 
com.rcial por quota. _João d. Fr.itas Martins, 
Limitada- com o número 511.002.254 no Registo 
Nacional d .. P.ssoa. Colectivas, .ed .. n .. sla cidad .. 
do Funchal, à Avenida do Mar .. das Comunidad ... 
Madeirenses, núm .. ro 15, malriculada na Con -
servatória do Registo Comercial do Funchal sob o 
número oitocentos setenla • cinco, a folha. 
sessenta 9 seis do Livro C·terceiro, girando com o 
capital de seis milhões e sessenta Q seis mil 
escudos, qualidad. que é do m.u conhecimento 
pessoal e r.presentação que resulta d.sta 
qualidad., .m cumprimento do deliberado.m r.união 
da Assembl.ia Geral acontecida no dia dezanov .. d .. 
Maio do ano findo, cuja acta se .nconlra arquivado 
neste Cartório, como docum.nto núm.ro onz., a 
folhas calorz. do maço d. documentos arquivados a 
pedido respeitantes àquele ano d .. mil novec.ntos 

8 sete. 
QUINTO - Jorge Manu.1 Monteiro da Veiga 

França. casadO, natural 03 i reguesia UU MUlli .. , 
concelho do Funchal, residente na Rua Nova da 
Rochinha, número 8-A, nesla cidad .. do Funchal, qu .. 
outorga em representação da sociedade _V .. iga 
França & Companhia, Limitada-, com o núm.ro 
511.002.572 no R.gisto Nacional d. P.s.oas 
Colectivas, sede nesla cidad .. do Funchal, na 
Avenida Arriaga, númerO 73, 1.1, matriculada na 
Conservatória do Registo Predial do Funchal sob o 
número selec.ntos vint •• qualro, a folhas cenlo 
oitenla e Irês verso do Livro C-doi., girando com o 

d .. cinco milhõ.s de .. scudos, repr .... nlação 
que .m face da publica-Iorma d .. acta social, 
que apr.s.nla. 

SEXTO - H.nrique Jaim .. W .. lsh, casado, 
natural de Londres, Inglat .. rra, resid .. nt .. na Ouinta da 
L.vada, Rua d. Santa Luzia, núm.ro 68, ne.la 
cidad., .. m r.prsenlação da sociedad .. _William 
Hinton & Son., Limitada- com o núm.ro 511 .000.456 
no R.gisto Nacional d .. P ... soa. Colectivas, sed .. 
n.sta cidade do Funchal, na Rua Trinta e Um de 
Janeiro, número 121 , matriculada na Con ... rvatória 

Funchal, 22 de Fevereiro de 1988 

o Presitúnu da Mua da Assembleia Ceral 

Eu/Indo Pacheco de Mt10 

do Registo Comercial do Funchal sob o núm.ro c .. nto 
.. onz .. a folhas ... s ... nla .. um v .. r.o do Livro C-
prim.iro, girando com o capilal d .. Ir .. zentos milhO ... 
d .... scudo., r .. pr ..... ntação qu .. v .. rilico .. m face de 
publica-forma d. acta social, que apr ..... nta. 

- Dou como v .. rilicada a id .. ntidad .. dos 
outorganl •• por conhecim.nto pe.soal. 

O prim.iro outorgant .. , na invocada qualidad., 
diss. : que a soci.dad. sua r.pr.senlada é, 
junlam.nt. -com as r.pr.senlada. dos restantes 
outorganle., sócia da sociedade com.rcial por 
quolas -FUNCHAL TRAFEGO - Soci.dad. d. Estiva 
• Tráf.go, com s.d.. nesla cidade , 
provisoriam .. nl .. no Ediflcio do Infant., prim .. iro 
andar, na Avenida Arriaga, núm .. ro .et.nta e tris, 
malriculada na Con •• rvatória do Registo Com .. rcia l 
do Funchal sob o núm.ro trii. mil cento nov .. nta .. 
nov .. , a folhas ....... nla .. • .. 1.. v .. rso do Uvro C-
nono, constituida por .. scritura d .. oito d .. Junho d .. 
mil nov.c .. nlos oil .. nta .. tris, exarada a folhas 
cinqu.nla • cinco v.rso do Livro oil .. nta •• eis-D d. 
nola. d.sl. Segundo Cartório, com o capital social, 
integralm .. nl .. r .. alizado, d .. Iris milhO .. s .. quinh.nto. 
mil .scudo., no qual a sociedade r .. pr .... ntada d.l. 
prim.iro outorgant .. possui uma quola do valor 
nominal d. um milhão .. quatrocentos mil .scudos. 

Ou., pela pr .. senl .... scritura, declara ceder às 
soci.dades repres .. ntada. do. segundo, terceiro, 
quarto, qUintO 8 sextO OUtOlyétllltlll:t, • 
Agência de Transport.s da Mad.ira, Limitada-, 
- Blandy BrolhefS & Companhia, Limitada-. -João d. 
Fr.itas Martins, Limitada- , -Veiga França & Com -
panhia, Limilada- .. _William Hinton .& Son., 

a quota da sua representada 
-C. T. M. - Companhia Portugu •• a de Transport.s 
Marhimos, E. P.- Em liquidação- , mediante o praça 
d. um milhAo • tr .. z.nlo. mil e.cudo., que já 
rec.beu, c.ssão qu ... f.ita com todo. o. ... 
obrigaçOes in .. r .. ntes à quola cedida, s.m qualqu .. r 
reserva. 

O •• egundo, I .. rceiro, quarto, quinlo .. s.xto 
outorgant .. s, dis ... ram adquirir pera as .uas r .. -
pr.s.ntadas a id .. quota, nos t .. rmos da 
declaração de cessIo. 

li e.la escritura e expliqu .. i o seu conleúdo, 
tudo em voz alta e na pr ..... nç. .imultlnea do. 
outorganl.s, qu .. adv .. rti da obrigatoriedada d .. , no 
prazo de nov .. nta dia., promov .. r .. m, na Cons .. r-
vatória compet .. nte, o regislo do pr ..... nt .. acto. 

28tt 
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Funchal, 24 de F 
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Funchal, 24 de Fevereiro 1988 

DIÁRIO DE NOTICIAS MADErRA 

MINISTRO ÁLVARO BARRETO 
APRESENTOU '«PACOTE AGRÍCOLA» 

O ministro da Agricultura classificou a 
proposta de lei de Reforma Agr'ria como uma 
«lei justa, equilibrada, que estabiliza o uso da 
posse da terra e que coloca uma pedra na bagun -
ça que se tem vivido na zona de intervenção da 
reforma agr'ria_. 

se situa nos 8 por cenlO. 
«É um pro -

jeclO de desenvolvimento 
inlegral que leve a popula -
ção activa da agricultura 
para outros SCCIOrCS», consi -
derou Álvaro BarrelO que 
anuneiou a aprovação até I 
de Julho pela Comunidade 
Económica Europeia de um 
esquema de reforma anteci -
pada aos 55 anos para os 
trabalhadores agrícolas. 

di&ia, o uso e o mau uso 
dos solos agrícolas, o dcsu -
no das áreas expropriadas e 
nacionalizadas e o fomento 
hidro-agrícola 

QuanlO à rcestruturaçoo 
fWldiária, Álvaro BarrelO sa -
lienlOu ainda que ficamo sob 
o vínculo contratual do Es -
lado, por ser inconstitucio -
nal a venda das lerras, 4.200 
pequenos e médios agricul -
tores que ocupam uma áre.a 
de 165.000 ha e 25 coopera -
tivas numa &e.a de 25.000 
ha. - (Lusa) 

FERROVIÁRIOS DECIDEM 
NOV AS GREVES 

Os trabalhadores da CP aprovaram ontcm cm 
realizados em Lisboa, Porto, EntroncamenlO 

e Barreiro novas greves para segunda e sexta-feira da 
próxima semana - disse à Lusa um dirigenle da Fede -
raçaD dos SindicalOS Ferroviários. 

Também o SindicalO dos Maquinistas !Cm marca -
das grevcs para os dias 29 de Fevereiro e 4 de Março -
revelou Vargas Ramos, da direcção do Sindicato dos 
Maquinistas. 

Os sindicatos da UGT na CP já tinham anunciado 
para1isaçOes idênticas para as mesmas datas. 

Perspectiva-se nova paralisação comum à CP, 
Metropolitano e Transtejo, já que os trabalhadores do 
metro decidiram recenlemenle em plen&io fazer coin -
cídir as suas lutas com as de outras empresas e um diri -
gente sindical já apontou para novas greves da Trans -
lejo naqueles dias. 

9 

Em conferência de im -
prensa para divulgação do 
pacote agrícola, Álvaro Bar -
reIO considerou que a revi -
são da Lei 77 n7 vem pOr 
fim à «instabilidade, indefi -
nição e ao caos jurídico que 
se tem vivido na Zona de 
Intervenção da Reforma 
Agrária (ZIRA)-. 

O ministro da Agricul -
tura enlende que a definição 
do uso da posse da lerra é 
f undarnental para a moder -
nizaçno do SCCIOr e considera 
que esta nova lei de bases da 
Reforma Agrária dá a pos -
sibi lidade ao agricultor de 
investir em segurança. 

bases da Reforma Agrária, 
decrelO-lei sobre indemniza -
çOes,leis do arrendamento 
rural e do emparcelamento 
rural), Álvaro BarrelO disse 
que este conjunlO de diplo -
mas visa restabelecer a nor -
malidade e clareza do esta -
tolO da posse da lerra na zo -
na de inlervenção da Re-
forma Agr&ia. 

Quanto à nova lei do 
ArrendamenlO Rural , o mi -
nistro da Agricultura salien -
IOU que se destina a melho -
rar a estrutura fundiária e 
referiu que a actualização 
anual das rendas vem prOle -
ger os rendeiros. 

União Europeia Ocidental 
QuanIO à lei do Emparce -

lamento Rural, o ministro 
da Agricultura sublinhou 
que o novo diploma alarga 
às autarquias a competência 
legal para promover acçOcs 
de emparcelamento. 

NÃO HÁ OBSTÁCULOS 
Por outro lado, os contra -

lOS noo poderoo ter uma vi -
gêneia inicial inferior a 10 
anos e os rendeiros ficam 
impossibilitados de proceder 
à sub-Iocaçoo das proprieda -
dcs a lerceiros, salvo quando 
aUlOril.ação expressa dos se -
nhorios. 

À ADESÃO DE PORTUGAL 

Com esle novo diploma 
o Minislério da Agricultura 
pretende corrigir as injus -
tiças e discriminaçOes da 
aplicaçao da Lei 77n7, re-
tirando-lhe todo o grau de 
subjectividade, estabilizar o 
uso da posse da terra e 
adaptar a legislaçao ponu -
guesa às normas comuni -
tárias. 

«A nova legislaçao visa 
dar às exploraçOes agrícolas 
ponugueses dimensão que 
permita beneficiar de ajudas 
comunilárias», disse Álvaro 
Barreto, acrescentando que 
mais de dois lCrÇOS das ex -
ploraçOes agrícolas têm di -
mensão inferior a dois 
hectarcs. 

O presidente da Assembleia d:, União Euro-
peia Ocidental (UEO), Charles Goerens, disse 
em Lisboa esperar que o Conselho da organiza-
ção convide formalmente Portuga l a aderir, na 
sua próxima reunião. 

tica» e onde ex iSle _um ver -
dadeiro espírilO europeu>. 

O presidente do comité 
disse que esta estrutura di -
rectiva da UEO irá ler em 
17 de Março próximo, em 
Haia, uma reunião directiva 
do conselho da organização, 
na qual a questão da adesão 
portuguesa será uma vez 
mais evocada. 

O decreto-lei sobre as 

;so 
da expropriaç!lo, disse Álva _ membros possam convidar 

Ponugal a entrar na UEO, e 
ro BarrelO, que referiu que a venha a ser em breve o oi _ 
lei se integra no regime ge - tavo país afi r -
raI (Lei 80(17). mou Gocrens numa confe-

Ao abordar os quatro di -
plomas que compOem o 
«Pacote Agrícoia_ (iei de 

Por outro lado, conside -
rou que em Ponugal 23 por 
cento da populaçao activa 
trabalha na agricultura, en -
quanto a média comunitária 

Quanto à lei de bases da rência de imprensa em que 
Reforma Agrária, o minis - foi feito o balanço da reu _ 

nillo de dois dias do Comité 

No ano passado 
AGRICULTURA RECEBEU 

tantes a recstruturaçao fun _ da A«em -
bleia da organização, que se 
reali zou na capital ponu -
guesa. 

36 MILHÕES DE CONTOS DA C. E. E. 
A CEE aprovou, em 1987, 100.000 

projeclOS de investimento no SCCIOr agrí -
cola, tendo os subsídios a fundo perdido 
da comunidade atingido os 36 milhOCS de 
conlOS, disse em Lisboa. Álvaro Barreto. 

O ministro da Agricultura, mostrou-
-se «satisfeilO> com a aplicação em Por -
tugal dos regulamenlOS comunitários e 
referiu que «em 1987 a utilização dos 
fundos postos à nossa disposição foi 10 -
181,.. 

No ãrnbilO do regulamcnlO 797 fo-
ram aprovados, cm Bruxelas, 5.000 pro -
jCClOS conesponaenleS a um investimen -
to de 26 milhOes de conlOS e que origi -
naram subsídios a fundo perdido no mon -
tanle de 12 milhOes de conlOS. 

A comunidade atribui também 6,2 
milhOCs de contos de indemnizaçOes 
compensatórias referenlCS a 93.000 !'tO -

jeclOS e 9,3 milhOes de conlOs de subsí -
dios a fundo perdido refcrenlCS a 160 pro -
jeclOS do seclOr agro-industrial aprovados 
no âmbito do regulamenlO 355, que cor -
respondem a investimentos de 17 mi -
1h00s de conlOS. 

No âmbilO do PEDAP, foram apro -
vados 2.350 projectos, correspondenlCS a 
investimenlOS em infra-estruturas no va-
10r de 17 milhOes de conlOS. 

Álvaro BarreIO anunciou ainda que se 
encontra em fase final de preparação o 
.l'lIcnte Florestal» que será apresentado 
no primeiro trimestre de 1988 e aprovado 
cm Março. 

Este pacote consta de dois diplomas, 
um sobre o arrendarnenlO floresl8l e ou -
tro sobre a plantação de eucaliplOs. -
(Lusa) 

" LoJ" 1(00" 
JÁ SE ENCONTRA À VENDA 

A NOVA COLECçAO PRIMAVERANERAO 
• Abertura às 091100 sfJnterrupçAo p/almoço 

Ho",rlo d.f\nll\yo; • Encerramento às 19hoo 
• SMlados das 09hoo às 13hOO 

VISITE-NOS Rua do AI/uI», 45 a 47 - T.,.,.: 20322 

O presidenle da Assem -
bleia, luxemburguês, disse 
que o Comité reafirmou 
nesta reunião o seu apoio à 
candidatura portuguesa , 
adiantando que ela não lem 
agora quaisquer obstáculos 
formais na sua frenle. «Diri -
gimos ao Conselho a men -
sagem de que nao M qual -
quer obstáculo credível à 
adesão de Ponugal,., decla -
rou. 

Charles Goerens subi i -
nhou que os responsáveis 
portugueses com os quais 
os represemanlCS aa ASSem -
bleia da UEO tiveram en -
contros na segunda-feira 
conrtrmaram «a aceitação 
sem reservas,. de todas as 
condiçOes necessárias à 
admissllo na UEO, designa -
damenle a chamada plata -
forma de Haia. 

Adoptada pela UEO em 
Outubro do ano passado, a 
plataforma de Haia compro -
mele todos os países mem -
bras da organização a defen -
derem os seus parceiros em 
caso de conflilO e prev!, 
num 181 caso, o recurso a 
armamento nuclear - «um 
elemenlO de dissuasão in -
dissoci4vel da defesa euro -

peia>, conforme afirmou 
Gocrens. 

Durante a sua estada em 
Lisboa, os membros do Co -
mité dos PresidenlCS encon -
traram-se com o presidente 
da Assembleia da Repúbli -
ca, Vítor Crespo, O vice-

e minis -
tro da Defesa, Eurico de Me -
lo. e o ministro tios Negó -
cios Estrangeiros, Joao de 
Deus Pinheiro. 

Ooerens recordou se r 
ainda condição para a adcslIo 
de um país à UEO a sua in -
legração na NATO, devendo 
manler com ela . relaçOes 
satisfatórias>, acrcscenlando 
depois: «o que é o caso de 
Ponugab que tem mantido 
«um empenhamento fiel e 
exemplar na Aliança At1ân -

Caso não seja então to -
mada uma decisão, ela po -
derá vir a ser debatida pelo 
conselho numa outra reuni -
ao que terá lugar em 19 de 
Abril próximo. adianlOu. 

Ponugal manifestou dis -
ponibilidade para aderir à 
UEO em 1984, passando 
desde então a gozar do es -
tatuto de observador nas 
reuniOes da assembleia da 
organização. Esta, por seu 
turno, apoiou em quatro 
ocasiOes distintas a adesão 
ponuguesa, constituindo a 
declaração aprovada pelo co -
mité a quinta manifestaçao 
de apoio. - (Lusa) 

MÁRIO SOARES RECEBERÁ 
GRUPO QUE VISITOU 
QUARTEL -GENERAL DA UNITA 

O Presidente da República receberá hoje 
em Belém o grupo de ponugucsas que visilOu a Jamba, 
sede do movimenlO rebelde angolano, UNITA. 
. O grupo, constiturdo por Helena Vaz da Silva, 
Maria Antónia Palia, Fátima Roque, Maria José No -
gueira Pinto, Maria Jooo Avilez e Luísa de Vilhena, 
prelende informar o chefe de Eslado sobre a si tuação 
que observaram naquela área de Angola. 

Segundo Maria Antónia Palia, desejam solici tar 
ao presidenle Mário Soares que «use do seu 'enorme 
prestigio no mundo,. para sensibilizar as diversas parles 
envolvidas no conOiIO civil angolano no sentido da 
paz. 

«Queremos informar o PresidenlC Soares do que 
vimos, contar-lhe as nossas impressOes e pedir-lhe que 
com o seu grande prestígio possa influenciar o /im das 
hostilidades em Angola. terminando com O manlrio da -

- quele povo que M já 12 anos se bale entre si, contando 
ainda com as várias inlCrvençOes de exéreitos estran -
geiros no pais,. - disse ainda Antónia Palia 

________ • __ u. __________ 
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10 OlÁRlO DE NOT!CIAS - MADEIRA 

Desde anteontem GREVE NA LUSA 

Sociedade anónima responsável 
pela Zona Franca de Santa Maria 

O Sindicato dos Jornalistas anunciou ontem em 
comunicado apoiar «inteiramente» a greve dos 
jornalistas da Lusa, prevista para os dias 25 de 
Fevereiro e 2 e 3 de Março. 

No documento, distriburdo ontem de manhã, aquele 
Sindicato lembra que «parte signifi cativa dos 
jornalistas da Lusa não tiveram qualquer aumento cm 
1987 e vencem diuturnidades pelos valores dc 1986». 

Uma sociedade anónima iguais de 23,25 por cento 
constituída por empresas de cada. 
Portugal, Estados Un idos e 
Brasil é, a parli r de ante-
ontem, a entidade respon -
sável pela gestão, promoção 
e exploração da Zona Franca 
de Sanu: Maria, Açores. 
legalmente criada em 1982. 

A transferência do pro -

A Câmara Municipal de 
Vila do POrlO, principal 
autarquia de Vila do POrlO, 
tem uma quota de 5 por 
cento e o Govemo Regional 
deltm a parte restante do 
capital. 

cesso de insla lação do A sociedade inicia a sua 
mercado franco da Empresa actividade com um capita l 
Pública Regional de Parques de 15.000 contos, devendo 
Induslriais, ERPl, para a aumentá-lo IMa 150.000 
ZOFR AN - designação da durante o ano cOlTente. 
sociedade concessionária -
foi formali71lda com a assi -
nalura, ontem, em Ponta 
Delgada, de um contraIo de 
concessão subscrilo por 
responsáveis do Governo 
Rcgional e do consórcio. 

No acto de assinatura do 
contrato de concessão, o 
chele do execullvo regional 
disse que a Zona Franca de 
Santa Maria se inscreve no 
projecto dê aproveitamento 
dos recursos regionais. 

Mota Amaral referiu 
também que no quadro legal 
da Zona Franca de Santa 

opcraçOes bancárias off-
shore, já prometida aq uando 
da visita do primeiro-mi -
nistro aos Açores em Junho 
do ano passado •. 

O secrelário regional do 
Com6rcio e Indústria, Costa 
Santos, explicou, por seu 
turno, que a . instalação da 
Zona Franca surgiu, e surge 
ainda, como uma hipótese 
de resposta a necessidades 
globais dos Açores e, em 
especial, às necessidades da 
ilha de Santa Maria». 

_Não lemos i lusOes 
quan to às incertezas que 
ainda prevalecem e prevaJe-
cerão, fruto de uma con -
juntura internacional em 
constante e de 
sucessivas guerras comer -
ciais.' declarou ao pronun -
ciar·se sobre a e\'0 Iuç30 
fUlura do projecto. 

O grupo português, a 
empresa nortc·amcricana 
«Royal Parker. e abra-

. Commoil Compa-
ny. participam no capital da 
ZOFRAN com quolas 

Maria fa lta ainda a «auto - Costa Santos defendeu 
ri71lCllO para a realização de ainda para os Açores a 

ALFA 75 

A ESCOLHA 
CERTA 

DIVERSAUTO 
_COM. AUT. LDA.__ 

RU4 DO ARCNlRESTE N.' • - TELEF.: 25It2 - ASSISrtNCIA rtCNICA 8\ t224. 
2790 

O comunicado rcfere que a administração da Lusa 
propôs «como posição final , intransigente, logo, não 
negociável, um aumento de 6,7 por cento na tabela 
salarial, o que se traduz em acr6scimos iHquidos que 

condição de «ponto de en -
contro e de permuta de 
ideias, de interesses cultu -
rais e económicos entre os 
continentes europeu e ame -
ricano •. 

oscilam entre os 3.250 e os 6.250 escudos». _ . 

A empresa concessionária 
da Zona Franca de Santa 
Maria 6 presidida por Mário 
Fortuna, responsável pelo 
Gabinete de do 
Investimento do Governo da 
Região Autónoma. 

. A DirecçãO do Sindicato dos Jornalistas entende 
que a greve 6 uma arma que só se deve utilizar como 
instrumento em situaçOcs ex tremas», considera a 
organização, para acrescentar que - a si tuação na Lusa, 
criada por esta administração, 6 extrema, e, 

isso, criadora desta si ão •. 

UNIVERSIDADE CATÓLICA 
PORTUGUESA 

CONFERtNCIA SOIlRE _CONTRATO 
PROMESS A - NOVA LEGISLAÇÃO" 

Numa iniciativa da Universidade CalÓlica Por -
luguesa no Funchal , rcaliza·se uma conferancia, no 
prOx lmo dia 26 de Fevereiro, pelas 18.00 horas, na 
sala do auditório do edifício sede dos CTI, su -
bordi nada ao lema . CONTRA TO DE PROMESSA 
- NOVA LEGISLAÇÃO", proferida por Mário 
Júlio de Almeida COSia, professor caledrático da 
Universidade de Coimbra e direclor da Faculdade de 
Ciência Humanas da Universidade Calólica POrLu -
guesa de Lisboa. 

A Conferancia está abena a todas as pessoas 
interessadas. 

2798 r----....!::::::::====:::::::::= -
GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO 

CURSO 
DE PANIFICAÇÃO 

Condições de Admissão: 18 a 25 anos 
Ciclo Preparatório 

Q .. ,.",li", .. • .. _::J_ .. _-- Subsidio de formação 
Passe Social 
Seguro de acidentes de trabalho 
Assistência médica 

Datas: 21 de Março a 19 de Agosto de 1988 
Horário: 08h30 às 18hOO de 2.1 a 6.1 feira 

Inscrições e informações: 
Até 4 de Março de 1988 na 
DirecçAo de Serviços de Formação ProfISSional 
Estrada Comandante Camacho de Freitas 
Funchal. Telefones 64357/8 

-

Funchal, lA 
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DIÁRlO DE NartCIAS - MADEIRA 

Entre duas importantes cimeiras 
CAVACO SILVA INICIOU 
VISITA AOS ESTADOS UNIDOS 

o prirneiro-miniSltO por -
lugu!s, AnIbaI Cavaco Sil -
V3 , iniciou uma visi ta ori • 
cial aos Estados Unidos, 
para reuniOCs com a admi -
nistraçllo norte-americana 
entre duas imponantes ci -
meiras, a da NATO da pró -
xima semana e a da CEE do 
principio do mb. 

NOI Estados Unidos, o 
primeiro ministro, Anfbal 
Cavaco Silva, far' expo -
siçllo • AdminislnlÇllo e a 
lidera do Congresso, nas 
cornissOes de re1açOCs exter-
nas do Senado e na Cornis -
slIo dos Negdcios Esuangei -
ros da CAmara dos Repre -
senlanleS das conclusOCs da 
cimeira da Comunidade Eco -
nómica Europeia de 8 e 9 
desle mb. 

A decisllo de que Cavaco 
Silva daria em WashinglOn 
na próxima semana infor -
maçOCs sobre a cimeira -
que o próprio primeiro mi -
niSltO descreveu publica-
menle como «um passo em 
frente na conSIrUÇlIo euro -
peia' na realizaçllo do mer -

cado único elllopeu e na 
coesllo social e económica 
da Europa» - foi assente 
durante as reuniOes dos líde -
res dos Doze em Bruxelas. 

Em WashinglOn, foi 
anunciad.J oficialmente que 
a visita de Cavaco Silva ser -
virá para discussão de um 
plano de modernização das 
forças armadas portuguesas 
«e para aumentar a sua con -
tribuiçllo para os esforços de 
defesa da aliança ocidental» 
e ainda que, no encontro 
com Reagan, será tratada a 
cimeira da NATO de princí -
pio de Março. 

Na modcrnizaçlIo das for -
ças armadas portug\IeSa., de -
pois de ter sido rejeitado o 
plano inicial de ofena de 
maletial militar duram.: a 
recente visita do secretário 
norte americano da defesa, 
Franlr. Carlucci, fontes em 
Lisboa apontaram para a 
evenlual procura em 
Washinglon de meios de 
reforço aero-navais e da 
brigada mista independenLC 

Em Marrocos 
MÁRIO SOARES 
ENCERRARÁ 
EXPOSIÇÃO PORTUGUESA 

de Santa Margarida, alri -
buída à NATO. 

A nível de remodelação 
das forças armadas ponuguc -
sas, fonleS de Lisboa apon -
tam para a necessidade de 
meios aéreos e navais de pa -
ltUIha e draga minas, para a 
proleCÇão da zona econó -
mica exclusiva ponuguesa. 

No plano de reforço no 
âmbilO da aliança, as mes -
mas fonleS apontaram para a 
necessidade de atribuiçllo de 
mais e melhores meios a 
Portugal, no quadro do de -
sarmamenlO nuclear ameri -
cano-soviélico na Europa. 
Uma das vertentes a tratar 
evenlualmente em Washin -

será o Sislema InLC -
grado de Comando e Con -
ltOlo Aérw (SICCAP) alia -
do. 

No plano luso-america -
no, está em abeno a insta -
Iaçllo e util izaçlIo da eSlaçllo 
de rastreio espacial de AI -
modovar, depois do acordo 
estabelecido na pas -
sada para a sua consltUÇllo. 

Fonles de Lisboa não 
excluem a ideia de, mesmo 
em WashinglOl1 e depois das 
iniciativas recenleS norte-
-americ3las para tenlar acaI -
mar 05 animos em Por -
LUgal, o primeiro-ministro 
anunciar formalmente e de 
uma vez por todas que O 

(COIIIiA .. 1M 20.- PiÚu..) 
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Pacote laboral 
UGT REJEITOU NOVA VERSÃO 

A Unino Geral dos Trabalhadores, 
UGT, rejeilOU segunda-feira a _nova vcr -
são do projeclo governamental de legis -
Iaçllo laboral» e a Confcdcraçllo Geral dos 
Trahalhadores Ponugueses, CGTP-lN, 
afirmou não LCr ainda conhecimento do 
docwnento. 

A CGTP declarou - em comu -
nicado - que o ministro do Emprego e 
Segurança Social, Silva Peneda, lhe 
afirmou no final da reuniao do Conselho 
Permanenle de Concenação Social de 
sexta-feira passada _nllo exislir ainda 
qualquer outra versão do - Pacole La -
boral» e que só em meados da presente 
semana ela seria distribuída aos chama -
dos parceiros sociais». 

O Secretariado Nacional da UGT, 
em reunião alargada aos líderes dos 
sindicatos filiados, decidiu onLCm rejeitar 
a proposta que - afirmou, também em 
comunicado - _apesar de conoor algu -
mas poucas alteraçOCs em relação às 
anteriores, enferma dos mesmos vícios e 
incCIlstilucioru/idadcs, embor:l com uml 
formulaçllo Iécnieo-jurídica mais elabora -
da e capciosa». 

A CGTP disse, por seu lado, que, 
-a confirmar-se> a divulgação da nova 
versão do Pacote Laboral que CSla cenlta1 
sindical afirma não LCr recebido, _es -
tamos perante um comportamenlO do 
governo, no rnrnimo, pouco sério c 
claramente anti-democrático». 

O projeclo do governo, a que a 
Lusa leve acesso, introduz várias alLC -
raçOCs ao anterior, nomeadamenle no 
capílulo do despedimenlo oral nas 

. empresas que oonham menos de 20 tra -
balhadores. 

o seu secrelário-geral, Torres Couto, para 

elaborar um documenlo crítico _em 
lermos polflicos e lécnico-jurídicos» a 
apresentar a uma reunião marcada para 
quarta-feira (hoje) com O ministro Silva 
Pcneda. 

O Secretário Nacional da organi -
zaçllo decidiu, no enlalllO, manifestar a 
sua disponibilidade para _que se prossiga 
um esforço negocial sério que permila 
uma alleração séria e equilibrada da' 
legislaçllo laboral ». 

A central vai ainda preparar uma 
campanha sectorial e nacional -de sensi -
bilizaçllO» face «ao novo lexlO apresen -
lado» e denunciar «as campanhas de 
inloxicação da opinião pública, pre -
lendendo fazer crer da de 
qualquer acordo da UGT e dos seus 
sindicatos à nova versão apresentada". 

A CGPT-IN considera legílimo 
concluir que o governo _ao esconder 11 
CGTP-lN e aos trabalhadores essa ler -
ceira versão preLCnde com O apoio de 
alguns - parceiros sociais» manler o seu 
objectivo de preconizar em absolulo o 
emprego e penrnitir ao paltOnato despedir 
quem, corno e quando quiser». 

_É esse faclo que explica a ma -
nipulação da opinião pública que está a 
ser feilo, com infonnaçOCs ambíguas e 
contrndilÓrias acerca da publicação daqui -
lo a que se chama a nova versão do 
PacOOO Laboral» - acrescenta a CGTP. 

Na reunião de segunda-feira o 
Secretariado Nacional da UGT concluiu 
ainda que o acordo sobre polílica de 
rendimentos _tem vindo a ser aplicado de 
forma salisfalória no seClOr privado., 
mas que -o governo o oom vindo a violar 
na área do seclOr empresarial do Estado, 
em particular no sector dos transportes • . 

S=s, que di3 7 de M:lrço termir.3 a sua 
visita privada a Marrocos, presidirá nessa data à 
sessIo de encemmento de uma exposiçllo de ane 
islAmica portIIJUC5a, patente num museu de RabaL 

Fonte dip10mática na capital marroquina disse li 
agencia Lusa que o Presidente da República. que se 
desloca a Mamx:os a convite do Rei Hassan II, para 
participar nas feslaS comemorativas da coroaçllo, dias 
3 e 4 de Março, cm Marraquexe, visitará aquela 
expoliçlD, COIISIituida por peças de arte do acervo do 
Museu de MátoIa. 

CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DE AVEIRO 
CUSTA UM MILHÃO DE CONTOS 

Segundo a mesma fonte, Maria Barroso -
mulher do Presidenle - deverá permanecer, pelo 
menos, dois dias mais cm Marrocos, para dia 8 
assistir como coovidada espcciall sessao inaugural da 
ec.fIIeoIcia da FamOia, que se realizará 
CIII CIabIaaca de 8 a 12 de Março sob os ausplcios 
da lJDiIo InlallllCioaa1 dos Organismos Familiares, 
presidida por Teresa C4lIIa Macedo. 

A exposiçlo isIAmica roi onlClll inaugurada em 
RabaI, com a presença do ministro marroquino dos 

CuilUrais, Ohamed Benaissa, e de uma 
delegaçao ele MbIoIa, que integra o vereador do 
pelouro da CuIIura, Anldnio Raposo, e o director do 
museu local, C16udio Torres. 

A delepçJo de MbIola constiluída pelos 
lknic:oI de restauro e animadores cullurais Miguel 
Rqo e Manuel Passinbas da Palma e pelo arqueólogo 
Lufa SilVL 

O do MaIcu de MátoIa, especialisla em 
......... iIIImica. _iou 0IIleID em Rabat que 
M&toIa ad dispoaa a acolber em ano quatro 
boIIeiIoa -.oqaiDoI .... ÍDvClligaçlo na irea da 
...... 'l1li.l1li"' ..... da JeIÍIII. 

ofICiai marroquiDa disse l 
..... Laa que .... as r_ ele anivcnúio da 

ele ..... ti lIIDb&n convidado Manuel 
........... io .... .,......, J.uso.Árabc lB'8 
a C 4 ;. (ILAC). 

O Cenlro de Formaçllo 
ProfISSional de Aveiro um 
investimenlO no valor de 
um milhao de con",s, em 
parle fmanciado por recursos 
comunitários, .. velou on -
tem o secretário de Estado 
do Emprego e Formaçllo 
ProfISSional. 

Bagllo que falava 
em Aveiro, anunciou for -
malmente a construçllo do 
Centro, salientando ter o 
E:.í.iaÜu .... u v"vco1 ;wpüi -
tante a desempenhar» em 
matéria de fonnaçllo pro -
f1ssional. 

A formaçllo profissional 
- sublinhou - «constiLUi 
boje em Portugal um verda -
deiro investimmlO eslralé -
gico». 

No - adianlou 
- ... rormaçlo de boje RIo 
será a mesma da que se fizer 
de aqui a ue. anoIlB'8 uma 
mesma proflssao porque, 

houve evoluçlo 
tecnológica, criaçlo de no -
vos eonceilOl e IIIIllodos de 
ltabalbo e de 
CCjIlÍpllnCnlOP. 

Por isso, «tem de ha ver 
um mínimo de planeamento 
que contribua para a defi -
niçAo de quais as profissões 
mais importantes para o fum 
do século, e não podemos 
andar por ai a fazer excesso 
de formaçllo em actividades 
que, provavelmente, daqui a 
10 ou 15 anos não dizem 
nada ao pais», disse Bagllo 
Félix. 

Ao Estado - disse -
1\ 

também -desenvolver ac -
çOCs formativas para zonas 
supletivas, ou zonas bran -
cas, onde, por varias razoes, 
os agenleS económicos l!m 
difICuldade em actuar». 

Sobre o Centro de For-
maçllo Profissional de 
Aveiro, o secmário de Es -
lado disse eswem previstos 
para eSIe UIO, 110 PIDDAC, 
200 mil conlOS, valor que 
considerou .lUficicnte para 
que a obra possa prosseguir 
a um riano descj6veb. 

BagIo Rlil! admitiu que, 
«num futuro próximo, os 
legítimos repraentanleS da 

indústria, e ser -
viços do distrito de Aveiro, 
como inlCrloculOres privile -
giados no planeamenlO de 
acçOCs e cursos do Centro, 
possam participar na sua 
geslllo». 

O Ccnlro, numa primeira 
fase, será sobretudo oricn -
lado para as ãreas de maior 
implanlaÇllo no distrilO de 
Aveiro - conslnlÇlo civil, 
elecuicidade eleclrónica, 
lelccornunicaçOes. 
metalomecllnica, cerámica, 
madeiras, qulmica, seClor 
lerciãrio e formaçllo de 
chefl35 e quadros. 

Mas «nlIo somos adcplOS 
da fonnaçlo profissional 
excessivamente virada para 
novas estruIIInIS de beIao ar -
mado», salientou Baglo 

Derendeu ainda que a 
formaçllo deve ser feita em 
«eonjugaçlo de esforços» 
com as empresas e as asso -
ciaçOes. 

O Cenlro de Formaçllo 
ProftSSional de Aveiro de -
verá ser orientado pelos 

princípios da 
de formaçllo, poli valência de 
utilizaçllo e alremãncia>. 

Quanto ii poli valência de 
formaçllo, Bagão Félix de -
fcndeu a formaçlo de «fa-
mllias profissionais» su-
bSliluindo o sislema de 
fonnaçllo «para profissOCs 
muilO especificas>. 

Sobre a ulilização do 
Centro, salienlou a sua 
importAncia para a criaç30 
d" 
(cuja implanlação eSlá 
aclualmente a ser estudada) e 
para acçOes de formação em 
colaboraçllo com a universi -
dade de Aveiro, designada-
mente no seclor das LCle-
comunicaçOCs. 

É necessãrio ainda com -
plemenlar a formaçlo no 
CcnltO com a aprendizagem 
directa nas empresas , 
concluiu O secretário de 
Estado. 

O projeclo do Centro de 
Fonnaçlo Profissional de 
Aveiro teve lambml a cola -
boraçlo da Clmara Muni -
cipallocal. 
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-GROMYKO NAO ERA ALHEIO 
AO CHARME DE MARILYN MONROE 

A eventual ligação entre semos velhos amigos, mas patriota, autor do célebre com O caos e a agitação da 
John Kennedy e Marilyn de facto era a primeira vez - Doutor um dissi - cidade de Nova Iorque, a que 
Monroe é do domínio geral , que a nota Gromyko a dente polftico e recente - se relere num capítulo do 
mas talvez poucos sa ibam propósito daquela que con - mente rcabilitado. seu livro que intitu lou a 
que o actual presidente c ex- sidera «uma estrela de À excepção do socialista . Babi lónia dos Nossos 
ministro dos Negócios Es - primeira Willy Brandt, Gromyko re - Dias». 
trangeiros da União So - Ela (Marilyn) tinha am i - fe re-se aos outros chan - Apesar de nllo desvendar 
viética, Andrei Gromyko, gos no top da liderança celeres da RFA que co - segredos políticos nesta bio -
t3mbém nllo foi alheio ao política norte-americana, diz nhcceu, Helmut Schmidt e grarta, Gromyko confirmou 
charme de Marilyn. Gromyko, frisando sempre a Konmd Adcnaucr, com apre - uma história que envolve a 

Esta revelação surge nas sua admi ração por Marilyn ciaçOcs críticas. actual primeira dama norte-
memórias recentemente pu - tanto nos fi lmes, como na Referindo-se a um ex- -americana Nancy Rcagan. 
blicadas do chefe de Estado vida real, onde part icipou -ministro dos Negócios Es - .Uma vez, aconselhei-a a 
soviético, actualmente com em várias campanhas de trangei ros da RFA, Walter murmurar todas as noites ao 
78 anos, que se tornou defesa dos Direitos Hu - Schccl, Gromyko recorda ouvido do marido a palavra 
histórico como o ministro manos. que ele pOs a uma das suas rulJffiOU, confirmando 
dos Negócios Estrangeiros No livro, Gromyko faz filhas o nome de Andrea rumores da imprensa norte-
que durante mai s tempo pela primeira vez uma _em sua refere, -americana. 
desempenhou o cargo. apreciaçllo pessoal de muitas citando O próprio Schecl. 

Em duas páginas c meia personalidades públicas c Gromyko salienta ainda Quanto ao Papa João 
de um livro com quase 900, homens de Estado que co - como foi des tacado por Paulo II , Gromyko limita-
Gromyko relembra como nheceu ao longo da sua Estaline em 1939 para a -seasalientarqueduranteo 

Marilyn numa ida. Emhaix,ul3 de Wa<;hingtoo e encontro de ambos afirmou 
recepção de Holl ywood, A longa lista de nomes como este o aconselhou a ao Pontífice que nllo eXIste 
quando se encontrava em que cita inclui O ex-líder aprender inglês. qualquer perseguição à Igreja 
missllo diplomática em soviético Josef Estaline, o _Visite as igrejas ame - na URSS. 
Washington. presidente norte-americano, ricanas, os padres falam um Gromyko nllo faz, no 

Sentada a escassos cinco Frankl in Roosevelt, o c i - inglês escreveu o li vro, qualquer referência à 
metros da delegaçllo sovié - neasta Charlie Chaplin , o presidente da URSS, re - poHtica externa soviética, 
tica, Mari lyn viria pouco Papa Jollo Paulo II, e ex- lembrando palavas de Es - nem às reformas sociais 
depois a encaminhar-se para -chanceleres alemlles fede - tali ne. promovidas pelo número 
ele e cump rimentou-o: rais. Quando caminhou pela um do Kremlin, Mikhail 
_Como está sr. Gromy - Afi rma também a sua primeira vez cm solo norte- Gorbachev, que ao assumir 

Funchal, 24 de Fevereiro 1988 
DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEiRA 

Fúlo de arquivo di! Jancs Wcbb. a!t poucos dia.! stcrtldrio 
de Estado da MarinIaD do Governo que se 
demiliu NJ sequência de divergéncias com Frank Car/ucci . 
(T.r'foto R, wUrIUPlILusa). 

LOJA VENDE-SE 
A ESTREAR 

Frente Madeira Palácio para qualquer ramo. Preço de 
ocasião, 3.500 c. Te!. 65384. 

7782 ko?». estima para com o escritor -americano, nesse mesmo o poder em 1985 o nomcou 

____ ... 

GOVERNO REGIONAL 

SEMANA DA ÁRVORE E DA FLORESTA 
CONCURSOS 

MODALIDADES 

Prosa 

Poesia 

Fotografia 
(cor e preto e branco) 

(18x24cm) 

TEMA 

.. Árvore Viva - Re-
gião Activa. 

.. Árvore Viva - Re-
gião Activa -

.. Árvore Viva - Re-
gião Activa .. 

. Árvore Viva - Re-
giãc Activa· 

PARTICIPANTES 

PúblicO em geral 

Público em geral 

Público em geral 

ENTREGA DE 
TRABALHOS 

• Março, 14 

Março, 14 

Março, 14 

PRÉMIOS 

1 .• - Livros no valor de 20 mil escudos 
2. - Livros no valor de 10 mil escudos 
3.· - Livros no valor de 5 mil escudos 

1.· - Livros no valor de 20 mil escudos 
2.· - Livros no valor de 10 mil escudos 
3· - Livros no valor de 5 mil escudos 

1· - Prémio no valor de 20 mil escudos 
Medalha simbólica de ouro da C.M.F. 

2· - Prémio no valor de 10 mil escudos 
Medalha sirTtlObCa oe prata aa l;.M .t" . 

3· - Prémio no valor de 5 mil escudos 
Medalha simbólica de bronze da C.M.F. 

1· - Material fotográfico no valor de 
20 mil escudos 

2.· - Material fotográfico no valor de 
1 O mil escudos 

3· - Material fotográfico no valor de 
5 mil escudos 

INFORMAÇÕES E ENTREGA DE TRABALHOS: - SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO - DEPARTAMENTO REGIONAL DE 
ESTUDOS E PLANEAMENTO EDUCATIVO - Telefone: 32061 /2 - Ext. 4431 

- SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA - JARDIM BOTÃNICO - Quinta do 
Bom Sucesso - Caminho do Meio - Telefone: 26035 

- CÃMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL - Praça do Município - Telefone: 20064 
O Director Regional 

Margarida camacno 
2788 
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DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

REAGAN ASSEGURA 
EMPENHO DOS E. U. A. 
NA DEFESA ·DA EUROPA 

o presidenlC Ronald Rea -
gan assegurou ontem aos 
europeus que o seu pais vai 
cumprir os seus compro -
missos de defesa na Europa 
11 medida que prossegue os 
Objectivos desarmamentis13S 
com a Unillo Soviética. 

Em declarnçOes proferidas 
através do Sistema Worldnet 
e da Voz da América em 
antecipaç1l0 11 próxima ci -
me ira dos che fes de Estado 
da NATO, Reagan frisou : 
«um ataque a vocês é um 
amque a nós». 

«O nosso objectivo nao é 
uma zona nuclear livre, nem 
uma zona livre de tanques 
ou exércitos mas uma 
Europa livre da 

alirmou tentanto atenuar os 
receios aliados de que o 
desejo de obter novos 
acordos de armas deixe a 
Aliança Atlântica vulnerável 
a ataques soviéticos. 

Rcagan salientou que o 
tratado INF, que elimina os 
mrsseis nucleares de médio 
e mais cuno alcance, é uma 
«vi tória para a mas 
reconheceu que ele levantou 
algumas dúvidas sobre as 
vantagens militares da 
Uniao Soviética. 

«As cerca de 4.000 armas 
nucleares que permanecer!lo 
na Europa sllo um fone elo 
entre os pilares da organi -
zaç1l0, como também o 5110 
os mais de 300.000 mi -

americanos que vi -

vem e trabalham na Euro -
palt, afltTTlou. 

O chefe da Casa Branca 
recordou que o objectivo da 
c imeira de 2 e 3 de Março, 
em Bruxelas, é o de celebrar 
a unidade da AI iança, que 
levou ao tratado INF, e 
. questionarmo-nos sobre. O 
que fazer a 

«Nós, americanos, fare -
mos a nossa parle para 
manter a Aliança rorte 
- prometeu - as nossas 
tropas ficarão na Europa 
como garantia de que o 
nosso destino est4 ligado ao 
vosso. Manteremos as nos -
sas forças incluindo as ar -
mas nucleares estratégicas. 
fortes e 

IMPORTANTE DESCOBERTA 
ENERGÉTICA NA ARGENTINA 

Reservas de gás e pe -
encontradas recente -

mente no sul da Argentina 
conslituem «3 mais im • 
portante descoberta nos úl -
limos W naquele país 
- revelou, em Buenos 
Aires, o secret4rio de Estado 
da Energia, Jorge Palena 

As reservas roram loca -
lizadas na COSIa de Terra Dei 
Fuego por um c nn<<\rcio 

Grã-Bretanha 

unindo as companhias rran -
cesa Total, argentina Bridas 
e a1ema-federal Deminex 
num projecto de exploraçllcJ 
de uma mna de 5.000 me -
tros quadrados - acrescen -
tou o secret4rio de Estado. 

No total, foram encon-
tradas II direrentes jazidas. 
O projecto (gás) de -
verá começar a produzir no 

CRESCIMENTO DO PIB 
FOI DE 4,8 EM 1987 

O Produto Interno Bruto (PIB) britânico regis -
tou um crescimento excepcional de 4,8 por cento, em 
1987, nitidamente superior ao objectivo de 4 por 
cento anunciado, em Março último, na altura da 
apresentaç!lo do orçamento. 

Estes slIo dados oliciais provisórios publicados 
ontem em Londres pelo Gabinete Central de Esta-
IÍstica. 

O rone aumento em 1987 ficou a dever-se, 
principalmente, à continuaçllo do crescimento no 
último trimestre do ano. 

O PIB britânico progrediu I por cento. no 
QUarto trimestre de 1987 em retacao ao terceiro (após 

progressllo de 2,1 por cento no 3.· em relaç!lo ao 
2."). 

Em relaçao ao útlimo trimestre de 1986, o PIB 
aumentou 5,3 por cento, sensivelmente a mesma taxa 
que tinha registado no terceiro trimestre de 1987 em 
reIaç!lo ao mesmo trimestre de 1986. 

As estatisIicas anunciadas onlem conf mnam que 
a economia britânica continuou a progredir rapi -
damente, em fms de 1987, apesar da crise boIsi5ta. 

A taxa de crescimento de 4,8 por cento em 1987 
t largamente superior 11 registada em 1986 (3,1 por 
cento), superando nl\o só as previsOes oficiais como 
as de analistas privados feitas no inrcio do ano 
passado. 

A progressllo no último trimestre roi particu -
larmente signifJC8liva na indúsuia tranSfamadora e na 
produçlo industrial em geral (+1,5 por cenlO em 
relaçao ao terceiro trimestre), enquanto a dos serviços 
roi iBJlal à mtdia (I por cento). - (Lusa) 

início de 1990 e o «hidra.» 
(petróleo) no segundo tri -
mestre de 1989. 

As reservas de gás agora 
encontradas, inicialmente 
avaliadas em 160.000 mi -
IhOes de metros cúbicos. ou 
seja, um quarto das reservas 
totais da Argentina, poder!lo 
ascender a mais de 45 por 
cento (entre 796.000 mi -
IhOCs de metros cúbicos. no 
mrnimo, e a 983.000 mi -
IhOes, no máximo) -
prosseguiu Jorge Lapena. 

Segundo a World Oil 
Magazine, a Argentina pos -
sui as segundas maiores 
reservas de ps da 
do Sul, depois da Vene -
zueIa. 

Grande parte da indústria 
argentina utiliza o gás na 
produçlo e, no Inverno pas-
sado, registou-se uma es -
cassez em Buenos Aires, a 
capital e maior cidade do 
pals. 

As reservas de petróleo 
encontradas terIo uma ca -
pacidade inicial de 27.000 
barriS/dia, a panar dO se -
gundo trimestre de 1989, 
totalizando 7.300 mi1hOe5 
de metros cúbicos. 

A Argentina tem sido 
QWDC auIO-suficicnlc em pc -
tróleo desde a II Guem 
Mundial, produzindo cen:a 
de 415.000 barris por dia, 
embora importe periodica -
mente alguns produlOl rc -
fmados do peuóIeo. 

As reservas de crude da 
Argentina alo U lerCeins 
maiores da Ambica do Sul. 
depois das da Venezuela e do 
Brasil, ICgundo eIWÍIÚC8I 
de 1986 publicadalRlCalte-
_ pela WorId OU Ma -
pziDe. 
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afectam desde lad dias a de B/« nfonleifl , na África do Sul, oMe as 
cMiM tU aJ,1UII rios inlUldat'Dm tspecialnv"'t ZOI'U1J ",rfcolas, (Telefoto AFPILu.Ja) 

Nas Honduras 
«ESQUADRÕES DA MORTE» DENUNCIADOS 
PELA AMNISTIA INTERNACIONAL 

EsquadrOes da mor1C de -
pendentes de uma un idade 
militar secreta voltaram a 
actuar nas Honduras, de -
teriorando ainda mais a si -
tuaçllo dos direitos humanos 
no pais, revela a Amnistia 
Internacional (AI). 

Num relatório ontem pu -
blicado intitulado «Hondu -
ras, autoridade civil - po -
der militar. as violaçOes dos 
direitos humanos na década 
de a AI afirma que 
os esquadrões da morte per -
petraram três assassinatos 
no mês passado. 

Nos últimos dois anos 
uma Itrie de opositores 
políticos do governo hon -
durcnho rora:n objecto de 
intimaçOes, por vezes vio -
lentas, relacionadas com • 
unidade secreta de inror-
maçIO eBatalhlo 3-16-, que 
ji tinha sido responsivel 
pelos assassinatos e desapa -
recimcnlos ocorridos no iJú -
cio da d6cada de SO. 

Para altm do Extrcito 
tamb6m o corpo de inves -
tigaçlo da polícia (DNI) t 
acusado de violaçOes dos 

direitos humanos. 
Entre as últimas vrtimas 

monais conta-se um mem -
bro do grupo hondurenho 
dos direitos humanos (CO -
DEH) e que tinha prestado 
declaraçOes no Tribunal ln -
ter-Americano de Direitos 
Humanos, na vizinha Costa 
Rica, num processo em que 
era réu O governo hon -
durenho. 

O presidente do CODEH, 
que era teSleII1unha do mes -
mo processo, roi ameaçado 
de morte. 

O relalório acrescenta que 
as autoridades hondurenhas 
continuam a levar a cabo de 

Nas queixas slIo descritos 
eSJXlllcamcntos brumis. des -
cargas eléctricas e abusos 
sexuais. Parece ser habituai 
colocar vendas nos olhos 
durante períodos prolonga -
dos. 

O referido Bamlh!lo 3-16, 
diz o comunicado da Arnnis -
tia Internacional, dirigiu os 
esquadrOCs da morte .entre 
1981 e 1984 com a par-
ticipaç!lo dos membros dos 
«contra_, os grupos guerri -
Iheiros que se opOem ao 
governo da Nicarágua e que 
têm bases nas Honduras, o 
que tem sido negado por 
este pais. 

rorma generalizada detençOes O relatório. publicado no 
arbitr.lrias, lOrluras e maus seguimento de duas missOes 
tratos, tendo a AI recebidos de investigaçllo da AI às 
muitas denúncias. Honduras em 1987, publica 

As vitimas, incluem sin - ainda O testemunho de um 
dicalistas, estudantes, cam · antigo membro do Batalhão 
poneses e activistas dos 3-16 que indica que recebeu 
direitos humanos e muitas treino de militares nor1C-
das violaçOes ocorrem no -americanos em 1981. 
contexlO de greves, disputas Estes teriam aconselhado 
de terras e operaçOes mili - • a pôr termo às torturas 
tares conua presumrveis fIsicas e denm preparaçao de 
grupos guerrilheiros. coacçIo psicoló8ica. 

AJUDA JAPONESA 
PARA O NOVO «rvmTRO» DE 

O Japlo vai ajudar a 
China a construir um novo 
Meuopolitano em Pequim, 
no 1mbito do seu actual 
programa de empréstimos 
em ienes - noticiou ontem 
o jornal nipónico Asahi 
Shimbun. 

Tóquio decidiu recente -
men/e financiar • construÇIo 
do novo Meuo, assim como 
OUbOl projeclOl. uma vez 
que 100.000 milbOe. de 
lenea (cerca de 780 milbOel 
de dclIares) do lJIOIIEI8 ini -
tial. avaliado em 470.000 
milbOes de ienes (3.670 
milbllea de d6Wa), aiIIda 
Il1O forMIlIIilizaIIa 

Os ouUOS projectos di -
zem respeito, nomeadamen -
te, ao rornecimento de um 
sistema de bancos de dados 
destinado aos ministtrios 
econdmicos chintscs, a uma 
barragem em Wu Qiaogxi e 
a uma Iigaçlo rerroviúia 
entre Datong e Quinbuan -
dao, segundo o jrI'nal Asabi 
Shimbon. 

o JapIo vai igualmente 
conceder empréstimos, a 
l8U5 de juro t.ius, a cen:a 
de 300 empeas clIinesas de 
uponaçlO. a fun de mo -
demizarcm • _ insIaIa -
ç(IcI-

Estas decis/lcs serao oli -
cialmente comunicadas a 
Pequim pelo ministro japo -

dos Negócios Estran -
geiros' Sosuke Uno, durante 
a visita que efectuará à 
China, em Maio próximo. 

O MNE recusou 
comentar estas inrormaçOC 
do jornal Asabi Shimbau. 

No 1mbito do programa 
de empréstimos 11 

China em ienes, para o 
perfodo 198411990, eerca de 
310.000 milbOes de icaes 
(2.420 milhOes de dólara) 
ii Iinbam lido aIribufdoI DO 
fmal do ano fJSCal de 1987. 
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EXCEDENTE ORÇAMENTAL EM JANEIRO 
o governo fed e ral norte-ame ricano regis -

tou' em Janeiro, um excedente orçamental de 
16.090 mil hões de d ólares, contra um défice d e 
24.220 milhões em Dezembro - anu n ciou o 
departamento do t esouro em Washington. 

EsIC exccdcnlC, o primei -
ro desde Setembro último, 
explica-se cm grande parte 
pelo facLO de o pagamento 
das reformas, que é normal -
menlC assegurado no tercei -
ro dia de cada mês, ter s ido 
antecipado para 31 de De -
zembro, devido às festas de 
fim de ano - explicou o 
departamento. 

Este pagamento anteci -
pado das reformas, uma das 
principais despesas do go -
vemo, teve como efeito so -
brecarregar os gastos em 
Dezembro c aliviar os de Ja -
ncito. 

Para os quatro primeiros 
meses do ano fiscal de 
1988, que começou em I de 
Outubro últ imo, o défice 

orçamental ascendeu a 
65.810 milhOes de dólares, 
menos 0,7 por cento do que 
no mesmo período do exer -
cício de 1987. 

O govemo do presidente 
Ronald Reagan prevê que o 
défice deverá ascender este 
ano a 146.740 milhões de 
dólares, uma diminuiçOo de 
2,5 por cento em relação 
aos 150.400 milhões regis -
tados em 1987. 

No entanto, o gabinete 
do Congresso encarregado 
do orçamento (Congressio -
nal Budget Office) é menos 
optimista e aponta para um 
défice de 157.000 milhões 
de dólares. 

Este valor, baseado e m 
previsOes de um crcscimen -

LUCULLUMAR - Sociedade 
Hoteleira e Turística, Limitada 

Aumento de Capllal, Unlllcaçlo, Divido, 
Cessão e AII.ração Pirei. I 

No dia vinte e dois de Dezembro de mil nova-
centos oitenta e sete. no Cartório Notar;al de Câ-
mara de Lobos. porante mim Manuel Figueira de 
Andrade . licenciado e notário deste Cartório, com-
pareceram como ou torgantes : 

Primeiro - Udo Mathias Walter Bachmeier. sol· 
te iro, maior : 

Segundo - Roland cC3ado no re-
gime da comunhão de adquir;dos com Eusébia Ma· 
ria da Gama DU3:"te Bachmeier ; 

Terceiro - Hcrtha Irene Marie Pachtner Bach-
meier. no regime da separação de bens ccm Sie-
gmund Peter Bachmeier: e 

Duarto - Siegmund Peter Bachmcier, casado 
com a terce i ra outorgante no regime da separação 
de bens , todos natu ra is de Munique, República 
Federal tia A lemanha, cidadãos alemães , 
tes habitualmente no sitio do Caniço de Baixo pJ' 
ra a cidade . fregues ia do Caniço. concelho de San-
ta Cruz . 

Verifiquei a identidade dos outorgantes por 
meu conneclmento pessoa i. 

E pelos pi'imei íO a terceiro outorgantes foi d:to : 
Oue. tal como fica provado por cert idão da Con· 

servatória do Registo Comercial do Funchal. Que 
apresentam, são cs únicos sócios da sociedade 
comercia i por Quotas de responsabilidade limita-
da . LUCULLU MAR - SOCIEDADE HOTELEIRA E 
TURISTlCA. liMITADA •. com sede na Rua dos Aro-
nhas, número cinco, cidade do Fun-
chal. matriculada na Conservatória do RC)!)is to Co-
merciai referido. sob o número dois mi l setecen-
tos e dez , a folhas vinte verso do 'ivro C-oitavo. 
com o numero de Pessoa Colectiva 511012551. cons· 
tituída por escritura de dezassete de Janeiro de 
mi l novecentos e oitenta . ex arada a folhas trinta 
e seis do livro de notas númerO cento e vinte e 
sete·C do Cartório da Secretaria Notarial 
do Funchal . alterada por escritura de um de Agosto 
de mil novecentos oitenta e tres. exarada a folhls 

LO económico mais baixas 
do que as da administraç!lo 
Rcagan, ultrapassa nitida -
menlC o máximo autorizado 
pela lei G ramm -Rudman, 
que é apenas de 144.000 
milhOes de dólares. 

Na passada quinta-feira, o 
chefe da Casa Branca enviou 
ao Congresso um projecLO 
de orçamenLO para 1989, que 
prevê uma nova reduç!lo do 
défice para 129.500 milhOes 
de dólares. 

Em Janeiro, rclativamen -
te ao mês anlCrior, as recei -
tas do governo federal bai -
xaram 4 ,3 por cento para 
81.790 milhões de dólares, 
enquanto as despesas foram 
reduzidas quase a metade, 
para 65.710 milhOes de dó -
lares. contra 109.740 mi -
Ihões. 

De Outubro a Janeiro, as 
receitas do governo progre -
dirarn 5,5 por cenLO cm re -
1ação aos quatro primeiros 
meses do exercfcio 1987, 

para totalizarem 286 .660 
milhOes de dólares. As des -
pesas aumentaram um pou -
co menos: 4 ,2 por cento 
para 352.460 milhões de 
dólares. 

Entre as principais des -
pesas, destacam-se, nomea -
damenlC, as ligada, ao ser -
viço da dívida, que se eleva -
ram, nos primeiros quatro 
meses do exercício de 1988, 
a 75.770 milhOes de dólares 
- uma subida de 9,8 por 
cenLO. 

Para o conjunLO de 1988, 
e las deve rao totalizar 
210.060 milhOes de dólares 
e representar 20 por cenLO 
das despesas LOtais do go -
vemo federal. 

trinta e trb do livro de notas vlnte·B. do Cartó-
rio Notarial de Santa Cruz. com o capital socia l 
de cinquenta mi l escudos . integralmente realiza-
do em dinheiro. no Qual o primeiro outorgante poso 
sul duas Quotas dos valores nominais . respectivo· 
mente . de sete mil e Qu inhentos escudos e treze 
mil setecentos e cinquenta escudos. o segundo uma 
quota do valor nominal de vinte e um mil duzen-
tos e cinquenta escudol e a terceira uma quota do 
valor de sete mil e qu:nhentos escudos. 

Que. estão :ia pleno acordo quanto au iuman-
'0 de capital que pretendem fazer. acordo que s i· 
gniflca da sociedade. porque unicos só-
cios e ainda da unificação das Quota, possuídas 
pelo sócio Udo Mathias Walter Sachmeier o da 
divisão. p3ra efeito. de cessão. que o mesmo pra-
t!mde da SUA quota. uma vez fe ito ou re-
sultante do aum. nto de capital , 

Assim. procedem ao aumento de capital so-
cial de cinquenta mil escudo. para dez milhões de 
o.cudos. 

Oue o capital iumentado. no montante de nova 
milhões novecentos e cinquenta mil escudos , rea-
'Iz.do em dinheiro I. na Caixa Social e 
subscrito pe los três sóc ios , ac rescendo o aumento 
à's quotas já pos.uída •. ficando o sócio UJo Ma· 
th ias Walter Bachmeier (que declara un ilicar as 
quotas possuídas numa só do valor nominal de vin-
te e um mil duzentos e cinquenta escudos) , com 
uma quota de um milhão e quinhentos mil 

valor nominal de milhões de escudos c a !:6-
c ia Hertha Irene Marie Pachtne!, Bachmeier com 
uma quota do valor nom:nal de um milhão e qu i· 
nhentos mil escudos. 

Seguidamente. o sócio Roland Bachmeler. já 
devidamente autorizado. divide a sua quota de se-
te milhões de escudos . em duas novas quotas. uma 
do valor nominal de seis milhões de escudos que 
reserva para si e outra do valor nominal de um 
milhão de escudo. que cede ao quarto outorg.nte 
Siegmund Peter Bac:hmeler. pelo preço de Igu.1 v. 
lor nominal. já recebido. e com todos o. dire itos 
e obrigações inerentes à quota cedida. sem reser· 
va alguma, 

Pelo quarto outorgante foi dito que aceita a 
cessão de quota nos termos exarados. 

Em consequência do. acto. acabados de rea· 
lizar, os SÓ::08. resolveram alterar as cláusulas 

ORIGINAL COM DESI 

Funchal, 24 de Fevereiro 1988 

DIÁRIO DE NoTICIAS - MADEIRA 

TRIBUNAL EUROPEU 
ANULOU DIRECTIVA DA CEE 

O Tribunal Europeu de J usúça anulou uma di -
rectiva com unitária que profbe desde 1 de Janeiro o uso 
de hormonas na a1iment.aç!lo do gado. 

O tribunal ordenou a anulaçao da directi va. 
adoptada em Dezembro de 1985, por motivos proces-
suais, aceitando um recurso introduzido pela Gra-Bre-
tanha. 

Os brilânicos alegaram que para a referida directi -
va ser aprovada seria juridicamenlC necessária a unani -
midade, mas a deeisao foi apenas aprovada por maioria 
(a Gra-Bretanha e a Dinamarca votaram contra e a Irlan -
da abstcve-se). 

Num gesto pouco frequente na história da CEE, 
os juizes europeus nao seguiram o exemplo do advoga -
do geral do tribunal, que os aconselhou, em 14 de Ou -
tubro, a rejeitar o recurso britânico. 

A directiva comunitMia, que entrou cm vigor em 
I de Janeiro desu: ano, causou fones prOlCstos dos Es -
lados Unidos, que vendem anualmente para a CEE mais 
de 130 milhOes de dólares de abalCs congelados cooten -
do certas hormonas. 

Os doze aceitaram que os exponadores l1Ofte.ame -
ricanos ficassem temporariamente isenLOS desta directi -
va, que profbe duas hormonas artificiais (trembolone e 
7.eranol) e naturai s (teslOSterone, progesterone e 
oestradiol 17B). 

Duas outras categorias de substâncias artific iais 
(slyblenes e thyrosuuiques) já tinham s ido interditas 
em 1981. - (Lusa) 

Prime ira (sede) e qua rta (capital ) do pacto socia l 
que fi cam com a segu into nova redacção : 

PRIMEIRA - A sociedade continua a adoptar a 
d. • LUCULLUMAR - SOCIEDADE 

HOTELEtRA E TURISTlCA, LIMITADA. e pa •• a I ter a sua sede ao sít io do Caniço de Baixo para a Ci-
dade. fregues ia Caniço. concelho de Santa 
Cruz. 

Parágrafo Único - Por del iberaçlo da Assem· 
bleia Gerai pudêrá a sociedade mudar de oomicítlo 
e estabeleci mento em qu.lsquer modalidades de 
repre.entação tanto em Portugal como no Estr .... 
geiro, 

QUARTA - O capital locial é de dez mllhõe. 
de e.cudo., repre.entado por quatro quot.s Isslm 
dis tribuídas : - Udo Mathia. Walter Blchmeler 
com uml quota do valor nominal de um milhlo e 
qu inhentos mil escudo. : - Roland B.chmeler com 
uma quota do valor nominal de sei. milhõe. d. e. 
cudo. : - Hertha Irene Marie Pachtn.r Bachmeler 
com uma quota do valor nominal de um milhlo e 
quinhentos mil escudos. e Siegmundo Peter Bach-
meier com uma quota do velor nom!n.1 de um m'" 
Ihlo de eacudo. , 

Foi exibido : - um documento comprovatIW 
de ter sido depo. ltado hoje na C.lxa Geral ele De-
pósito. o quanlltatlvo do .umento de caplt.1. 

Arqu ivo - uma certlCllO aa uorecçao "OV"onai 
da Segurança Social , por onde vertf:quel ler a _ 
cledade a sua .Ituaçlo contrlbutlve rovul.rluda 
perante e Prevldêncl. Social. 

Verifiquei serem os outorgantea rellclente MI-
ti Ilha h. mais de um ano pelo •• Ie.tadoo ele ,. 
.idênels arquivado. neste e que Instruirem a _ 
crltur. ex.rada • folh.. nove vefllO do livro ele 
_ qu&troeentoe trinta e trh-B. 

Elta .. crltura foi li. ao. outorventee, _ 
expllc8Çlo do .... em voz .ha .... _ 
pre.ença .Imult ...... a quem adverti ele ..... 
rledade ele requererem O regI.to cIeetu _ .. 
competanta c-t6r1a, no pruo ele .--
dl.s • cont.r de hoje, .endo que oe ___ ... 
conhtçecloree de I ...... 

--1 

I 

--
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Plano Regional 88 
Educação absorve 
9,5% dos investimentos 

o Plano de InveslÍmen -
tos da Regia<> para 1988, 
presentemente em aprecia -
çlio na Assembleia, destina 
cerca de um rnilhao de con -
tos ao sector da Educaçllo, o 
que representa 9,S% do to -
tal. 

Dos investimentos da 
Educaçllo para 1988, sobres -
saem as . Construções Esco -
lares-, que t preciso coo -
tiouar a cuidar atentamente, 
por força da obrigatoriedade 
escolar e do maior afluxo 
alunos aos ensinos prepara -
tório e secundário - diz o 
PIDDAR. 

O Governo Regional 
anuncia que as novas esco -
las preparatórias, secundá -
rias e complementares (sem 
se considerar o custo dos 
terrenos, para o que reserva 
já quase I SO mil contos) 
absorverão cerca de 300 000 
contos, destacando-se: 

Escola Secundária dos 
Barreiros (Funchal) 
Escola Preparatória da 
Zona Leste do Funchal 
Escola Preparatória e 
Secu ndária da Calheta 
Escola Secundária de 
Machico 

Também considera im -
portantes OS projetos de am -
pliaçllo, beneficiação e gran -
de conservação em escolas 
do mesmo género e primá -
rias e C. P. T. V. 

Na área da Educaçllo Es -
pecial, os projectos total i -
zam perto de 140 mil COll -

tos, salientando-se a .Cria -
çllo de um centro de dia_ e a 
«ConstruÇlo uma unidade 

de formação pre-profissio -
nal_, ambos para jovens de -
ficientes, na do Le -
me, a «Aquisição de equipa -
mento para os estabeleci '-
mentos dos jovens deficien -
tes, e dos serviços de apoio-
e as obras de «Beneficiação 
do Instituto de Surdos_o 

Outros inveslÍmentos de 
grande realce, no Ambito da 
educação são os que se re -
portam a _AcçOes de forma -
çlio profissional diversa_ 
(quase 2S0 mil contos), a 
desenvolver, sobretudo, no 
Centro de Forrnaçllo Profis -
sional de Santo Amaro e a 
decorrer com o a p o i o 
substancial do Fundo Social 
Europeu. 

A Educaçao Infantil e 
Pré-Escol.,.,. conslÍtui tam -
bém um programa de cerca 
dc 60 mil contos, do 
interesse, com vários pro -
jectoS de construçllo, benefi -
ciaçllo e equipamento cre -
ches e jardins de infância, 
onde se salientam a cons -
trução do Jardim de Infància 
da Camacha e o apoio à am -
pliaçao do Centro Infantil 
Maria Eugénia Canavial. 

No âmbi to do Ensino 
Superior, são contemplados 
dois projectos que dizem 
respeito às instalaçOes para 
o .Centro de Estudos Uni -
versitários da Madeira _ 
(obras de restauro e recon -
versão a iniciar no imóvel 
do Colégio) e a de re -
modelaçlio do Instituto 5u -
perior de Artes Plhticas da 
Madeira. 

Professores criticam 
método do «Dia D» 

A FENPROF, Federação Nacional do s 
Professores acusou o ministro da Educação de não 
cumprir a promessa de dar a conhecer, até 3 I de 
Janeiro, a versAo do projecto de estatuto da carreira 
docente e exigiu que o ministro . honre os seus 
compromissos •. 

Em comunicado, aquela estrutura sindical 
que o debate sobre a Reforma do Ensino «deve 

continuar», mas criticou a metodologia utilizada no 
«DiaD». 

No Pono, cerca de 350 professores, da Zona 
None, rejeitaram qualquer tentativa de regresso ao 
processo de nomeaçlio do «gestor profissional», nos 
estabelecimentos. 

Esta posição foi assumida durante um seminário 
sobre gesLOO escolar, organizado naquela cidade, por 
iniciativa do Sindicato dos Professores da Zona No,\,. 

Os participantes entenderam posslvel a consti -
tuiçao e atribuiçOes do Conselho de Direcção da 
Comissão de Gestlio e do Conselho Pedagógico, 
questionando, porém, a efICácia da participação real do 
presidente do Conselho Pedagógico no Conselho de 
Gestão, órgão execulÍvo da escola. 

Finalmente, o Sindicato dos Professores da 
Grande Lisboa (SPGL) considerou, em comunicado, 
que «o adiamenlO sucessivo, pelo ministro da Educa -
ção, da apresentação do novo modelo de formação em 
serviço cria um vazio legislativo que pode lesar 
gravemente os professores». 

HAVERÁ PESSOAS CULTAS? 
• Ulia Bernardes 

No artigo anterior, falámos do termo Cultura, com 
base nalguns conceitos formulados por T. S. Eliot e C. P. 
Snow. 

Recordamos que Eliol, na sua análise, distingue várias 
metas. Uma delas, a urbanidade Oó civi lidade, integrada 
muitas vezes num outro conceito - o da civilização, 
embora civilidade tenha a ver com a de convlvio 
pac (fico e de respeito e convivência das pessoas, 
umas com as outras. 

Outra mela, é o saber. Um saber que faz parte da com -
preensllo e conhecimento do passado, da sua sabedoria. É a 
necess idade de uma identidade. Esse conhecimento do 
passado t importante, na medida que é a partir dele, que o 
conhecimento de nós próprios poderá ser feito. 

A filosofia t o cultivo de um interesse, de uma 
capacidade em tomar operacionais, ideias abstractas. O seu 
representante é o que chamamos vulgarmente, intelectual. 
As artes soo campos de actividades e metas objectivas. Os 
indivlduos nunca terminam a sua cultivação, nunca atingem 
a sua perfeição. 

São estas, as várias metas que formam o vasto campo 
da cultura. 

É diffcil dizer que uma pessoa é culta. Existem sim, 
pessoas mais ou menos cu ltas. O individuo culto, por 

nllo existe. 

Dado que as tecnologias e as ciências e mesmo as artes, 
se desenvolvem constantemente, por um lado, isso 
significa que cada vez mais somos obrigados a um estudo 
ma is longo e profundo. Por outro lado, exis te a 
especializaçllo. A contém um risco, que é 
fixar-se num aspecto particu lar. Aperfeiçoa·se apenas num 
campo e ass im, de vista OS aspeccos de conjunto. 

É por isso, que Eliot receia que as élites dos nossos 
tempos se confundam com as especializaçOes e que percam 
de vista os aspectos da cultura que as uniam, que as 
identificavam. 

Não nos devemos limitar 11 nossa área de especializa -
ção, mas fazer com que ela comunique com as outras. 

Cada vez mais, se torna diffcil as pessoas se enten • 
derem. C. P. Snow conta uma que é estar 
sentado a uma mesa com indivlduos das artes, letras, 
ciências, ete, que não conseguem comunicar entre si. 

Não é um grande especialista em determinada ciência, 
que se pode uma pessoa culta. 

Para que o termo «culto- tenha O seu verdadeiro 
sign ificado, t necessário uma globalidade de saberes e 
conhecimentos, arriscaria a palavra imposslvel. Sendo 
assim, a nossa cotação pessoa culta, poderá oscilar entre 
o mais ou menos culto. Salva-nos isso. 

Língua Portuguesa na CEE 
traduzida automaticamente por computador 

A língua portuguesa será, 
dentro de dois anos, um dos 
oito idiomas da CEE tra -
duzidos automatica mente 
por meio de computador, a 
um ritmo de três vezes mais 
rápido do que uma tradução 
humana - criando-se, a 
partir de entao, as bases de 
uma verdadeira indústria da 

entre nós, com am -
pIas possibilidades de co-
mercialização em todos os 
restantes países lusófonos. 

O projecto 
para já no limbito da Co -
munidade Europeia, afec • 
tando verbas na ordem dos 
800 mil ecus para cada 
grupo nacional (cerca de I 
milhao e 200 mil contos) . 
Foi criado em 1982 e 
alargado depois a Portugal e 
Espanha em 87, com um 
duplo objectivo: por um 
lado, devido 11 nccessidadc 
traduções rápidas dos mais 
diversos textos das insti -
tuiçõcs comunitárias, nos 
72 pares de línguas oficiais; 
por outro , paro incrementar 
a comp.:.i!r.dã CiH :i"gu;s -
tica computacional (campo 
pralÍcamente inexistente em 
Portugal e que, mesmo nos 
restantes países europeus, se 
encontra bastante atrasado, 
em comparação com os 
EUA e o Japão, por exem -
pIo). 

De qualquer modo, o 
projecto Europa - como é 
designado oficialmente -
vai mais longe nas suas 
exigências de carácter Iin • 
gu(stico. Para isso, foram 
colhidas as experiências do 
desenvolvimento da infor • 
mática dos últimos 20 anos, 
sobretudo em termos de 

processamento de informa -
çlio e dos avanços da pcs -
quisa cm inteligência ar -

Por isso, a primeira fase 
deste projecto correspondeu 
a uma definição do forma -
lismo linguístico adoptado 
conjuntamente pelos 12 paí -
ses e do seu suporte lógico 
(<<software») em linguagem 
de computador. Presente-
mente, a maior parte dos 
grupos nacionais desenvolve 
já a descrição e formalização 
de um .corpus» comum de 
2.500 palavras às respec -
tivas línguas. 

como as frases 
No entanto, os téc ni cos 
portugueses prevêem come · 
çar a func ionar com um 
sistema experimental capaz 
de tratar um «corpus» de 
2500 palavras, dentro de um 
ano (trabalhando-se de mo -
mento com base num 
«corpus» de 500 palavras). 

Finalmente, em Dezem • 
bro de 1990 está fixado o 
prazo-limite deste .projecto 
«verdadeiramente audacioso» 
- e que, além do mais, 
vem consagrar a diversidade 
linguística do espaço comu -

:t. 
Portugal, tendo começado nitário. 

mais tarde, se debate ainda «A condição de institui -
com diroculdades supIemen - ção plurilingue da Comuni • 
lareS no domínio da apli· dade Europeia - conclui a 
cação do «software» central direclOra do Eurotra em 

estrutura da nossa língua Portugal - t a salvaguarda 
(a reconfiguração das cedi· da sobrevi vencia cultural de 
lhas e dos acentos tem sido cada um dos respectivos 
um dos aspectos mais com - países. Se a tradução auto -
plexos de resolução, bem mática concorrer para essa 

identidade, então 
justificado à todo o 
seu complexo e mo ros o 
trabal ho de investigação •. 

Projecto Eurotra 

O Projeeto EurOtra visa 
criação de um eu . 
ropeu de tradução -
tica e, simultaneamente, a 
elaboraçãO de um dicionáno 
comum de 20 mil palavras, 
previsto para 1990. 

Também neste aspecto 
Portugal vê preenchida uma 
lacuna especialmente sentida 
JlO durllíuio da ciência e das 
novas tecnologias. Basta 
referir que, enquanto o 
Francês dispôs já de 350 
mil palavras informatizaoos, 
vários dicionários c vocabu -
lários técnico-científicos, 
Portugal conta apenas com 
20 mil term os informa· 
tizados e , salvo 
traduções ou glossários 
avulsos, sem um úni co 
dicionário do género. 

O de !!!rT.!!'!o · 
logia Ponuguesa, tem como 
primeiro objectivo coorde -
nar este tipo de acções, mas 
a verdade é Que os seus 
trabalhos são praticamente 
inexistentes. 

No mesmo Il.0nto se 
mantém aIiás a acti vioode da 
Academia de Ciências quan· 
to ao anunciado projecto de 
um Dicionário Técnico c 
Científico Português, nlio 
obstante os apoios já 
recebidos da FWldaçlio Luso-
-Americana (um subsídio de 
25 mil contos) e da União 
Latina (sob o ponto de vista 
técnico). 
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PRÉMIOS'. PRÉMIOS. PRÉMIOS. 

PRIMEIRO LÍDER ISOLADO 
NO «JOGADOR MAIS REGULAR» 

As classificações atribuídas nos prémios instituídos 
por DN e destinadas ao futebol regional - I Divisão, em 
relação ao «ponto da si tuação» na presente semana, têm 
como nota mais saliente a existência de um I!der isolado -
pela primeira vez esta época - no «Jogador Mais Regu -
lar» . De resto, alterações pouco significativas, como a se -
guir se dá conta. 
JOGADOR MAIS REGULAR - TROFÉU .DN. 

VÍTOR MIGUEL (BARREIRENSE) 
ISOLADO NA FRENTE 

Na verdade, os anteriores comandantes deste troféu nOO 
conseguiram manter a liderança: ambos lu -
venal Ladeira não alinhou no último jogo, enquanto o de-
fesa Rui mereceu do nosso crítico apenas «nota 2» (a pri -
meira negativa que vê esta temporada). Situação que Vítor 
Miguel foi o único a aproveiur e, devido a uma «nota S_, 
tomou a dianteira, embora disponha de uma vantagem mJ -
nima sobre um lote considerável de atletas. 

ESGRIMA 
A. VIANA E C. RODRIGUES 

Decorreram no fim-de-semana, mais duas provas a 
contar para o campeonato regional da modalidade. No sá -
uau.v, 114.) lu"lcUOIwVc:. da ::s;.ü:a Silr:oio: 
lugar o 2.· torneio de cadetes, prova de idade inferior a 16 
anos. 

A prova foi disputada no sistema de poules sendo apu -
rados 4 atiradores para a final : Adérito Viana (Ginásio Clu -
be Madeira), Claúdio Camacho (Nacional), Marco Teles (G. 
C. M.) e Miguel Teixeira (G. C. M.). 

Logo muito cedo Adérito Viana demonstrou ser o 
atirador que melhores condições reunia para alcançar o L' 
lugar. Este atirador que recentemente participou num está-
gio da selecção nacional de cadetes, contou por vidorias os 
jogos disputados fICando em 22 lugar O seu colega de equi -
pa Marco Teles que atravessando um bom momento de for -
ma só foi batido na nnal. 

Para o 3.' e 4.· lugares, jogaram Claúdio Camacho e 
Miguel Teixeira, vindo O atirador «nacionalista» de apenas 
13 anos, a bater com algumas su rpresas Miguel Teixeira 
que em princípio seria favorito. 

Foi a seguinte classiflcaç:lo fmal : 

\.' - Adérito Viana (G. M.) 

Eis a «geral_ do .Mais Regulant: 
L' Vítor MIguel (Barreirense), 31 pontos 
2.' José António (Soo Vicente), Ribeiro (Sporting), Cris -
pim (Barreirense), Rui (Machico) e Carlinhos (porto -
santese), 30 pontos 
7.' Carlos A1beno (L' Maio), 29 pontos 
8.' Nelinho (Andorinha), Nicolau e Juvenal (Machico), 
28 pontos 

De recordar que os jogadores do Santacruzense (I.' 
Gouveia, 26 pts), Câmara de Lobos (L' Jerónimo, 26 Pts), 
R. Desporto ( L' Emanuel, 20 Pts) e Camacha (L' Peres-
trelo, 22 pts) possuem menos um jogo efectuado. 

MELHOR MARCADOR - TROFÉU BR/SOL 

ROBERTO NÃO MARCOU 
MAS MANTÉM-SE l.Q 

Embora em «branco» na derradeira jornada, o «andori -
nha. RobertO mantém O primeiro lugar na lista dos melho -
res marcadores da I DivisOO Regional. 

A lista dos melhores está assim ordenact..: 

L' ROBERTO (ANDORINHA) ..................... ... . 9 golos 
2.' Crispim (Barreirense) ... ... ...... ........ .......... ..... S golos 
3.' Berenguer (Camacha), Caroto (Barreirense), AnlÓnio 
Rentróia (Andorinha), Ricardo (C. Lobos) ....... .. ... 4 golos 

MELHOR ARBITRO - TROFÉU BELL'S 
FERNANDO Luís COMANDA 

Apesar de se terem registado apenas notas positivas na 
ronda do passado sábado (três 3 e dois 2), não se alterou a 
liderança do prémio do -Melhor Árbitro». Contudo registe-
-se a subida de Norberto Sousa. 

A classificaçOO: 
rilédia Jogos pontos 

L' Fernando Luís 2 6 3 
2.' NorbertO Sousa 3 8 2,6 

Cabral Baptista 3 8 2,6 
4.· Carlos Rodrigues 2 S 2,S 

José Encarnaçiio 2 S 2,S 

Vencerá este prémio o árbitro que no final do 
Campeonato registo melhor média, desde que haja realizado 
um mínimo de quatrO actuações. 

VENCERAM PROVAS 
2.' - Marco Teles (G. C. M.) 
3.· - Claúdio Carnacho (Nacional) 

No domingo realizou-se a 4.' pcova de preparaçilo que 
foi disputada no sistema de poule única (todos contra 
todos). A pcova que se disputou n.lS instalações do Ginásio 
Clube Madeira teve como vencedor Carlos Rodrigues. A 
nota dominante desta prova foi a luta para os 2.· e 3.' 
lugares, em que foram intervenientes Adérito Viana, Marco 
Teles e Filipe Rodrigues. 

Depois de disputados todos os jogos a classiflcaçiio 
foi esta: 

\.. - Carlos Rodrigues (G. C. M.) 6 J/6V 
2.' - Adérito Viana (G. C. M.) 6/S 
3.' - Marco Teles (G. C. M.) 6/4 
4.· - Filipe Rodrigues (Nac.) 6/3 
Entretanto os jovens interessados na pcática da moda -

Iidade podem-se inscrever nas irtstalações do Ginásio Clube 
Madeira de 2.' a 6.' Feira das IS horas • 17 horas e no Gi -
násio da Escola Superior de Educaçiio de 2.' a S.' Feira das 
19 horas às 21 horas. 

ORIGINAL COM DESI 

GOLFE 

Funchal, 24 de Fevereiro 1988 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

A ÉPOCA COMPETITlV A de 1988 
INICIA·SE NO PRÓXIMO 

Inicia-se no próximo mh de Março e prolonga-se 
até ao nnal do ano, a desportiva-competitiva da 
modalidade que, este ano e a exemplo do anterior em 2 
períodos, ocorrendo um, mais intenso até Junho e, o 
segundo, de Outubro a Dezembro. 

ORDEM de MÉRITO REGIONAL 

Assinale-se, entretanto, que ao longo da estação 
primaveril teriio lugar u competições integrante. do 
Ranking Regional, o que se destina a deflllir os jogado -
res que represenWiio a Regiiio em torneios fora de por -
tas, nomeadamente em competições nacionais onciais, 
as quais, este ano, ao que paJ"ta e segundo informações 
federativas, serilo efectivadas em moldes distintos, dos 
anos transactos . Esclareça-se ainda, que esta ordem de 
mérito será definida de acordo com OS 4 melhores resul -
tados alcançados, nos 6 percursos referenciados para tal, 
o que permitirá, consequentemente, aos jogadores en -
volvidos, as oportunidades julgadas convenientes. 

CAMPEONATO da MADEIRA 

Ainda nesse período, por outro lado, terá, tam -
bém, lugar o Campeonato Regional, maratona do nos -
so golfe, já que se disputa ao longo de 2 nns de semana 
( 14/ IS e 21/22 de Maio), durante os quais, aos jogado -
res será exigido um sobre esforço de concentração 
técnica, ao longo dos 72 buracos, que constituem esta 
prova máxima do golfe madeirense. 

ALGUMAS NOVIDADES 

Entretanto, este ano e como novidade particular 
do nosso calendário de actividades, surgirá, ao longo de 
toda a época, um torneio por eliminatórias - vulgo 
Knock-Out ou Bota-Fora - a disputar em períodos a 
dennir pelo jufz árbitro. 

Ainda neste âmbito, decidiu-se, por outro lado e 
considerando, quer o aumento global de participantes, 
qUêr ü aparecÍinel'ito de jogadoi3S que, cm toda:; as pro -
vas do calendário regional, haverá prémios para a me -
Ihor participante, bem como, para o melhor resultado 
GROSS, ou seja, sem deduçiio de abonolhandicarp. 

A finalizar, apresenta-se o resumo geral das com -
petições a realizar até ao Veriio, explicitando-se ainda, o 
sistema em que as mesmas se disputariio: 

Março - 5 - Taça Lu!s Pestana - FLAG 
- 26 - Taçl do clube - MEDAL (O. M.) 

Abril -16/17 - Taçal.eçalSemilo ATAB. ECLETIC 
- 30 - Taça St' Serra - BOGEY (O. M.) 

Maio - 14/1 5 e 21122 - Campeonato da Madeira 
- STROKE PLA Y (O. M.) 

Junho - \8 - Torneio de Ftri .. 
- MEDAL roURSOMES 

ORGANIZADO PEW SINO. HOTELA RIA 
FIITRRO L DE SALÃO 

«TAÇA 18 DE ABRIL» 
No sentido de promover o desporto como ocupaçiio 

d& tempos livres dos trabalhadores, O Sindicato da Hotela -
ria leva a efeito, a partir do mês de Março, um torneio nesta 
modalidade para disputa do trOféu «18 de Abru.. 

As inscrições poderilo ser feitas até às 16.00 horas de 
sexta-feira próxima, hora a que se reealizará O sorteio para 
esta prova, na sede do referido sindicato, à Rua das Hortas. 

Andebol - Cursos de Monitores 
Realiza-se nos próximos dias 26, 27, 28 de Fevereiro 

e 4, S, 6 de Março. em Machico, um curso de monitores de 
Andebol (antigo cuno de treinadores de 4.· grau). Quem es -
tiver interessado poderá se inscrever na Divisiio Regional 
dos Desportos, iii ao próximo dia 25 de Fevereiro, nas ho -
ras de expedienlle. 

-1 

Funchal, 24 de Fe 
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,2.IÁRlO DE NanClAS - MADElRA I.jCJl.r'\JU-! U \;;;;J. 
.JOGOS OLÍMPICOS DE INVERNO 

DA MODÉSTIA PORTUGUESA 
AOS CASOS 'DE «DOPING» 

Portugal ficou ontem Ilhas Virgens e do México. 
num dos últimos lugares na Portugal I foi cro no -
prova de Bobsle igh-2 dos metrado com O tempo total 
Jogos Olímpicos de Inverno de quatro minutos e 5.15 
em Calgary (Canadá) , cuja segundos, tendo o princfpe 
jornada ficou assinalada por Alberto do Mónaco sido 
uma série de acontecimentos wna das «vedclaS» da prova, 
importantes, incluindo a ao terminar na vigésima 
queda de um recorde mun - quinta posição. 
dia!. 

AcusaçOes graves de di -
rigentes polacos da equipa 
de hÓQuei sobre o gelo em 
relação 11 segurança cana -
diana, declaraçOes de Juan 
António Samaranch (presi -
dente do COI) sobre a data-
-limite da Olimpfada e sur-
presas no esqui alpino e 
nórdico foram outros faclOS 
a mcreca destaque na ronda 
oUmpica. 

Depois de dois adia-
mentos devido ao vento 
intenso, a organizaçao con -
seguiu completar a prova de 
Bobsleigh-2 , com «Ponugal 
I» a finalizar num modesto 
trigésimo quarto lugar, atra -
vés da dupla fonnada por 
Anlónio Reis e João Pou -
pada. 

A equipa número dois de 
Portugal (Jorge Maga -
1hães/João Pires) teve um 
despiste numa curva mais 
apatada da pista, nao con -
scKuinúu finaliz.ar ii Gitima 
manga da corrida, 11 se-

das equipas I dos 
Estados Unidos e Japlio, que 
também desisúram. 

O comportamento de An -
IÓnio Reis e Joao Poupada 
foi muito modesto, tendo 
em conta que atrás daqueles 
dois aoigrantes ponugueses 
ao terras canadianas apenas 
ficaram as duas equipas das 

OS DESTAQUES 

A Unilio Soviética I, 
com Janis Ripurs e Via -
dimir Kozlov, conquistou a 
medalha de ouro no 
Bobsleigh-2, seguida das 
equipas I e II da RDA, que 
arrebataram as medalhas de 
prata e bronze. 

As derradeiras mangas do 
Bobsleigh-2 estiveram em 
risco de nao se efectuarem 
devido ao vento e ao mau 
estado da pista, o que poderá 
ter estado na origem dos 
despistes sem gravidade de 
algumas equipas, incluindo 
a de Portugal D. 

«Isto é ridículo e uma 
falta de senso, A pislJl esul 
num estado lastimoso e o 
melhor seria dinamitá-lu 
- comentou O a1emao-fe -
deral Anton Fischer, sem 
papas-na-Iíngua. 

A norte-amaicana Bon -
nie Clair «brilhuu» lia (Ta -
tinagao em velocidade, ao 
ganhar a medalha de ouro 
nos 500 metros e ao bater O 
recorde mundial da distAncia, 
com O tempo de 39,100 
segundos. 

Clair, 23 anos, ao saber 
da proeza alcançada ergueu 
os braços e deu uma volta 
extra ao recinto sob a chuva 
de palmas da 

rendida 11 sua exibiçlio, 
Christa Rothe nburg e r 

(RDA), que chegou a ter O 
recorde mundial em seu 
poder durante alguns minu -
tos, com 39,1 2, foi medalha 
de prata, tendo a sua com -
patriota Karln Kania arre -
balado a de bronze. 

A Áustria, que arrebatou 
já três medalhas de ouro nas 
seis provas de esqui alpino, 
viveu novos momentos de 
glória ao conquistar mais 
ouro com a vitória da sua 
esquiadora Sigrid Wolf no 
slalom super-gigante, 

Wolf, 24 anos, levou a 
melhor no duelo que travou 
com a suíça Michaela Figni 
(medalha de prata) e com a 
canadiana Keran Percy 
(bronze), ao completar a 
prova no tempo de um 
minuto e 19.03 segundos. 

A helvética Zoe Haas, 
com duas vilÓrias na Taça 
do Moodo em sete anos de 
carreira desportiva, aprovei -
tou a prova de slalom supa-
-gigante ao Calgary para se 
despedir da modalidade. 

«Tinha de ser honesta 
comigo própria, Era cada 
vez mais dirrcil encontrar-
-me a 100 por cento» -
disse Haas, de 26 anos, 
vítima de lesOes que a 
deixaram afastada dos lu -
gares cimeiros. 

A Suécia, beneficiando da 
queda do esquiador soviético 
Mikhail Deviatiarov, ga-
noou a me.dalha de ouro na 
estafeta masculina 4x 10 
quilómetros do corta-mato 
(esqui nórdico). 

O quarteto sovittico, fa -
vorito ii panida, contentou-

ATLETISMO 

-se com a medalha de prata, 
tendo a de bronze ficado na 
posse da Checoslováquia. 

«Quando tudo começa 
por correr mal no infc io, 
mas depois reparamos que 
ultrapassamos os outros 
adversários, a vitória tem 
um sabor especial» - ex -
plicou Gunde Svan, um dos 
elementos da formaçno 
sueca. 

o «DOPING» 

O «caso Morawiecki o, 
que envolve o «doping » 
num manto de mistério, 
voltou 11 berlinda, com os 
dirigentes polacos a acusa -
rem a segurança canadiana 
de permitir que alguém 
entrasse ilegalmente nos 
vestiários da equipa de 
hÓQuei sobre o gelo e 
contaminasse a bebida in : 
gerida pelo avançado. 

Morawiecki, anos, foi 
banido dos Jogos OHmpicos 
e a Polónia perdeu os dois 
pontos da vilÓria frente 11 
França, depois do teste anti-
-doping efectuado a Jaroslav 
Morowiecki ter dado resul -
tado positivo, revelando 
esteróides. 

«Durante os treinos e os 
jogos os balneários ficaram 
à de estranhos» -
acusou Zbignew Glapa, 
chefe da delegaçlio polaca, 
acrescentando: «Nlio quere -
mos usar a palavra sabo -
ugem ou acusar ninguém. 
mas a verdade é que alguém 
entrou sem autorização nos 
vestiários e contaminou a 
bebida de Morowiecki». 

Bill Payne, chefe da se -

NOTÍCIA DE "DN,. CONFIRMADA 
MADEIRA CANDIDATA 
À REALIZAÇÃO 
DO «MUNDIAL» JÚNIOR 

Esul confumada uma 
notícia dada por DN na 
passada semana, no sen -
tido do se can -
didatar - através da FP A 
- ii realizaçao do 
Campeonato do Mundo 
de Atletismo Júnior, em 
1990. 

Na realidade, o prof. 
Carlos Cardo5o, presiden -
te da FPA, que se 
encontra entre nós em 
missllo profissional, tem 
mantido conversações 
com entidades regionais a 
fim de tal se tomar 
realidade. A r=ptividade, 
corno se aguardaVI, por 
banda madeirense foi um 

facw e CriaÚiU ii.:) 

-estruturas necessárias -
onde se inclui a pis ta 
sincética dos «Barreiros» 
- apresenta-se com mui-
IaS probabilidades de êx i -
to a candidatura ponu -
guesa 11 efectuaçao de tal 
prova entre nós. Soube-
-se, também, que a Fin -
làndia, a França e a 
Bulgária sao outros paí -
ses interessados em ter 
nos seus territórios O 
Campeonato do Mundo 
de Atletismo Júnior, em 
1990, A decislio da Fede -
raçllo Internacional de 
Atletismo deverá aconte-
ca em Abril próximo. 

gurallça, mostrou-se indi -
gnado com as a1egaçOCs dos 
polacos, dizendo ser im -
possfvel que alguém «Cu-
rasse» o cordlIo de segurança 
em redor dos vestiários. 

ULTRAPASSAR 
A DATA-LIMITE 

Entretanto, os sucessivos 
adiamentos de algumas pr0-
vas devido aos ventos fones 
da montanha levantaram a 
hipótese de se dilatar os 
Jogos Ollmpicos de Inverno 
para além da data-limite, 
mas lal teve a 
oposiçao firme de Sama-
rancho 

«Quando os Jogos forem 
encerrados, tcnninarn mes -
mo» - disse O presidente 
do COI de forma pc -
remplÓria 

Para Samaranch, os 
Jogos Ollmpicos terminam 
domingo impreterivelmente, 
indepententemente do facto 

de se rc:llizarem ou 
todas as provas do calcn -
dário. 

Ventos intensos obriga -
ram já a organizaçno a 
vários adiamentos, havendo 
dificuldades em efectuar a 
prova de saltos de tram -

de 90 metros. 
Apesar dos contratempos, 

Saramanch c lass ifica já os 
Jogos de Calgary como um 
«êxito», elogiando o traba -
lho de milhares de vo -
1untários que trabalham 
ligados 11 organizaçllo. 

O dirigente máximo do 
COI disse a inda n!lo :!Cre -
ditar nas acusaçOes de 
doping sanguíneo atribuídos 
às equipas da Uniao So -
viética e RDA. 

No hÓQuei sobre o gelo 
houve a registar a vitória (5-
- I) da Finlândia frente 11 
Polónia e o empate (2-2) 
entre a Suéc ia (campea 
mundial) e o Canadá, pafs 
anfitrião. 

No Funchal, em OutubrQ 

SIMPÓSIO 
PARA TREINADORES 
DA ASSOCIAÇÃO 
EUROPEIA DE TÉNIS 

A Madeira continua 
como centro de grandes 
reuniOCs internacionais, 
t.ambém na área despor-
tiva. 

Depois de ontem ter-
mos noticiado um esulgio 
de Karaté entre nós e estar, 
igualmente, agendado wna 
iniciativa no campo da 
esgrima, para além da 
possibilidade da reaIizaçlio 
do Campeonato Mundial 
de J Wliores, em atletismo, 

de 1990, encontra-se mar -
cado para o próximo mês 
de Outubro um Simpósio 
para Treinadores da Asso-
ciação Europeia de Ténis 
(ETA). 

Deste modo, e depois 
do «Openo do Funchal 
agendado para Março reu -
nindo nomes importantes 
da modalidade, o ténis 
contará entre nós com um 
ano panicuIannente acti vo 
e importante. 

A2 
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MARíTIMO, O - SELECÇÃO DE MARROCOS, 1 

JOGADORES DIGNIFICARAM O ESPECTÁCULO 
... 0 Q UE FALTOU À ORGANIZAÇÃO (1) I 

E A O P ÚBLICO (ALG UM ) 

Na verdade , os fute -
bolisUlS (37!) com entrega e 
empenho no jogo, digni -
ficaram o espccláculo, pro -
porciona ndo um encontro 
in teressante de seguir, ape -
sar das mui tas alteraçOcs 
feitas nos dois conjuntos 
(felizmenlé acontecidas ao 
inLCrvalo, poupando-se tem -
po ... ). Dignidade que terá 
faltado à organização (7) 
pois se se compreenderá que 
os associados do cI u be 
anfitrião - C. S. Marítimo 
- tivessem enltada livre, o 
mesmo noo se perceberá que 
as portas fossem franqueadas 
a quem o desejasse. Ape -
lava-se, assim, para certos 

actos que obviamente nlIo se 
esperam , mas que não são 
difíceis de se preverem. Co -
mo por exemplo, o apa -
rec ime nto súbito de um 
grupo organizado de _marro -
quinos» naturalme nte e m 

de 3pCio à equipa da 
«casa», além da falta de 
policiamento o que poderia 
pôr em causa a integridade 
de quem quer que seja (cn -
tidades, responsáveis, públi -
co máximo). 

Quanto ao jogo em s i, 
rcconhece-se que nlIo foi um 
primor, mas não deixou de 
ter fases interesantes. Me -
1hores na primeira parte os 
«verde-rubros», os únicos a 

FICHA 
Jogo no EslMio dos Barreiros 

Árbitro - Teixeira Dória, auxiliado por Filipe 
Aguiar e José Encamaçllo. 

M ARJTIMO - Ewerton; Matos, Teixeirinha, Oli -
vei ra e R icardo Aguiar; Marquinhos, A. Semedo, João 
Luis e Carlos Duarte; Marquez e José Luís. 
Na segunda parte, jogaram: Amândio; Matos, Teixei -
rinha, Amarildo e C , Marquinhos. João Luís 
(aos 58m, Osvaldo), Vadinho e João Paulo; Marquez e 
Paulo Ricardo. 

MARRO C OS - Karbouk; Hass an, Ness ass i, 
Moujaide e Bousselham; Mourae!, Tamoud, Mousif e 
Moudno; EI Gussi e Tirassi. 
Na segunda parle jogaram: Azmi (aos 75m, Fella); 
Hirs, Lmris, Heina e Lachabi ; Nadei, EI Garef, Ta-
moud e Hassan; Kairi e Moudni. 

GOLO 

0-1 , por Kairi, aos 9Om. 

criarem situaçOes de possl -
vel golo, nomeadamente por 
Marquez ( 19 m) e Artur 
Semedo (28 m). 

Na etapa comple me ntar, 
de início OS aconl.CCimentos 
não sofreram grandes alte -
raçOcs, apesar das muiUlS 
mexidas nas duas forma -
çOcs. Maior domínio e sen -
tido ofensivo dos madeiren -
ses. perante uma selccçoo de 
Marrocos com excelente to -
que de bola, mas ex ces si -
vamente «abrasileirada». 
Nesse espaço de tempo, 
Paulo Ricardo e Teixeirinha 
dispuseram de magn(ficos 
ensejos de inaugurarem o 
marcador, respondendo os 
forasLCiros unicamente nos 
últimos c inco minutos, O 
que culminou com O tento 
do triunfo, com Kairi a 
aproveitar muito bem fa-

Iha nços de Teixeirinha e 
Amarildo. 

Do espec táculo fi cou , 
pois, a entrega dos joga -
dores e a falta de dignidade 
de parte do público. No 
primeiro caso - jogadores 
- merecem realce as boas 
prestações dos menos utili -
zados Ricardo Aguiar (mes -
mo a defesa-esquerdo), JoOO 
Luís (um dos melhores em 
campo), Carlos DuarI.C (tan -
to na fre nte como, na 
segunda parte, no sector 
defensivo) e Amândio (sem 
qualquer culpa no golo e 
impecável no restante, pou -
co irabalho). Por banda de 
Marrocos, o avançado Nadei 
foi o que mais sobressaIu. 

A arbitragem de Teixeira 
Dória não teve, nem criou, 
problemas. 

Duarte Azevedo 

11.1 chicotada psicológica 
na I Divisão 

Mário Nunes 
deixa o Elvas 

Na sequênc ia dos maus resultados, o Elvas 
despediu o seu tre inador Mário Nunes, constituindo 
esta a 11.' chicotada psicológica da temporada na I 
Divisllo nacional. 

Segundo o presidente do clube raiano, a saida do 
treinador não fica a dever-se à goleada que o E lvas 
sofreu, na última jornada, em Espinho, mas sim a 
uma onda de descontentamento que, desde h! algum 
tempo a esta parte, assolava a massa associativa do 
clube alentejano, agravada pelas declarações algo 
polémicas proferidas por Mário Nunes, após o jogo 
com O Espinho. 

Ati encontrar o novo treinador, o plantel elven-
se fica entregue ao preparador flSlco brasileiro, JolIo 
Carlos. 

I ORIGINAL COM 
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DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA 

HOJE NO JAMOR (lSh30m) 

PORTUGAL - ITÁLIA 
decisivo para ida a Seul 
A Selecção O límpica 

Portuguesa de futebol tem 
hoje no Estádio do Jamor, 
frente 11 Itália, a última 
oportunidade de manler viva 
a esperança de uma presença 
nos Jogos Otrmpicos de 
Seul de 1988. 

No décimo segundo en -
contro do Grupo . B. da fue 
preliminar da zona europeia 
do Torneio Ollmpico, Por -
tugal joga com a Itália a sua 
mais decisiva canada na luta 
por uma presença em Seul, 
uma vez que qualquer ponto 
perdido desvanecerá o 50 -
nho, que ficou ctlebre com 
José Torres e que tem a sua 
continuaçoo com Juca. 

Para os portugueses trata-
-se do derradeiro encontro 
real izado em casa e uma 
vitória pode, de qualquer 
forma, colocar a formação 
nacional a par das hipóteses 
de italianos e alemães-de -
mocr:lticos, atendendo a que 
islandeses e holandeses es -
!ao praticamente afas tados 
da luta pelo primeiro lugar. 

A RDA comanda a 
classificaçoo do grupo, com 
sete pontos respeitantes a 
seis jogos, seguida da Itália 
com seis pontos e de 
Portugal com quatro, mas 
ambos com menos dois 
encontros, tal como a Is-
làndia (tr!s pontos) e a Ho -

A Itália, fa -
vorita, é a única equipa 
ainda sem derroIas e apre -
senta-se no Estádio Na -

com a sua mais forte 
formação, a que o selec -
cionado Juca tenIB n:sponder 
com a incluslo na equipa, 
de algumas das maiores 
promessas do futebol ponu -
gub. 

O portista Rui Barros e o 
benfiquista Pacheco, ambos 
em grande momento de 
torma, sao os prin.:i",". 
reforços de uma seIccçlIo que 
conta ainda com a expe-
riência de dois bons ...... 
redes, JOfie Manins e Sil-
vino e de elemenros prepm -
derantes como Rui Águas, 
Oceano, Nascimento e Pa -
rente. 

Um contratempo pa ra 
J uca, com o afastamento de 
Ct sar Brito e Garrido, am -
bos lesionados, foi , segun -
da·feira, IOlucionado com • 
convocaçllO do setubalense 
Aparfcio. 

O seleccionador italiano, 
o antigo guarda-redes inter-
nacional Dino Zoff, trouxe 

I Portugal alguns 
dos mellKns jogadores ila -
lianos que militam em 
equipas de grande plano, 
como o MilJo, Juventus, 
Torino, Sampdória, Nápoles 
e Verona. 

Nomes como Agostino e 
Taconi (Juventus), Virdis, 
Galli e Anelotti (Milão), 
Pellegrini (Sampdória), c..r -
nevale (Nápoles) e Galia 
(Verona) também estlIo inte -
ressados num lugar em Seul 
e para isso contam até ao 
momento com duas vitórias 
e dois empates. 

A Itália apresenta·se tam -
bém com a melhor diferença 
de golos (quatro marcados e 
um sofrido) enquanto Portu -
gal produziu um equillbrio 
de tres golos marcados con -
tra três sofridos, dois dos 
quais consentidos em «ca -
sa», e o outro, precisamente 
em Lccce, que deu a vitória 
aos italianos. 

Em relação à lista de 
convocados, a escolha de 
Juca recaiu nos seguintes 
jogadores: VaIério e Parente 
(Boavista), Jorge Martins 
(Belenenses), Rui Barros (F. 
C. Porto), Vermelhinho e 
Gilberto (Chaves), Silvino, 
Pacheco e Rui Águas (Ben -
fICa), Oceano e Fernando 
Mendes (Sporting), Aparf -
cio (Setúbal) e Costeado, 
Carvalho, Miguel e Nasci -
mcoto (Guirnartes). 

Para o ttcnico italiano, 
os jogadores que se prepa -
ram JlIIlI defrontar PorWgal, 
são os seguintes: Aleccio, 
... " .. ...... , : _ _ A __ ... :_ : 
ua"" I -.-.u, ......... ' .6 ...... _ ·· . 

Mauro e Taconi (JU_5), 
V inIis. Tassoui, Galli, Co -
lombo e AnceJoui ' (MilIIO), 
Comi e Cravero (Torino) , 
Pellegrini e Fusi (Samp-
dória), CamcvaIe e Romano 
(Nápoles) e Passione, Giu -
Iiarli e Galia (Verooa). 

RTP MADEIRA PODE 
TRANSMITIR O JOGO 

A RTP Madeira deverá tranSIIlitir hoje. em directo, a 
partir das lS.30 horas. o encontro de futebol entre as se-
lecçOes de Portugal e 1!Mia, a coo* para o Torneio Ollm -
pico. Isto se os trabaIbos da Assembleia Regional, marca-
dos JlIIlI esta manbI. nIo se proIonprern pela tarde. 
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DIÁRIO DE NOTfc lAS 

e1 
AUTOMÓVEIS 

"ONDA CIVIC 
VENDE-SE 

Ano 1987, impochel, um só 
dono. Tratar teU.: 29197. 

:mil 

USADOS 
VENDEM·SE 

, Cilroen BX 14 RE 
• Cilroen Vi .. C11 
• Cilroen Vi'l Super X 
• Fia< 127 Super 
• DalSun March 
• Renault Super S 
• Renault Super S 
• Ford Fi .... 1.1 L 
• AlCa Romeo 1.S T 
• JU» Sanlana (aber1o) 

MOTOS 

• MolO Cuui SOO 

V GSCO/lCtlOI 
& Couto LdG. 

R .. dD 65 . bloco 8 
9OOOF"""lvJl 

T"-!ooa JJU6I25046 
2633 

VENDO 
Toyola Corolla Lerl · 
bak. Estado impecivel. Te· 
ler.: 23499. 2802 

VENDE-SE 
P.UI.OI 504 . Preço: 630 
contos. TeleC.: 4288S. 

2796 

VENDO 
Cu. acabada de construir no 
Funchal, com dois quartol, 
sala. cozinha, banho. Preço: 
7 mil conlOl. Trlta, leler.: 
26888 c/Alves. 2799 

VENDE-SE 
Casa mobilada c I 31 q., 4 
banhos. uma privati va. SI • 
110 comum. bar, cozin .• 
bar. quinlll e terraço p. 27 
mil c. + casa 71 q. e 
2.790m2 de r.erreno c/ lagar, 
poço e '&ua de rep p. 9 mü 
c. + vivenda acabada de 
rnnc;:t 

mento prMio acabadõ de 
const. e armazém na res-do-
·chllo cl 300m2 + casa 2 
Iq .• banho. sall10 comum. 
bar, cozinha e quinlll 1 
beira de estrada p. 10 mil c. 
+ aparts. T · I p . 5.500 c ., 
T ·3 novo 2 banhos p. 
12.500 c .• ouuo T·3 l 
estrear cl garagem. fechada 
no cenuo p. 14 mil c. + 
terreno c/ 520m2 p. 9.500 
c. + 1.27Om2 p. 9.500 c. + 
812m2 zoaa turistica p. 2 

geminadas p. 16 mil 
c. 
TrrIIIIT: 
R. rerrelroc, 25·2,' A. 

Telef.: HItI. 
2807 

VENDE-SE 
Cua em S. Gonçalo com 2 
quarto., llla, cOlinha, ba · 
nho, arrecadiçlo, quintal e 
garlgem com linda vista sob 
o Funchal p. 9 mil c. + oulra 
na Rochinha com S quartos, 
sal., counha. banho, quintal 
e garagem com linda vista 
sob o Fuochal, p. 18 mil 
contol + Apartamento DO 
Dom Joio TI novo com ga • 
ragem p. II mil c ., oulrO T2 
no ceolrO p. 9.S00 c. + ter • 
reoo nos Barcelos cl 1.200 
m2 p. 6500 c .. 
Trtll"': 

2734 

R/UJ do Bispo n.' 50 
r.l.loM: 25034 

VENDE-SE CASA 
Com J 500 metros de lerre -
no, preço 4.700 c. + OUTRA 
muito. judins. preço em 
conta + LOJAS aluSI-se no 
Caniço uma com 203 me · 
trOI, outra com 180m: Tutu 
na R. Dr. Femio Omelu n.' 
47·3.' andar sala 7 D. TeU.: 
27494. 

2710 

CASA VENDE-SE 
Com 6 qumo., colinha. cor -
redor e CUI de banho. Con -
tactar pelo teleCone 24 107. 

Zn3 

DIVERSOS 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 

DR. W. R. BEZERRA 
cÂMARA DE LOBOS 

De 2.'I.ibado • 9 U 21h. 
Esp. SIO. e Calçada. 21 

TeleC.: 942272 • RAIO X 

TRmUNAL 
JUDICIAL 

DO FUNCHAL 
ANiINcrO 

PARA CITAÇÃO 
(Publicado em 24 e 2512188) 

Faz·se saber que pela 1.' 
Secçio do 1.' Juizo da coo 
marca do FUDchal correm 

de 20 DIAS, contados 
da publ ll!'açio do segundo e 
dltimo 1D4DCio, dtandoa 01 
credores desconhecidos dos 
executado,. JOsll JOAQUIM 
FlCUEIRA e mulher DOLO . 
RES DE N08REOA FlCUEI· 
RA. reaidentes na EDlrada 
Particular da Quinta do 
Acciouly, Trlo.val, lO 

Lombo da Boa VistI, Fun· 
chal, pari DO prazo de lO 
DIAS. poSlerior lquele dos 
Uitol, deduzirem o. leUI 
direilOa III execuÇiO onlilll· 
ria II.' 92187 movida pelo 
Ballco IlIternlcioDl1 do 
Fuachal, S. com sede l 
RUI de Joio Tavira, 
tIeade qtae ,0lIlIIII de pllllia 
real ....... o bem peIIborado. 

F_baI, I5I2IU 

O JIIiz de DireI .... 
J_JoIIt>DWltlcc-

O eocrI ....... DIrciIo, 
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CABELEIREIRO 
A abrir ,,",vemente no 

Centro Comercial Bazar do 
Povo 

PRECISA 
3 Cabeleirciru 
1 Manicure 
I Ajudante 
Respolta b iniciai. AAJ 

2678 

COMÉRCIO 
TRESP ASSA-SE 

Loja 01 vila de Clmara de 
Lobos. Bem localizada, reo · 
da barata e bom preço, 
motivo 010 poder citar , 
Crente. TelcC.: 65384. 7111 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 
DR. GIL NETO 

DR. LAURO DlNIZ 
De segunda a "bado 

du 9.00 li 18.00 horas 
CENTRO COMERCIAL 

00 INFANTE 

PIOO 

1.- andar - .ata III 
Tc.ldone: 22732 

GRA TIFICA-SE 
Quem entre,. uma pulseira 
de grande vator estimativo, 
perdida no aeroporto de 
Santl Catarina, no domingo, 
di. 21, na 7.onl das chega . 
du o Favor contactar os te · 
leCs: 31261 ou 20687. 

2801 

Sun Light 
TOLDECOR 

ESTORES, BANDAS 
VERTICAIS E TOLDOS 

SOMOS FABRICANTES 
n:CN ICA E RAPIDEZ 

TEL. 26022 

TRESPASSA-SE 
CAFET ARIA·BAR 

Rua Bom Jesus, 30 • Telef. : 
28287 . 2806 

COMÉRCIO 
Trespaslo com direito a 6 
ramal de neaócio. Renda 
barata. 4.S00 contai. Tntar 
R. 5 de Qutubro, 4· 1.' andar 
- laia 1. 179J 

ESTUDANTES X 30.000$00 
Empresa inglesa proporciona a todos os jovens um 
Parto Time inovador. 
ConctaclC 25833. 2792 

ALPINO 
ATLÂNTICO 

- Exploraçlo Turfstlca. Limitada 

Por escritura de 1987·11 · 19 , lavrada no 
Cartório Notarial de Câmara de Lobos e nos 
tennos da deliberaçAo tomada na Assembleia 
Geral Extraordinária de 1987· 11·16, Acta n." 5, 
foi aumentado o capital social da sociedade 
comercial por quotas -Alpino Atlântico -
ExploraçAo Turlstica, Lilnitada- , de 50.000$00 
para 10.000.000$00. 

O capital aumentado, no montante de 
9.950 .000$00, realizado em dinheiro e já 
entrado na Caixa Social, foi subscrito pelos três 
sócios, acrescendo o aumento às quotas já 
possuldas, ficando o sócio Udo Mathias Watter 
Bachmeier com urna quota de 7.000.000$00; o 
sócio Roland Bachmeier com uma quota de 
1.500.000$00; a sócia Hertha Irene com urna 
quota de 1.500.000$00. 

Em seguida, o sócio lido Mathias dividiu a 
sua quota de valor nominal de 7.000.000$00 
em duas novas quotas, uma no valor de 
6.000.000$00 que reservou para si, e outra no 
vaior áe i .()üü.üüüi\lú 4"" .. .,.jtN d Si"íjrr.uíod 
Bactuneier. 

Em consequência, foi alterada a cláusula 
quarta (capital) do pacto social, nos tennos 
seguintes: 

- Quarto - o capital social ê de dez milhOes 
de escudos. integralmente realizado em 
dinheiro, e encontra·se representado por quatro 
quotas ; uma de seis milhOes de escudos 
pertencente ao sócio Udo Mathias Walter 
Bachmeier; urna de um milhAo quinhentos mil 
escudos pertencente ao sócio Roland 
Bachmeier; urna de um mllhAo quinhentos mil 
escudos pertencente à sócia Herta Bachmeier e 
outra de um mlhao de escudos pertencente ao 
sócio SiegnUId Bactmeier. 

FtIttNI, 12iMF.-.itoiM I. 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

Centro do Funchal. Con . 
lactar telef. : 25438. 

Midlco·Dont1sla 
DR. JOÃO DE ALMADA 

CARDOSO 
(Lic. Uoiv. Lisboa) 

Consulta. diJriu por marcaçJo. 
Rua das Mertes, IS 

Funchal · TeleC.: 20333 
3043 

[ijJ 
EMPREGO 
TRABALHADORES 

DE ARMAZÉM 
PR ECISAM·SE 

Tratar Caminho de SanlO An . 
tónio. 62·A. 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

Precisa-se que saiba de cozi -
nha. Tratar Te1. 43020. 

7113 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

Oferece-Ie par. trabalhar de 
2.' a "bado. Teler. 42123 . 

7114 

TRABALHADOR 
ARMAZÉM 

Precisa· le. Idade 17 
anol. R. da Carreira. 190. 

C/2TOTAIS 
C/4TOTAIS 
C/8TOTAIS 

2794 

VENDE-SE 

TERRENO 
DE· 

Caniço de Bai.o (Emp. Rei . 
Magos) irea 880m2. Tratar 
telcr.: 21910. 2809 

VENDE-SE 
BETONEIRA 

TeleCone: 32319. 
2733 

OPORTUNIDADE 
Vende·se 2 lotes de terreno 
com ireas de 790 m2 c/um 
p. 3.400 c .. outro e o m 
1.13S m2 p. 6 .300 c. + 
oulrO com 7S0 m2 p. S.SOO 
C . + 700 ml aprovado para 
p. germinadas p. 3.800 c . + 
cua em fase de acabamento 
com 1.500 m2 de terra 
3.800 c . + casa na Pedra 
Sina 6.800 c. I pronto .:. 
vestir dentro da cidade 6.800 
C. + lojas com 100 ml, 
4 .500 C. + snack·bar novo, 
grande negócio 19.500 c .. 
outro 8.500, outro zona 
turística 12 mil C. + lotes n. 
Urb. Orqufdea a part ir de 4 
mil C. 
Trauv: 

Rua do BIspo, 50. 
Contacte·no.. 280S 

65.500$00 
69.750$00 
79.500$00 

Estilográfica 
Rua dos Ferreiros. n.' 62 

2712 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E SANEAMENTO 

E D I T AL N.' 28/88 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO 
NA RUA MURÇAS 

Faz.se público que, por motivo de uma reparaçlJo na 
rede de quas. a levar a eCeito por eslC departamento. 
interrompido o trlnsito automóvel na Rua dos Murçu. 
bOÇO comprceodido enue a Rua dos CapeIisJal e a Rua dO 
SabID, DO dia 24 dO correnlC mb, das 8 U 17 bonIs. 

FuncbaI e Paços dO COIIcdbo. .. 23 de Fevadro de 1988 

O Vaador, par cIeIepwIo do PraideaIc da a..-
Pedro JaR da Velp Fra.ça Ferreira 

2110 
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CAVACO SILVA 
NOS ESTADQS UNIDOS 
(Coft/UllMJç40 do J J ,f pátiNJ) 

acordo das Lajes é con -
sidcrndo dcsactuaIi7.ado e que 
se torna necessário rea -
preci:lr ns relaçOcs bilacerais. 
dos quais o acordo das Lajes 
é um dos ponlOs. 

A si tuação económica 
norle-americana levou a re-
centes reduçOcs nas suas 

FALECEU 
R. I. P. 

Natália d. Fr.ltas 
seu marido • filhos 
(ausentas) e dem ais 
famllla cumprem o do -
loroso dever d. par -

a todas as 
pessoas de suas r.-
laçOes e amizade o 
la leclmern to de s ta 
sua saudosa mãe. 
sogra. avó • parenta 
que 101 residen te no 
sitio da ConfeUelra -
Monte e que o seu 
funeral s. realiza ho -
Je' pelas 11 .30 hora • • 
saindo da capela de 
Nossa Senhora da 
Conceição (Babosu), 
para o cemitério m u -
nlclpal do Monte. 

Ser' antecipado d. 
miasa d. corpo pr.· 
sente. p.l .. 11 .00 ho -
ras. na r.ferlda cap.-
la . 

Funchal, 24 d. F.-
verelro d. 1988. 2'03 

atribuiçOcs de verbas ao es -
trangeiro. Para o ano fi scal 
de 1989. a ad minisuaçllo 
propôs na semana passada 
ao congresso 163.5 milhOcs 
de dólares para Ponugal. por 
comparação com os 117 
deste ano. O congresso po -
der:! reduzir a verba ainda. 

No campo da política ex -
terna ponuguesa e da. suas 
grandes linhas - o pri -
meiro ministro é acompa -
nhado. além de pessoal do 
seu gabinele. pelo ministro 
dos Negócios Estrangeiros. 
JoIo de Deus Pinheiro -
fonles em Lisboa disseram 
que não é de excluir que o 
chefe de governo leve para 
tratar em Washington de 
uma das suas grandes priori -
dadcs. a situaçllo dos paises 
africanos de Ilngua portu -
guesa. 

Tribunal Judicial 
do Funchal 

EXECUÇÃO POR CUSTAS 
n.' 1.381 ·Al85 

3.' Juízo - 2.' Secçio 

(Publicado em 24 e 25/2188) 
FAZ SABER. que pelo 3.' 

Ju(zo, 2.' Secção, correm 
de vinte di •• , COR -

tados da segunda e Óhim. 
publicaçio deite anlln cio. 
citando os credores desco -
nhecidos do executado JOSI> 
ANTÓNJOMEI.lM LEÃO ... . 
sado. residente no Caminho 
do Pilar - Funchal. para no 
pr.,,, de DEZ DIAS, ""O -
terior lquclc do. idilOI . 
reclamarem o palamenlO do. 
cri.ditol pelo produto dOI 
bens penhorado. ",bre que 
tenham laratia real. no. 
autos de Execuçio por CualU 
n.' 1.381 -A/85. que exe -
quente o digno a,cnte do 
Ministirio Público. 

Funchal. 26 de Janeiro de 
1988 O Juiz de Direito 

JoiJo B«ge. 
O Escrivio Adjunto 

Adei"" Cr.. 2808 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.; DIA 

JÚLIO MARTINS 
A famllla do extinto mui reconh.cldam.nt. 

agradece •• pessoas que •• dignaram acom-
panhar o funeral do seu saudoso par.nt. ou 
que de qualquer forma manifestaram o •• u 
pesar. pede desculpa de qualquer omluio que 
houvesse nos agradecimentos d. moradaa ou 
ilegibilidade de .. slnaturas. 

Participa que aer' cele brad. mi... .m 
sufr'glo d •• ua alma (amanhi. qulnt.-f.lra), 
pelas 8 .00 hora.. n. Igreja p.roqulal d. 
fregu.sla d. S6 no Funchal, agrad.c.ndo an-
teclpadam.nt. •• p ... oa. que •• dlgnar.m 
assistir a .st. pl.do.o acto. 

Funchal. 24 d. Fev.relro d. 11188 
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Funchal. 2A de Fevereiro 1988 

DIÁRIO DE NOTICIAS - MADErRA 
olÁ -GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL 
DA EDUCAÇÃO 

DIRECÇAo REGIONAL DOS DESPORTOS 
ANDEBOL 

CURSO DE MONITORES 
Inform.m-s. o. Int.r .... do.. que •• 

r.allz. noa próximo. di .. , 20, 27 • 28 d. 
F.v.r.lro • 4, 5 • 6 dr. Março d. 11188. .m 
Machico, um Cur.o d. Monitor.. d. 
And.bol, (.ntlgo Cur.o d. Tr.ln.dor.. d. 
4.' gr.u), p.r. o qU.1 ... ncontr.m .b.r-
t .... In.crlçO •• na Dlr.cçlo R.glon.1 do. 
Desporto., ." ao próximo dia 25 da 
Fav.r.lro, n •• hor .. da axpadlanta. 

Funeh.', 22 da Favaralro da 11188 2797 

SECRETARIA REGIONAL 
DO EQUIPAMENTO SOCIAL 

ANÚNCIO 
CONCURSO POBLlCO PARA ARE-
CONSTRUçAo, AMPLlAÇAo E EX-
PLORAÇAO DO CAMPO DE GOLFE 
DO SANTO DA SERRA 

Faz-.a público qua por rlloluçlo do 
Con.alho do Govarno Raglon.1 d. Madalr., 
.. t. abarto eoncurao público p.ra • 
IXplor.çlo do C.mpo d. Golfa do S.nlo d. 
S.rr •• qua Inclui • obrlg.çlo do conca.-
alonlrlo raeon.lrulr a .mpll.r o C.mpo da 
Golfa p.ra 27 bur.co., con.lrulr o Club 
Hou •• , abrigo. p.r. Jog.dora. a p.rqua. 
da •• I.clon.m.nlo .ulomóv.I, no. tarmo. 
do ra.pactlvo Progr.m. a Concur.o a 
C.d.rno d. Enc.rgo. a n.. .agulnla. 
condlçO •• da.la .núnclo: 

1 - Concurso público ra.llz.do pala Sa-
cr.l.rl. Raglon.' do Equlp.manlo 
Soei. I - Dlracçlo Raglon.1 d. 
Obr.. públlc.. - Edlflclo do 
Govarno Raglon.1 - Avanld. Z.rco 
- 11000 Funch.1 - talalona 33131 
- lalax 72105 GOREIIA P Funch.l. 

2 Mod.lld.da - Concurso Público. 

3 local - Santo d. Sarr. - Ragllo 
Autónoma da Madalr •• 

4 - ObJactlvo do concur.o - Ex-
plor.çlo do C.mpo da Golfa do 
S.nto d. Sarr. por 35 .no. am 
raglma da dlralto da .uparllcla, 
.. ndo obrlg.çlo do conca •• lonlrlo 
racon.trulr a .mpll.r o c.mpo da 
golfa .agundo o projecto .nexo .0 
C.darno da Enc.rgo., bam como 
procadar • con.truçlo d.. Inl r.-
..trutur.. .oel.I •• 

5 - O prazo mblmo da a.acuçlo d •• 
Infr .... trutur.. • da doi •• no. p.r. 
• • mpll.Çlo do. prlmalro. dazolto 

f 
JAIME ISIDRO DE FREITAS 
(Agradecimento e missa do 30.D dia) 

Sua l.mUIa vem por a.t. melo .gr.dacer • 
tod .... p •• so •• que •• dlgnar.m acomp.nh.r 
o fun.r.1 do .au •• udolo p.r.nt. o que d. 
.Igum modo Ih •• te ... munhar.m a .u. eatlma a 
.mlzade, padlndo de.culp. por qualquer lalta 
que tenham com.tldo Involuntariamente no. 
.grad.clmantoa de morada. • ilegibilidade de 
a •• lnatura •• 

P.rtlclpa que m.nda cel.brar uma ml •• a 
.manhl dia 25, pala. '8 hor •• , n. Igreja p.ro-
qul.1 do Santa luzi., palo .terno d.acan.o d. 
.u. alma, .nteclpadamente agradace a todo. 
qu.nto. po ... m a •• I.tlr a a.te piedoso .cto. 

Funchal, 24 de Feveralro da '188 

bur.co. a d. cinco .no. p.ra o 
conJunlo 10t.1 do conlplexo. 

6 - a) - O proc ••• o do concur.o .n-
eontr.-.. p.lanta no •• elor 
d. Concurso. a Conlr.loa da 
Dlr.cçlo d. S.rvlços da 
Flnanç .. a Admlnlltraçl o da 
Sacralarla R.glonal Indicada 
no n.' 1. onda poda .ar 
a.amlnado duranla a. hor .. 
da exp.dl.nla. Podam •• r 
.0IlcUada. cópia. do pro-
ca .. o da conclurao • .1.-
m.nto. complamanlar •• no 
rafar Ido .arvlço, Importando 
a .u. raproduçlo am 
30.000$00. 

b) - O. alamanto. raf.rldo. n. 
.lIna. a) pod.m .ar padldo. 
.t' ao di. 23 d. M.rço da 
11188. 

7 - a) - A. propolt.. tarlo da d., 
.ntr.d. no. S.rvlço. .16 .. 
17 hor .. do di. 6 da Abril da 
11188. 

b) - A. propo.t •••• rlo anvl.d .. 
ou .ntr.gu.. no Sarvlço In-
dlc.ndo .m 1 (Sector d. Con -
cur.oa a Contr.to.). 

I - .) - Só pod.rlo Intarvlr no .cto 
público do concurlo o. ra-
pra.ant.nta. d •• IIrm .. eon-
corrantaa devld.m.nt. cr.-
dancl.do •. 

b) - A .bartur. d .. propo.t •• ta-
r. lug.r no di. 7 do m" da 
Abril pai •• 15 hor .. no Ser-
viço Indlc.do no n.· 1. 

II Nlo 6 exigido qU.lqu.r d.pó.lto 
provisório. 

10 - Podarlo concorrar pa •• o.. colac-
tlv •• JI con.tltuld •• am .ocl.d.da 
ou qua tanham Intançlo da .a 
con.tltulr am .oclad.da, com um 
c.plt.1 mlnlmo da 100.000 (cam mil) 
conto.,. que •• t.J.m n •• con-
dlç6.. d.flnld.. no Progr.m. da 
Concurso • cadarno d. Encalrgo • . 

11 A. propo.t.. tarlo valld.d. d. 110 
di ••. 

12 - Oe crlt6rlo. d •• pr.claçlo d •• pro-
post .. ... rlo o. .agulnta.: C.p.-
cld.d. fln.ne.lr., Pr.zo. d. con.-
truçlo tot.l. • p.rcl.I., Tu. 
m.n .. 1 a pagar • RAM a capacldad. 
"cnlc •. 

Funchal, 23 da F.v.r.lro d. 11188 
O Sacr.ürlo R.glonal 

Jorga Manual J.rdlm Farnanda • 

Em AngollJ 

2800 

MORTOS TRÊS SOLDADOS 
SUL-AFRiCANOS 

A. Forças Armadas angolanas mataram sábado uês 
soldados suI-aúicanos, fazendo subir para 40 o número 
das b3ixas sul-africanas cm combate cm Angola, disse 
ontem um pana-voz militar de Precória. 

Os uês militares mom:ram num ataque às SUM 
posiçOes em Angola, onde a África do Sul está a apoiar 
o movimento rebelde angolano UNITA e a combaler os 
guerrilheiros que IIIIam pela independência da Namfbia 
disse o infmnador oficial. • 

Cerca de 40 elemcnlOs do Exbcito e da Força 
Abea suI-aIiiclmos foram monos em Angola desde que 
as Forças Annadas da Africa do Sul entraram em 
Angola, em t 987. em apoio ao movimento de Jonas 
Savimbi. Quauo aviOcs de combate foram abatidos 
sobre lCrriIório angolano. 
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Teófilo Braga, professor, erudito, escritor 
Joaquim Tc6fi1o Fernandes Braga, professor, cru -

dito, eseritor, nasceu a 24 de Fevereiro de 1843, na 
cidade de Ponta Delgada, Açores, tendo morrido em 
Lisboa a 28 de Janeiro de 

privações mas sempre detenninado em vencer. Entrou para o Curso Superior de Letras em 1872, 
abrindo nova época na sua carreira. O curso de filosofia 
positiva de Augusto Conte foi o incentivo da sua 
renovaçllo mental. Ficaram memoráveis as polémicas 
que travou com Ramalho Ortigao, Antero de Quental , 
Pinheiro Chagas e eom o próprio Cami lo. 

Descendente de uma das mais antigas e nobres 
famnias açorianas, Teófilo Braga considerado como 
um dos mais fogosos demolidores do sistema monár -
quico. Era ao que parece descendente de reis: de Jo!Io V 
por linM paterna, e de D. Afonso III por linha materna. 

No Porto publicou o pocmeto Stella Matutina, a 
Visno dos Tempos e Tempestades Sonoras. Foi com 
estas provas que se lançou na elaboraçllo literária que 
enlAo agitava a Academia e que detenninou a chamada 
. QueSlllo de Coimbra_ que se resumia na demoliçl!o da 
velha escola romântica e na iniciação de uma nova 
época literária. 

Estruturalmente republicano, Teófilo tornou-se o 
mais ardoroso defensor das ideias federalistas. 

Sentindo a 8ItaCçlio das letras, começou a colaborar 
no jornal O Meteoro e em o Saritelmo, formando 
assim o seu primeiro livro, Folhas Verdes, que ele 
próprio compôs tipograficamente. 

Eça de Queirds apontou, enlllo, Teófilo como o 
únieo que ficara de pé e o represcnulDte da nova ge -
raçllo. 

Implantada a República, Tc6fi1o Braga presidiu ao 
governo provisório, voltando a ocupar, cinco anos 
depois, a suprema magistratura da nação, após os 
acontecimentos de 14 de Maio de 1915, que levaram à 
renúocia o presidente dr. Manuel Arriaga. 

Tentou emigrar para a América, mas poueo tempo 
depois seguiu para Coimbra onde levou uma vida de 

Teófilo Braga conscguiu tenninar o seu curso de 
Direito em 1866. 

De 1869 a 1872 Teófilo publicou 14 volumes da 
sua História da LÍ1eratura Portuguesa. 

Teófilo Braga mameve-se até ao fim da sua vida o 
doutrinador excelso, o investigador infatigável apesar da 
cegueira que o torturou nos últimos anos. 
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19·02·11 1.15OS 

11·02·11 I 22.000s 
10·01-81 J 00.0001 
19·02-11 9.2001 
19·02·11 10. ISOS 
19·02· .1 21.tOOS 
19·01·11 9.000s 
19·02·11 9.000s 
19·01-11 II .OOOS 
19·02·" 16.0001 
11·02·" UOOS 
19·01-11 ] .1001 
19·01-11 2.900$ 
19·02·" 10 .SOOS 
19·02-11 4.3001 
11·02-11 S.1OOI 
19·01· .1 S.QOOS 
11·02· " 1.4001 
19·02-U 4.4001 
19·01 ·11 4.I00:I 
19-G2." 2.9001 
21· 10·" 6.700S 

11·01-" 4.UOI 
19·02·" 4.9001 

19-01·11 1.2201 
19-01-11 1.1401 
1'·01·11 I." 
19·02·11 1.1001 
19·01-11 1.9001 
19·01·11 1.6001 

19·01·11 9.0001 
09·02-11 19.5OO$ 
11·01· " t.lOOS 
11 ·01· " 1.]IOS 
19·01·11 ] .6001 
19·02·" IS .IOOS 

09·02·" S. ISOI 
02-01-" 11 .0001 
09·02·" 6.1oas 
21· 10·17 I .SOOI 
19·02·" ' .SOOI 
19·01-" 11.0001 

19-OS·11 3.0001 

19-02-11 4.lOOI 

19-02-0 2.SOOI 

11.02·11 ' .0001 
11-02·" 115.ooos 
19-02·" 16.0001 
1'·01-11 4.soas 

11·01-11 l .lOGI 

surCRJ.ftJtCAIX>S A. C. SA..vro! ................................. .. 
... . .... .. ............... . .................. . 

11tANSMOTOR ..................... , ........... , ........ , ...... " ..... , .. . 
.!OCEDADRT ... I!l1CA DA PI!NINA ..................... , ......... , 
ooM PFLItO - ................ . 
ORIITlJR - INTUlCÁMIO [)Ii TURIDeO ........ ............. . 

_ fNDÚSTJtlA IIO't'EJJl.DtA ........................... . 
(OItDlNÁRIAS) ....................... .. 

TUIlOPA - (ft.aA1)()Itf.S TURl$nCOS ................... , ..... .. 
nVJrfSIIiL - nANSP. 11tANS. Ifln"FJtNAC. ........... . 
S.P.C. - DIi OON'J'ENTORIiS .. ....... . 
SOClJ'lDAOIi CXlM9lCAI. CltF.Y ANTUNES ............. . 
TfJtNOR - SOCmAOOGXPL.1rut.\4INAIS .............. .. 
11tANSINSUl.AJt - PORTADCIl ...................... , .............. . 
TRANSlNSULAR - NOM. PONT. ROO ..................... ........ . 
(X)MP. POItTUO. RÁ DIO MARCONI - PORTADOR .......... .. 
COMP. PCltTuo. RÁDK>MARCONI - N<»4INAllVAS 
lMOLSASINO - soe. LOC. FIN. INOI L _ .......... .. 
'PI - PORTADOR .. .. .............................. .. 
.PI - NOM. 1i PORT. RIiO . .. ............... , ...................... .. 
1Of1NLOC- soe. flNANautA LOCACAO ........... . .. 
C1SF' _ COM. INVEST. SERV. f'lNANCEUtOS .................. .. 
LU5OLF.ASING _ soe. LOC. AN. Ma Rli ....................... .. 
IANOO MANlFACT. HANOYBt _ PORTA[Oit ............... .. 
IANCOMANUFACT. HANOVEJt - NOM. PORT. ROO ....... .. 
I . C. P. - PORTADOR ... ............. .. 
I . C. P. _ NOM. 1i PORT. REG. .... .............................. .. 
IlEIJa FACT'OIUNG POItT\JGlIESA ....................... . 
EUltOLEASlNO - soe. PORT. LOC. ANANC. .. .. .. .. .. 
LBASINVEST - 5OC. LOC. folN. MORIUÁRIA .............. . 
F..SPIRm> SANTO - SOCIED. INVF..S11MENTOS. SA ... .. 
CXlMPANJllA OOSEQJtOS CWtAN11A ......... ... ...... . 
o 11tA8Al..ltO _ co.tPANl11A D6 SEGUROS ............. . 
SOCIiDADIi PICIIl'TlXilESA D6 SEOUR05 ....................... . 
OOTAIO- DlJlLCOMac. INDUSTMIAJ5 ... .................. . 
SONAOI _ soe. NAC. CEST. 1NVF.STl\tFNJ'0 ............... . 
Dot08IUÁRlA CXM11tllratA atAO-pw ........... ... . 
MUNDICIiNTFJt - SOOfDADE IMOBILIÁRIA .... .. .. . 
RiNALU - soe. WEDlADOIlA [)Ii INOVEIS .................... .. 
soe. PO«T. CXUUl"ADCJU:.S TIME 51lARlNO ................. . 
LUSOTUa - 5OC. RN.t.Na:.aA DE. TllR.tsMO .............. .. 
IlE.Dm1S - PROCU.A.IJI'CI,4. NQUCAÇAo ........ ... .. . 
SOPIiTB - fIIOIn'ADOR ................. ........................ .. 
SOPETE - NOIGNAT1VA.S. ............................. .. . .. ... . 
IiSTc:aJL.SOL - POIn' ADOa. ............ ...... ................ . 
1iSTOItLSCI. - NOIoONAT1V AS .............. .. . 
,TI='QÇ I DI« lUlA pA W0t:l',. POKT ..... 
aI I(K « TU. "'U Q, N,pe", NOMIN. 
soe. FlGlE.ItA PRAIA ....... ... ...... ... ..... ............ .............. . 
SOLVUtli - 5OC.INV. nJR..CDSI'A VEItOO. ................. .. 
11iilJiCIPrE lIIOItO - IOC. lIlOO. f1lM6S. ......... ..... .. ........ . 
TITULOI 01 PAlITlC.PAÇAo 
aiN'ftALCEtD.VElAS ..................... 14.02 _ 1_ .... . 
.ANCORlMENTONA.aoNAl. .... .... _ 11.20 - 1.7 ...... . 
.A.NCOIiSP. SANTOC.USIOA. ..... .- 14,2.4 - 1916 ...... . 
• • PIHrO.JOTTOMAVOR ....... .... _ 11 .. 5$ - 1916 .. .. "A. - 1.lliMlSSAO .... ........... .. .- 14.00 _ 1916 
"A. - 1.' EMwAO ................. .- 14.00 - 1916 

... ... .... .. .. 
5CICEDADE DA ÁGUA 00 LUSO .... ..... ............ .... .... . 
SlIMAn _ CXJNC:ElII1'1lA E Su.tOS .. ...............••. 
TOOLLOfIIiSDA(X)S'fA .. ........................ .......... .. 
Ri:TAL - MOOA INT'fiItNACIONAl. .. .... .... .. ............. .. 
SOPOIlCB. - .soe. POn\KUiSA CEUJl.OSE •...•....• 

SQC&)ADIi JI(JtnJGlIiSA DE EXPl.OSlVOI ..... . ............... . 
ZAQ(ft ..................... ...... ....... ...... ........................... .. 
ACL - AGltUP. (Di. IND. EXPORTArxaES .................. . 

... ... ... ..... ...... .............. ............. .. .............. .. 
LOC.\POIl - CCIoGI'. "". l.OCAçAO RN. MOIa.. .......... . 
CAUTELAS DE ACÇOES 
SUMOLIS - CXJMII. IND. FWtn'AS E lEIlOAS .. ....... .. 
AAç.\011iClD05 TOItItES NOVAS ....... : ......................... . 

........... ................ ..... .......... . 
c. ..... .... ........... .............. .......... .............. .. ................ . saaa. - IOC. <BlAL C. OUAS ...:rauc.u ........ .. ........ . 
PAPll..AltIA FIJlNA.HIJ&S .. .. ..... ..... ... ..... ... . ..... ....... ........ . 
1ift./NDIN1'1a . ...... .............. .... .... .. ... .. ... ... .......... ........ . 

... .... . .. ..... .... .. ............. ... .. 
ICP - PORTADOR ........................... ... ... ..... .. ............. .. 
ICP - NClIIt.&PORT. I.BO. ......... ........ .... .... ........ ........ . 

................. . 
OlllurO. DI IUIICIIlÇAo 

...................... ..... ... ..... .................. . 
CAUTI!L'" 'IInIloa PAIITlCIPAçAo 
aAMXtTOl'TA.A.QJRm .. ........ ... - 14.U - 1.7 .. .. 

lO ' .]OOS 
130 3.1001 

100 1.:1AM 
90 1.OOOS 

100 2.7601 

360 1.ljOI 
30 1.1001 
30 1.900S 
10 1.laos 

2)(1 1.900$ 

I.99S 17.900S 
2U 12 .000s 
]&4 1.1S0S 
19] 14 .0S0S 
116 10 .400S 
SlO 11 .1001 
ln 62 .000$ 
140 11 .900S 
100 1. ISOS 

SI !l9.SOOS 
1.nO 9' .OOOS 

4j 9. IOOS 
20S 10.OSOS 
11 19.900S 

190 9.SOOS 
30 ' .400S 

ISO 1'.SOOS 
110 16 .0001 

II 1.lOOS 
130 2.900S 
30 10 .SOOS 
SO 4.200S 
10 S.IOOS 

1.410 S.OOOS 
SO 1 .300S 

110 4.400S 

410 2.110$ 

30 1.SOOS 

]SO USOS 
1.190 1.1401 

ISO 1.600S 
1.000 1.17OS 

100 I.IOOS 
2.200 l.60OS 

100 1.1001 

100 1.600S 
100 1S ,600S 

10 6 .lOOS 

100 6.SOOS 
SO 11 .0001 

10 6 . .00$ 
10 3.000s 

111 4.340:1 

119 2.soas 

'" 1.I00I 
316 115.0001 
194 16.0SOI 
" 4.1001 

soo 1.lIOOI 

1.1001 
3.1001 
2.140S 
2.900S 
2.7401 , .,.." 
1.IOOS 
I.600S 
I.IOOS 
1.1001 
1.9001 

3.6001 

17.1001 
11 .900' 
7.6OOS 

14.0S01 
10.4001 
12.'OOS 
61 .• 001 
11.IOOS 
1.100' 

119.000$ 
9O.000S 

9. IOOS 
10.OSOS 
19.0001 
9.S00$ 
1.400$ 

11.S00S 
IS.SooS 

I.S001 
1.100$ 
1.IOOS 

10.000' 
4.000$ 
S.l00S 
4.91OS 
2.100S 
4.4001 
1.'401 
2.160$ 

2.200S 

4.2001 

1.220S 
1.1 3OS 
1.6001 
1.1701 

1.600S 

9.0001 

: .oooS 
].soos 

lS.600S 

' .IDOS 

"" ... ' .950S 
' .>OOS 

10.OOOS 

$.lSOS 
O ..... 

... -c._ 

1.200S 

UM SERViÇO DO: 

BANCO ESPiRllO SANlO 
E COMERCiAl DE USBOA 

l."" 
l .>OOS ,.,.." 
2._ , ..... 
2.1OOS 

I.ISOI 
1.700S 
1.9001 
2.900S 
2.0001 
1.4OOS 
1.IOOS 
2.900$ 

17.900S 
12.000s 
1.1SOS 

14 .100$ 
'0"""" Il .OOOS 
62.000$ 
11.900S 
l1 SO$ 

120.000$ 
9S .000s 

9.200$ 
10.100$ 
19.900$ 
10.000$ 
I .SOO$ 

II.OOOS 
16.000s 

l.700S 
3.300$ 
2.9005 

10 . .soos 
4.200$ 
UOO$ 
S,OOO$ 
2.SOO$ 
C"""' 3.900$ 
1.130$ 
. .5OOS 
2.500$ ,.,..,. 
..ooos 
' .900S 

I.2SOS 
1.140S 
I.'SOS 
l.2OII$ 
LIDOS 
USOS 

' .900S 
19.000$ 

1.1005 2._ 
1.600$ 

IUOOS 

11 .0001 

6."SOS ,.ooos 

.... SOS 
:uoos 
'.>DOS 

IlJ.OOOS 

I.2SOS 

A2 
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•. _ U'J l,;I_ OIÁRlO DE NOTIcIAS - MADETRA 

S OCIEDADE 
fazem hoj e a nol as 

senhoras.; O Jlcnriqucla 
Amélia Teixeira de Nóbrega. 
D. FlávIa de Olim Marote e 
SOU". D. Maria Mafalda 
Mcndc! Henriques, D. Judite 
Fernandes Nunes, D. Mar ia 
de Lourdes Coelho Cardoso 
de Àvila. D. Alceste Gome. 
Marques, D. Maria Ivone 
Fernandes Rodrigues. 

As me nin as: Maria Tc • 
resa Freitas C. Lima, Clara 
Maria dos Reis Neves, Cri •• 
tina Lulu Cois Ferreira. 

Os se nh o r es: Ar naldo 
Matias Matos, Coronel Fer · 
nando Homem da CDS la, Dr. 
Álvaro de Sou.a Dinis. RaO I 
José de Olivei ra Carnacho. 
José Faustino Moniz Tcl -
xeira, Albino de Sousa 
Dini •• Jost Henrique. Ro -
drigucs Ferreira, Alfredo Pc -
reira de Andrade. 

E os m eninos: Pa ul o 
Sérgio de Jesus, António Jo -
sé Gonçalves. 

TEMPO 

AEROPORTO 
C HEGADAS 
TP905 
TP358 
TPI99 
AE314 
AE606 
SLRI311 
AE508 
AE302 
TPI90 
TP515 

09.20 Porto Santo 
10.05 Carac .. 
10.20 Lisboa 
11.40 Galwick 
12.40 Galwick 
13.10 Bruxela. 
13.55 Mancheste r 
15.00 Galwick 
15.35 P. Delgada 
21.25 Zurique e 

Lisboa 
TP923 21.40 Parla SanlO 
TP 175 22.05 Lisboa 
TPI77 23.05 Lisboa 
PARTIDA S 
TP I60 
TPI62 
T P5 12 

TP I64 
T PI 99 
AE3 15 
SRLI312 

AE607 
T1'908 
AE509 
AE303 
TPI90 
TP922 
TPI78 

07.05 Li.boa 
08 .05 Lisboa 
08.35 Lisboa e 

Zurique 
10.55 Lisboa 
11.15 P. Delgada 
12.40 Galwick 
13 .55 Las Palma. 

e BruxeI!! 
14.10 Galwick 
14 .30 POria San lo 
IS .2S Manchester 
16.00 G. lwick 
16.25 Lisboa 
22 .00 Pa rla SanlO 
22.55 Lisboa 

HTEMPE RATURAS DO AR NA R .A.M. 
(24 HORAS PRECEDENTES) 

ESTAÇÃO MÁXIMA MINIMA 
13.7 Lugar de Baixo.... ...... .... ........ .. 21.0 

Camacha ............... .. .. .. ......... . 
Bica da Cana ............. ... ......... . 
SanalÓrio (Monte) ........•. .. . .. •.... 
Ponta Delgada ............ . .. ........ . . 
Quinta Magnólia .......... . .. ..•.. ... 
Santana ............ .. ........•.... ... 0 '0 

rüüchal ... ....... ......... . ..•.. ... ..... 
Santo da Serr ... ..... .. ............. . . . 
Areeiro . ............................... . 
Porto Santo ...... . .. ..... ............ . 

11.0 
19.5 
18.7 
19.5 
15.2 
21.3 
11.9 
8.4 

18.9 

2.7 
12.0 
11 .7 
12.0 
11.2 
12. 1 
7.5 
1.9 

14.4 
A temperatura múima atingida na RAM foi de 21,3 DO 
Funchal. 
A lemperalura mín ima na RAM fo i de 1.9 DO Areeiro. 
Temperatura da Agua do mar: 17.89 C. 
Namero de horas do Sol no Funchal (dia an lerior): 6.3 
horas (56\1",). 

PR EV I SÃO DO TEMPO PARA IIOJE, di. 24 de 
Fevereiro de 1988: 

Arquipélago da Madeira - Períodos de ú u mui to nublado. 
Vento moderado a forte de Leste . Aguaceiros. Condições 
propicias a ocorrl! ncias de trovo adas. 

Estado do Mar - Costa Norte - Mar cavado a grosso . 
Ond ulaçao NW. Vaga de 2 a 4 melros. 
Costa Sul - Mar cavado. Ondulação SW de I a 2 melros. 

Funchal - Perfodos de mu ito nublado. Vento moderado 
de Leste. Aguaceiros. 

II TEMPE RATURAS NACIONAIS 

UXAL MÁX/MA M/N/MA TEMPO 
L l,:)HUA .. .... . . .. . .. 14 11 Nevoeiro 
PORTO ..... . . .. .. .. . 16 II 
COIM BRA ....... .. . 15 II Chuvisco. 
BEJA ............... .. 15 10 Nevoeiro 
FARO ............ . ... 16 13 
PONTA DELGADA . 18 II 

IITEMPERATURAS INTERNACIONAIS 

UXAL MÁX/MA 
MADRID ............ 12 
LONDRES . . . ..... . .. 9 
PARIS .. .. ..... ...... II 
BRUXELAS ......... 6 
AMESTERDÃO. . .. 9 
GENEBRA .......... 8 
ROMA .......... .. ... 13 
OSLO .. . .. .. ...... ... I 
COPENHAGA ...... 7 
ESTOCOlMO ...... O 
BERUM ............. 7 
VIENA ............... 7 
VARSóVIA ........ . 2 
ATENAS ...... ... ... . 8 
MOSCOVO .. ....... 

M/N/MA 
5 
2 

- I 
2 
3 

-4 
- I 
-3 

2 
-3 

2 

- I 
2 

- 10 

TEMPO 
Nublado 

Nevoeiro 
C huva 

Pouco Nublado 
Limpo 

Nevociro 
Neve 

Pouco Nublado 
Chuviscos 

Chuva 

Nublado 
Pouco Nublado 

Neve 

OTAS 

Rand 
D. Mark 
Xelim 
Franco B. 
Cru7.ado 
Dólar C 

Com!,ra 
57.95 
81.10 
11.50 
3.666 

.80 

Venda 
63 .95 
82.30 
11.70 
3.9 16 
1.40 

N. de le2 
NOI • • M. 
Coroa D. 
Pese ta 
Dól.r EUA 

107.60 110. 10 
108 . 10 110.60 
21.15 2 1.55 

1.169 1.289 

N. de le2 137.25 140.75 
No ... M. 137.75 141.25 
M.rk. F. 33.30 33 .90 
Fr.nco F. 23.90 24.60 
Florim 71.25 73.35 
Libra Ir. 216.30 220.30 
Ura . 10 . 11 5 
Iene 1.025 1.08 
Coro. N. 21.40 21.90 
Libra Ing.242 .90 247 .40 
Coroa S. 22.70 23 .20 
Franco S. 98 .80 100.30 
Bo Irv. r 4. 381 5.381 

C HEQUES 
Compra Venda 

Rand 66.5 12 66.778 
D. Mark 81.6 15 81.943 
Xelim A. 11.624 11.67 
Fr.BeI.Fi n. 3.8294 3.8448 
Fr.BeI.C. 3.9076 3.9232 
DóI. C. 108.664 109 . 10 
Cor. D. 21.38 2 1.466 
Pe.eta 1.2 12 1 1.2 169 
Dói EUA 138 . 134 138.688 
Mark . F. 33.72 33.856 
Fr. Fr. 24 . 124 24 .22 
Flori m 72.729 73.021 
Ura . 1108 1.11125 
Cor. N. 21. 646 21.732 
L. lrl. 217.333 2 18.205 
Libra 243 .931 244.909 
Cor. S. 22 .948 23 .04 
Fr. Sui. 99 .485 99.883 
GRD 1.0206 1.0246 
ECU 168.62 169.296 

PORTO 
FEVEREIRO 

CARGA 

24- 4I Pico Grande., anti · 
guano, de c para Lis· 
boa (ENM). 

24- 4I Viola. , espanhol 
(Veiga França). 

25- . Wec Canáriau, espa-
(Hinton) . 

MARÇO 

2- .. C';' J ;s _ , . i çw.v 
(Troosmadeira). 

2- . Pico Grande., aDti -
guano, de e para Lis -
boa (ENM). 

C RUZEIRO 

FEVEREIRO 

24- . Grient Express., bri -
tâDico, de TCDCrifc para 
ArreciCe (Blandy). 

MARÇO 

1- . Black Prince., filipi . 
no. de Agadir para Go -
mera (Joio F. Mar -
uns). 

2- «La Palma», ciprio ta . 
(Blandy). 

2- . Orient Express. , bri· 
t1nico. de TeneriCe paro 
Arrecife (Blaody). 

M USEU Q UINTA 
DAS C RUZES 

do l' leo, 
Aberto ao público todos 

o. di .. úteis entre as 9 c as 
12.30 horas e entre u 14 e 
as 17.30 hora •. À quinla· Cei . 
ra encena ls 18.30 horas. 
MUSEU FRAN C ISC O 
E HENRIQ UE FRANCO 
Rua João de Deus 

MUS EU MUNICIPAL 
00 
R. da Moura ria , 3 1-2.' 

Aberto de terça a sexta· 
-fei ra das 10 às 20 horas. 
Aos s'badol, domingos e 
Ceriados aberto das 12 às 18 
horu . Encontra-.e instalado 
no Psl4cio de Silo Pedro, I. 
par do Aqu'rio c da 
Biblioteca Municipais. 

LUA 
FEVEREIRO 

FARMÁCIAS 
SERVIÇO PERMANENIl! 
DOIS AMIGOS - Rua 

Clmara Peatana, 10-Teler. 
25547. 

SERVIçO Arn ÀS 21110 RAS 

AVENIDA - Ru a do 
Aljube. 51 -55 - Teler. 
20709. 

Aber to todos os dias. 
excepto segunda-fei rw, entre 
as 10 e as 12 .30 horas e 
cntre as 14 e 35 18 horas . 

PIIOTOGRAFlA 
VI CENT ES 

Dia 24 - Quarto Crescente .... .. 12 hor .. e IS minutos 

MARÇO 

RUQ dQ Carnlra , 43 
bn.;on\ra-se patente ao 

p6blico com o seguante ho-
e sextas-feira •• 

das 14 18 horas . 

Dia 3 - Lua .Cheia ...... .. •...... 
» II - Quarto Minguaote •... . 

16 hora. e I minuto 
10 56 minuto. 

» 18 - Lua Nova ...... ....... .. . 2 2 
» 25 - Quarto Crescente ..... . 4 41 

Encerrado à scgunda- f\!i r .. 
sábado c domingo. 

NA DRA C ( I>IRECCÃO 
REGIONAL DOS 

CU LT URAIS) MARÉS 
HORÁ RIO DE FUNCIONA-
MENTO - De 2.' a 6.'-Cei ra. 
das 10 às 12.30 ho ras e das 
14 às 22 hor.s 

DIA DIA I'R EIA -MARES BAIXA · MARES 
00 Do< MANl IÁ TARDE MANlIÁ TARDE 
w AI.I. 1IllI6 AI.I. 1IllI6 AI.I. 1IllI6 AI.I. 
24 Q 6.40 1.9 19 . 17 1.8 0. 190.8 12.49 0.9 

S5bados: d •• 14 às 19 h. 25 Q 8.00 1.7 20.5 1 1.7 1.39 1.0 14. 15 1.1 
S'bados: das 10 às 12.30 

horas . 
26 S 9 .48 1.6 22 .26 1.8 3.34 1.0 16.02 1.1 
27 S 11.1 0 1.7 23.28 1.9 5.060.9 17. 16 1.0 

Domingo.: das 10 lo 13 h. Il .lUi ti = = Mll lU ll..Q1 !l.J.. 

e ....... o 

-.. D·' . ,t .. -:'-- -
..... . 

-.... ..... 

ii 

bom saber que as s uas 
capacidades de trabalho sio 
apreciadas por algum supe -
rior. Algum cuidado amoroso 
dirigido a de quem 
gosta ser' apre -
ciado. 

Planos a longo prazo (talvez 
relacionadol com viagens ou 
esforçai intelectuais) deve . 
rio ser erectuados a tempo. 
Uma pelloa mais velha 
apoia.o . 

o tipo de dia em que tudo 
parece risonho, especialmen -
te a sua vida amoroa. Pode 
restabelecer laços apertado. 
com um antigo amor ou me -
lhorar um relacionamento 
actual . 

Cooperaçio pode ser a pala -
vr& secreta ao juntar u suas 
forçu a outra pessoa. Poder' 
descobrir que negócios e pra -
ZCJ' misturam-se bem hoje. 

Capacidades de lrabalho no . 
vu c criativas poderio me -
1horar o seu dia de trabalho. 
Poder' tirar algum tempo 
para uma viagem de compras 
para melhor. o seu guarda-
-roupa com moda de estilo. 

Este pode ser um dia memo -
rhel e wna altura excelente 
para penur jogar um pouco 
com os rundos, tomar um 
pusatempo num negócio ou 
consolidar um relaciona-
mento. AI perspectiv u pare · 
cem bou. 

aAI.AJICA 
• • 1]..1' ;; 

UCOOPlAO 
,.." • J:l..tt 

aAOJT4aJo 
1J..1t . I t ·l' 

-.:- . m 

-"I • • ' 

A solidariedade Camiliar di-
lhe um sentido de segurança 
nau bem curno um ne,ócio 
ou transacçio de proprie -
dades que cone bem. Você 
sente que as coisas estio 
fmalmente a endireitar. 

G trabalho e prazer mis -
.oram-se como poder' desco -
brir. Uma viagem de ne -
gócios poder' ser mais apa -
dhel com uma companhia 
atraente ao seu lado. 

Um acordo de ne,6cios pa -
rece favor6vel. Mas poder' 
estar a concentrar-se dema -
siado nos bens materiais 1 
custa dum envolvimento 
emocional. 

Poder' entrU' num envolvi -
menta profundo e receber um 

de unor em troca. 
Pnder' ler que decidir o que 
deve vir primeiro - ne,6 -
cios ou prazer. 

Uma dica sobre dinheiro 
poder' dar-lhe uma boa opor -
tunidade. Certifique-se que 
mostra a sua apreciaçio a 
uma pessoa influente que só 
pensa no seu interesse. 

51 Hoje poder' cotUeluir mis -
turar ne,ócios com prazer. 

'!. of Um u.ociado que parecia 
independmte poder' lomu-

_ .IC. ........... .--""_ 
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Roque 
apetCl 
in!t:ri< Lulu, 
encoo 
CllÍu 
loja c 
Sinbll 
carne 
COIIIP 
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LADEIRA 

e lAS 
lANENI1l 
os - Rua 
10- Teler. 

S21110RAS 

- Rua do 
- Teler. 

) 5 minulO. 

1 minu to 
S6 minulOs 
2 

41 

,MAR ES 
TARrn 

WII6 AI.L 
12 .49 0.9 
14. 15 1.1 
16,02 1.1 
17. 16 1.0 
l.8..2l 2..8.. 

familiar d'-
,e segurança 
lIm nelóc io 
le proprie -
bem. Você 

,isas estio 
Ireitar. 

Irazer mi, -
>der, desco -
! rn de nc -
. mais agre -

companhia 
,do. 

!,óciOI pa -
VIu poder' 
r-se dema -
materiais 1 
l o1vimento 

m envolvi -
receber um 

r em troca. 
ccidi! o que 
>-neg6 -

! dinheiro 
la boa opor -
que-se que 
prcciaçio • 
ente que só 
:resse. 

;eawr mis -
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TELEVISÃO 
09.00 - ABERTURA 
09.02 - olscussAo 00 PLANO E ORÇAMENTO 

TransmlssAo directa, desde a Assembleia 
Regional. 

13.00 - FECHO 
13.50 - OS IMIGRANTES 
14,30 - AS AVENTURAS DE PUNOUI 
15.00 - olScussAo 00 PLANO E ORÇAMENTO 

(continuaçlo) 
16,00 - ABERTURA 
16,02 - NOTiciAS 
16.05 - 0S IMIGRANTES (160 .' .161 .') 
17.20 - AS VIDAS SECRETAS DE WALOO KITTY 
17.45 - AS AVENTURAS DE PUNOUI 
18.10 - NEKEO CITY (12.') 
19,00-JORNAl DA TARDE 
19.10 - RITMOS DA CIDADE (1 ,' episódio) 

.0 MERCADO VERMELHO. 
1 g.40 - O DE CARSON (73.') 
20.05 - ROQUE SANTEIRO (73.') 
20,50 - BOA NOITE 
21 .00 - TELEJORNAl 
21 .30 - BOLSA DIA A DIA 
21.35 - O TEMPO 
21.40 -lOTAÇAO ESGOT AOA: 

.ACONTECEU NO OESTE. 
00,20 - 24 HORAS 
00,50 - REMATE 
01 .05 - ENCERRAMENTO DA EMlSsAo 

O-ROSANTE,:UE 
EPISÓDIO N.' ;3 

LULU DENUNCIA 
ZÉ DAS MEDALHAS 

AlÓnito, Florindo AbeIM cobre a esl4tua Roque 
que, na sua opinilo, foi terrivelmente macu -

!ada. Entrelanto, prossegue a investigaçlo sobre o aten -
caoo cooua a vaca ôe SioÍlÕzinho NWa v üeic::gaüu 
Feijó descobre que quem matou a vaca de SinhOzinbo 
nao o fez de propósito mas, sim, acidentalmente, en -
quanto treinava tiro ao alvo. Todavia, mesmo tendo 
conhecimento facto, Malta manda o delegado 
prosseguir com as investigaçOes BIt descobrir o verda -
deiro culpado. Lulu e "li. das MedaJw discutem. No 
decorrer da discUSSlo, "li. diz a Lulu que ela está pos -
sulda pelo Diabo e que a vislo que ela teve quando era 
ainda criança nIo foi de Roque mas, sim, de Satanás. 
Roque Santeiro vai l Santa Casa visitar o seu pai e 
apercebe-se que beato SaIu possui uma grande força 
interior e que está disposto a regressar • vidIL Em casa, 
Lulu procura o _ólvcr de "li. das Mcdalbas, mas nIo o 
encontrlL Preocupada, descobre que faltam balas na 
caixa das muniç(les. Assim, Lulu procura o marido na 
loja e pcrgunta-Ibe pela arma no momento em que 
Sinb6zinho Malta entra no estabelecimento. O «rei da 
carne verde_ fica muito desconfiado com a atitude 

das McdaIhas. .. 

[12 ______ -
RÁDIO 
!lR .D.P, - MADF.IRA 

CANAL I - ONDA 
00.00 - Jornal di Meil -Noile; 00,20 - Noile' Novu com 
Diár io Regional l 01 hora; 02.00-Nolieiário; 02,03 - A 
Arte de Bem Madrugar; 06.00 - Noticiário; 06.03 - Linha 
Direcla; 07.00 - Duche da Manhl com: 07 ,Ot - Peq ueno 
Jornal ; 08.00-Jomal da Manhl ; 08.30 - Oiirio Regional; 
09.00 - Jornal da Manh l ; tO,OO - Notici'rio ; 10,03 -
O. Dia. da R'dio com; 11.00 - Nolic16rio; 12.00 -
TItulo. do Ditrio Regional e Agenda; 12.15 - No ESlOdio e 
no E. Jjdio; 13.00- Oi ' rio Regionat; 13 ,20 - Jornal da 
Tarde; 14.00 - Meia di Tarde com Notic iúiol ls 15 horas; 
15.15 - Tarde De.portiva com relalO do jogo Porlugal -
IJjIia, selecçOe. ol!mpiclI; 17.30 - NIo Tarde Nem 
Cedo com: 18 ,00- TlIulo. do Di'rio Regional e Agenda; 
18 ,30- 0i'rio Recional ; 19.00- InformaçAo e M4 sic a; 
20,00 - No Esldd io e no Est4dio; 20.16 - No CIrculo dos 
CIAs.ico. ; 21.00 - Noticiirio; 21.03 - Onda Jovem co m 
NOlici'rio .. 22 horas; 23.00 - NoticiArio; 23.03- Qualro 
Linhas com Ululo. do Jornal da Meia-Noite li 23.35 horas; 
00,00 - Jornal da Meia-Noile. 

CANAL FM 
00.00 - Jornal da Meia-Noile; 00,20 - Noiles Novas com 
Di'rio Regional l 01 hora; 02,OO-Noticilrio ; 02,03 - A 
Arte de Bem Madrugar; 06.00 - Noticitrio ; 06.03 - Linha 
Oirecla; 07.00 - Duche da Manhl com: 07,01 - Pequeno 
Jornal; 08.00-Jornal da Mlnhl; 08 .30 - Oi'rio Regional; 
09.00 - Jornal da Manhl; 10.00 - NOliei6rio com 
iolervençlo da A.sembleia Regional ; tO.03 - RAdio Clip. 
com: 11.00 - NoticiArio com inlervcnçlo di Auemblcia 
Regional ; 12.00 - TlIulo. do Oi'rio Regional e Acenda; 
13.00 - DiMio Recional; 13.20 - Jornal da Tarde; 14,00 
_ Terceira Vaga com NoticitriOl I ' IS e 16 horu; 17.00 -
Noticitrio; 17.03 - NIo Tarde, Nem Cedo com: t8 .00 
_ Titulo. do Oitrio Regional e Agenda; 18.30 - Oiirio Re -
cional; 19.00- Informaclo e MO.ica; 19.10 - Forum ; 
20.00 - No EstOdio e no E.t4dio; 20. IS - No Circulo dos 
Clb.ico.; 21.00 - Notici'rio; 21.03 - Rockel com 
Noticitrio, .. 22 e 23 horll; 00.00- Jornal da Meia-Noite. 

I!POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 
ONDA 

06.00 - Ao CaDlar do Galo; 07,00 - NoUcias com Rádio 
Renascença; 07.10 - EnconlrO na Manhl; 07.25 - Mo -
menlO de Renexlo; 07,30 - Boletim Regional I ; 07.40 -
II. Caminho du OilO; 07.56 - Oraçlo da Manhl: 08 ,00 -
Notlcil. com R'dio Renascença e Boletim Regional 2; 
08.30 - RUio Arquipétaco; 09,00 - NOllcias; 09,05 -

da Manhl com NoUci .. li 10.00 e 11.00 horas; 11.30 
- Alora Sim ... ; 12.30 - Noticias com Rklio Renascença e 
Bolelim Relional 3; 13 ,00 - Sintonia 13 ; 13 ,30 -
CoraçOe. Alegre. ; 14.00 - NoUci .. ; 14 ,05 - Programa da 
Tarde com Muicl se1erccionada pelo Ouvinte com Nodeias às 
IS, 16, 17 e 11.00 horas; 11,05 - OivutCaçlo; t9,00 -
Nolfciu com RAdio Renascença; 19.30 - Recilaçlo do 
Terço do SanlO Rosirio; 20.00 - Madeira em Noticia ; 
20.30 - Inlerealar Desportivo; 21.00 - NoUcias; 21.05 -
Paralelo 32; 22.00 - NotJciu; 22,05 - Procrama do 
INATEL; - 23,00 - Noticias em cadeia com R'dio 
Renuunça; 23.1S - Selredo. Nocturno.; 24.00 - Painel 
24 e eacernmenlO ela EsIaÇIo, 

II F.STAÇAO RADIO MADEIRA 
MANHÃ: NotJciu .. 8.00, 9.30, 10.30 e 11.30 horas 
06,00 - Abertura; 06.05 - Sol Nucenle; 07.56 -
Ren .. Jo da Manhl; 01.00 - Jornal da Manhl, Noticitrio 
RAdio Renuc:ença, Titulas doo c1itrio. da Regilo e Agenda; 
01.30 - RAdio Turista; 09.35 - Bom Dia Madeira. 
ã ARDE: ru !7.:'0 !"oG' ;;. 
12.00 - RAdio Austral; 12.30 - Jornal da Tarde; Noticitrio 
RUio Renucença, Recioaal e Agenda; 13.00 - Viva a 
Mdsica; 14.00 - COnDoaco ao Telefone; 15,00 - Nó. e 
Vod; 17.45 - RAdio Turista. 
NOITE: Notfcias .. 19.00, 20.30 e 23.00 horu. 
19.00 - Espaço \Dlormaçlo; NoticWio RAdio Renascença, 
Regional e Acenda; 19.30 - Orquestru; 20.00 - Lado 2; 
21.00 - Aub 77; 22.00 - CODDOSCO ao Telefone; 23.00 
- Último Jornal, NoticiAria RAdio Reoucença e Acenda; 
23.30 - Última Hora; 00.30 - EacaramealO. 

CENTRO DE MEDICINA 
DENTÁRIA DO FUNCHAL 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
PRó'rnSE DENTÁRIA HIGIENISTA 

v ... e.c:Ia todOl 01 dias e n •• ode-rema .. 
Rua Iv_ 13 ( ..... do Jardim Municipal) 

TeW.: 30164 - FlUlChaI 

. __ .. .., _ .. --........ ., 
2804 

CINEMA 
CINE C ASINO 

À. 14.00, 16.30, 19 ,00 
e 21.30 horas - . Gente 
Gira 3. , 
CINE SANTA MARIA 

Às 14 .00, 16,30, 19 ,00 
e 21.30 hor .. - . 0 Grande 
E,pilo" 

CINEMA J OÃO J ARDI M 
Às 13 ,30, 16,00 e 19 ,00 

horu - . Al ien Volta a Ata· 
car_, 

Às 21.15 horas - ESlreia 
o filme pornog r4fico -
. Cuecas Hllmidas. , 
TEATRO M UNICIPAL 

Às 15,00 e 21.30 horas 
- . Crónica de uma Morte 
Anunciada • . 

TEA TRO MUNICICPAL 
HOJE, ÀS 15.00h , e 2 1.30h . 

Estreia do filme de: Francesco Rosi 
CRÓNICA DE UMA MORTE ANUN CIADA 

CI Rupcn Evercu e Ornei. MUli 
2719 PI mliores 12 anol 

BRUNE!: um sultanato 
das Mil e Uma Noites 

(COftIifUldç60 da J,' pdJjM ) 

do pelo qual o país se tornou num protecto-
rado' 
O.pnio de uma tentativa rrustrada de 
integração do Brunei na Federação da Ma" -
sia, conduzida em 1962 pelo sultão Omar 
Ali Salfuddin, e que redundou Duma revolta 
popular que quase derrubou a monarquia, roi 
deddido manter o país margem de qualquer 
Intearação regional, Quando os ingleses de-

retirar-se do BruDei nos anos 70 rol 
o próprio sultão que lhes pediu a sua manu-
tenção DO território, dada a sua presença 
constituir uma rorça dissuasora race aos in-

malaios e Indonésios pelas riquezas 
petroUreras do país. Só após o primeiro-
_ ministro malaio Datuk Hussein Onn se ter 
comprometido em 1976 a respeitar a inde-
pendhda do Brunei, o sultão aceitou-a, 
garantindo, porém, um período de transição 
até sua dectivação em I de Janeiro de 
1984_ Omar Ali havia abdicado a ravor do 
filho, o actual sultão, em 1967, embora ros-
se de racto o homem rorte do país até à sua 
morte, ocorrida em Setembro de 1986. 

Poder absoluto 

O BruDei, que desde 1984 é membro da 
Associação das Nações do Sudeste Asiático 
(ASEAN) juntamente corn a Indonésia, 
Malásia, Filipinas, SIDaapura e TailAndia, 
tem-se mantido uma monarquia absoluta 
como O era bá quatro ou cinco skulos atrás. 
O Parlameato pouco mais é do que um 
edificlo desde a instauração em 1962 do es-
tado de .rlbda, que ainda se mantem em 
vilor, aq.ando ãa rderida tentativa de der-
rube da monarquia. 

Hassanal é o cbere de Estado do BruDei 
mal tambim seu primeiro ministro e minis-
!ro !!!: !!!'ft'5!' ) ncu!,8do antes pelo 
seu pai, O. Delóclol estraDaelrol e as fi-
Dançai estio confiadal aos seus irmãos, O 
lultão é Ilualmente a autoridade relielosa 
m'xima do Brunel, cujo povo proressa o 
islamismo sunita. 

No ano passado rol introduzida um tímI-
da democratização do regime com a autoriza-
ção de dois partidos políticos, o Partido da 
Solidariedade Nacional (PPKB) e o rartldo 
Democr6tico Nacional do BruDel (PNDB), 
cujo Ilder exlel. já • realização de eleições. 
Não obstante a prosperidade do Brunel e as 
rtealias sociais de que disrrutra a maioria da 
sua população, o sultão Hassanal rerá certa-
mente obrilado num ruturo próximo a de-
re.volver o procellO de democratização des-
te pequeno Estado do Sudeste Asiático, sob 
pena de p6r em causa a sobrevivfocia da 
própria diDastia. 

.. 
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PORTUGAL CONSIDERA POSITIVA 
VIAGEM DE SHULTZ À 'URSS 

o secretário de ESlado 
dos Negócios EsLrnngeiros e 
da Cooperaçllo. Bar -
roso. qualificou ontem de 
POSilivos os resultados das 
recentes negociaçOcs ameri -
cano-soviéticas de Mosco -
voo 

foram informados pelo se - rada das tropas soviéticas do 
cret.1rio de Estado norte- Afeganisl!lo. 

Falando aos jornalislas. 
após a do Conselho 
do Atlânlico Norte. o res -
ponsável di sse 
que . há razOes para eSlar 
com con fiança •. 

-americano Gcorge ShullZ 
do decorrer das ncgociaçOcs 
cm Moscovo. declararam-se 
satisfei los e oplimistas em 
relação às actuais perspec -
tivas em maléria de desar -
mamento. 

No entanto. Bar -
roso referiu que tanlo do 
lado dos aliados como da 
parte da delegação norte-
-americana existe o senti -
mento de que . os sinai s 
positi vos nao devem criar 
ilusOcs • . 

Os aliados. que onlem 

George Shultz informou 
os aliados sobre os pro -
gressos alcançados em ma -
téria de redução das armas 
estralégicas e disse esta r 
convencido da próxima reti -

Os aliados. que prepa -
raram no seio do Conselho 
a cimei ra dos chefes de 
Estado e de Governo da pró -
xima semana . sublinharam 

COMISSÃO PERMANENTE 
PARA A REVISÃO CONSTITUCIONAL 
FOI ONTEM EMPOSSADA 

o presidente da Assembleia da 
República empossou ontem a Comissão 
Permanente para a Rev isão Consl i -
tucional. constituída por 29 deputados. 

A presidência da Com que 
pertence ao PSD. entrará em funçOes na 
primeira reunião. 

A Comissão é consti tu ída por 16 
deputados do PSD. sele do PS . dois do 
PCP c um da ID. um do PRD. outro do 
CDS e outrO dos Verdes. 

Pelo PSD integram a Comissão Rui 
Machete. Carlos Encarnação. Costa 
Andrade. Duarte Lima. Alves Ferrei ra. 
Pacheco Pereira. Silva Marques. Licínio 

Sil a. Lupl.!:), Pdi:) UI.: ' 
Assunção Esteves. Mário Raposo. Belo 
Maciel. Macedo c Silva. Rui Gomes da 
Silva e Rui Salvada. 

Pelo PS tomaram posse Alberto 
Martins. Almeida Santos. António Vito -
rino. Lopes Cardoso. Carlos Candal. 
JOlIo Cravinho e Jorge Lacão. 

Carlos Brito e José Magalhães s1l0 
os representanlCS do pcp. Raúl Castro é 
o elemento indicado pela I D e Herculano 
Pombo o representante dos Verdes. 

Integram ainda a Comissão Marques 
Júnior. pelo PRD e Adriano More ira. 
pelo CDS. - (Lusa) 

Ano novo, carro novo! 

a importância do encontro 
no quadro do reforçn da 
Aliança Atlãntica. 

Do ponto de vista dos 
aliados. a reunião dos chefes 
de Estado e de Governo 
servirá ' para Lrnnsmitir um 
sinal claro sobre a unidade e 
espírito de solidariedade. da 
NATO. 

Interrogado pelos jorna -
listas sobre as negociaçOcs 
em matéria de desarma -
mento. Barroso in -
sisLiu sobre a necessidade de 
obter rapidamente um equi -
líbrio a nível das armas 
convencionais. 

.Existe a certeza de que a 
Al iança vai aceitar 
diminuir a sua segu rança 
nuclear sem que esteja de -
finido o equilíbrio das forças 
em matéria convencional,., 
afirmou. 

Durão Barroso seg uiu 
ontem à tarde para o Songo. 
Moçambique. onde terá reu -
niOcs sobre Cabora-Bassa 
com responsáveis moçambi -
canos e sul-africanos. 

O secretário de Estado 
português estará presente 
em Hamburgo no final do 
mês para participar na reu -
nião ministerial CEE-Amé -
rica Central . 

• OFERECE AOS SEUS ASSINANTES 
ESTE MAGNíFICO 
RENAULT 11 

SORTEIO DO AUTOMÓVEL - Cond içOes 
1 - o sorteio extraordinário do automóvel .. Renault 

'1 GTC Super .. destina-se exclusivamente aos 
assinantes do .. Diário de Notícias .. do Funchal. 

2 - Terão acesso ao sorteio os assinantes que pro -
cederem ao pagamento das respect ivas assi -
naturas até 31 de Março de 1988; 

3 - Aos assinanles referidos em 2. serão atribuldos 
cartões numerados. na seguinte Quantidade: 

a) seis números para os que tenham procedido 
ao pagamento da assinatura anual para 1988; 

b) Quatro números para os que tenham actuali -
zado o pagamento de assinatura para o 
primeiro semestre de 1988; 

c) dois números para os que tenham satisfeito 
apenas o pagam.llnto da assinatura até ao fim 
de Março. 

4 - Os novos assinantes inscritos a partir do anúncio 
deste sorteio, terão acesso a este com o pa -
gamento prévio de seis meses de o 
que lhes dá direito a quatro números. 

5 - O sorteio realiza·se a 9 de Abril de 1988. em local 
a anunciar, com a presença de um representante 
da autoridade. pelo sistema de bolas numeradas. 

o secretário de Estado nor/e-americano George Shu/tz lalando 
onlem na sede da NATO em nru:ulas, onde apresentou aos 
ministros dos pafses membros da Aliança Atlântica o., 
resultados da.J recentes ha llidas em Moscollo. 
(Teleforo Re"'uIL ... a) 

LOTARIA POPULAR 
O primeiro prémio da Lotaria Popular de ontem. 

1.500 contos coube ao número 104.760. 
Os segundo. terceiro e quarto prémios. de 500. 

250 e 150 contos saíram respectivamente aos nú -
meros 123.010. 103.659 e 103.602. 

BENEFICIE 
15% 
DESCONTO 

NA ASSINATURA ANUAL 
DE 

DiÁBiü Di iüiitiiii 
PAGANDO-A DIRECTAMENTE 
NOS NOSSOS ESCRITÓRIOS 
À RUA DA ALFÂNDEGA. 8 

NOTA - O pagamento da assinatura 
anual referente a 1988 deverá processar-
-se. para efeitos do eoncurlO e desconto. 
at' 28 de Fevereiro corrente. 

AOS ASSINANTES 

Funchal. 1 de Janeiro de 1988 Com a colaboração da AUTO ZARCO 

Os cartOes numerados relerentos ao 
sorteio do AENAULT 11 poderio 
ser leYanIados nos nossos escritórios. 
pelos assinantes que 'quele. t'm 
di ... o. 
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